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'0 PÔrto de linbituba bateu

OS seus réco�d'es rnehsais en-
• '", C' 1<A

tenores, dura�:te 'o mes pa�a�
do" com' s'u�, ;instalações Ill<>­

vimentando 105.801 toneladas

de cargas' em geral.
'

A infórmaçãõ' foi 'pr-estada
" pelo engenhe�o L�' carlos
R,émór, ínspetor"�af dos Por­

tos 'de Laguna e Wbituba, do

Departainento' 1 Naéional . de
, Pê>rtos e 'Vias' Nàyeg�áveis.
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O Depária�ento � �ra.
fi. '. Cárl09r.fia· do .f�t�do,
o';'aniZoU �' êur� �� Gr'.
,,�jo eri, p,i,tico,"' 'c��, �
'ma"'s e;n r
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O �ur$ô ..ri. mini,tl'l�o .,..

los professàr:��' ��rtG.rià,
Instrvtor ·ci. cà�r;!a cIO

,nter-Am,,,ictn.
.� Sur..

. ��y;� •.P��.� • \·Alf.;!d Pr.e­

� fotogrametrist. 4. Pr�i ...
to' '.r�$iteir,o.. ", ,
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. O Banco. do Est.Adode San-
ta Cata�a, acab� di fi,rmar
convênío. com a Caíx Eoonô-'
mica

\ Fe�eràlJ ficª�4 autori­

udo:. a 'réÇolh�x: as pa�elas
40' Plano, de lr}.te�áÇ> So:eial
'- PIS - recentemete .C!i.a­
--'do pelo Govêrno Fed"aI.

,

I � autol'jzação se sende a
r

todas as agências d Banco
I I do" Estado' de Santa tarina,

São 'Paulo e Guanaba.

,

,() Coordenador E!slual do
ffojéto Rond�m dO. iranâ e

S�nta Catarina, profior - Car­
J{)s' Passoni Júnior, aiou ii
'PôrtO 'Àlegre com ÜIlalida-'
de :de 'participar daosse 'do
�Q�elho d� :Rep_nn�n.tes
dó" Projeto Rondon lo Rio',t",'1.l .. 11 .. ",.oi

•
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Dividindo O seu amor entre o fi­

lho que dorme plàcidamente em

seus braços' e a Pátria, que marcha,
jovem e altiva, representada por 11.
mil estudantes, a mãe ajeitou-se em

plena Avenida Mauro Ramos, fazen­
do do colo o bêrço esplêndido de

mais um cidadão brasileiro. O des-
I

file de escolares antecedeu ao gran-
de desfile militar '�Q ,di<;l, 7 .. ·(ú�ti.w.a
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Dando prosseguimento ao Cam­
peonato Nacional e valendo tam­

bém para o teste 57 da Loteria

Esportiva, jogaram na tarde de

ontem, em São Paulo, Palmeiras
e Flumínense, com vitoria do time

paulista por 1 a O com gol marca­
do par Eurico.

"

"

A bancada da Arena na Assem­

bléia Legislativa estará reunida

quarta-feira, quando traçará sua li­
nha de ação para defender o G<>­

vêrno das críticas que têm, sido fei­

tas pela Oposição. É pensamento da

bancada engajar todos os seus inte­

grantes na defesa, rebatendo de

imediato "os ataques do MDB".

e esa e
Enquanto isso, nos setores gover­

namentais, existem várias interpre­
tações sôbre as críticas feitas ao

Governador, através dos mais ím­

portantes órgãos de imprensa do

País. Uma delas, defendida com
grande parcela da cúpula do Go­

vêrno, entende que as críticas vi­

sam a impedir a instalação de uma

refinaria de petróleo em São Fran­

cisco do Sul.

Por outro lado, fonte da Arena

informou que o Presidente da Aso;
sembléia desistiu do pronunciamento

!

que prometera fazer para defender-
se das criticas que lhe foram feitas
pelo Sr. Paulo Konder Bornhausen.

Concurso Miss Turismo.
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Iloslrl ':belez· �',e al�e,u
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As gangorras são mero comple­
mento a paisagem formada pelas
candidatas ao concurso Miss Turis­

mo Santa Catarina. 'I'ôdas reúnem

qualidade, beleza e � o que é mais

importante - conhecem a fôrça do

potencial turístico do Estado. A

eleita saberá representar bem Santa

"Oátariná em tôdas as promocões de

turismo e no certame nacional.

Clcl.ista quebra' perna ao 'Dib qu��
.' l
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Uma esbarrada insólita" e hila-

rianté \ pode resultar em' inquérito
. policial e até na prisão do impru..

r;
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� , dente condutor de. célebre eárrínho-
de-mão, "que atropelou ontem em
Canasvieifas o ciclista Zacarias Mi .

. ,
'

guel ,de Azevedo, colh�.do 'pelo'- veí-
culo .e a1lra.do· ã 'distânc�. Zacarias,
quebrou a perna, e foi socorrido por
populares que, o conduziram ao

Hospital - de Caridade. O vendedor
ambulante que conduzia o carrinho­
de-mão evadiu-se do local do aei·'

.

_
dente e ainda não foi identificado. .__

A Delegacia de Segurança 'Pesso�i
registrou a ocorrência e está a pro-

, ,

cura 40 imprudente condutor do
veículo causador do acidente, muito
comentado'" na Prainha do Forte, em

Canasvieiras,

Suplentes recorrem

para cassar' , OS:/
'

d o z e
•

/

" . o Sr. Walter Francisco <la Silva,
p-atrono dos suplentes autôres da
Ação Decla:.ratória de Extinção de
Mand�tos de 12 dos 15 vereadores
titulares; interpôs recurso de apela-
ção ao Tribunal de Justiça reque·
rendo ,8; l:eforma da decisão do Juí­
zo da Vara dos Fe�tos, da Fazenda,
Pública que manteve os J.21 edis nos

seus postos. O, advogado refutou a

sentença, reiterando a proibição da

acumulação remunerada, de cargos

públicos com' a função de vereador.

Sus�enta ta.rrlbém a viabilidade jurí­
dica da convocação dos suplentes, no
caso de extinção dos mandatos dos

titulares, estando a matéria regula ..

da por decret<>-lei e não pela Co�·
tituição. (Página 3).

..

'o BANCO/BRASrLEIRÔ"DE DESCONTOS S/A., COMU,;..I NICA AQS SEU� CLl,ENTES QUE A PA�TIR DO DIA 6 DE
SETEMBRO COR�ENTE,

-

A S,UA AGêNCIA URBANA ES­
TREITO PASSARÁ A FUNCIONAR EM SEU, PRÉDIO PRÓ­
PRIO, À RUA DR. FÚLVIO AQUCCI, ESQUINA COM A SAN­
·TOS SARAIVA.

-=_1.

,

O Deputado Di b Cherem, em lon­

go pronunciamento político 'feito na

tribuna da Câmara, afirmou que a

renovação política tem de ser "au­

têntica, espontânea e oportuna". De­

fendeu o fortalecimento dos parti­
dos e declarou que o grande núme­

ro de votos em branco no último

pleito prejudicaram principalmente
a oposição (página 3).

s. Catarina'
Gonstrói·
'barco, de aço

Com a presença dos Ministros
Mário Andreaza, dos Transportes I

Pratini de Morais, da Indústria e

Comércio, do Governador Colombo

Salles e do Superintendente da

Sudepe além de autoridades esta·.

duais, será ent1;'egue no próximo dia
18 pela Emprêsa Brasileira de COI1$�

lrução Naval S.A., firma constituí�
da de recursos próprios e incentivos.
do FUI�desc, o primell'o barco pes­

queiro de aço copstruído em Santa
Catarina.

O Jangada I, fabricado sob enco·

menda da União Brasileira de Pes­

ca e Conservas S.A., do Estado do
.

Rio,· é dotado de guincho combina.

do, a c i o n a d o hidráulicamente,
"power-black", SOnar automático e

outros equlpame�tos, considerado

como a mais moderna embarcação
de pesca construída no Brasil.

O pesqueiro· foi construído sob li·

'cença exclusiva dos arquitetos na­

vais inglê�es Burl1ess, Corlett and
)
P.artners L\d, obedecendo a pa­
tente Hydroconic.

•

�tiyám�nte
montagem d9S 119 "stands" Ida'. III
Fainco, cuja in�uguração está con,

firmada para o prOXlmo sábado.
Tem sido intenso o movimento no

Pavilhão da Ressacada,',que estará
totalmeI)te tomado pelos 105 expo
sitores. Diversos espetáculos já es-

I

tão" confirmados para serem mos-

trados ao público visitante lQ,a III

Fainco.

Todos trabalham na. �

III"Fainco se
prepara
para abertur� 1 •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Isto aí é a boutíqúe' , ..Bokó antes dá inauguração: mil coisas por f�zer, -de­
sarrumação tO,tal. í�gora lá está � Edifício Jorge 'Daux _' SU1Jer legal, cheia

'(h� 'in.ô'{.a.�" Pronta pro pessoal gastar dlnheirn
.\
.'
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. " Floríanópolís �,engraçada.. A gen-
te está no maior embalo. com mil

I .íocaís opr:á curtir, dançar, beber e co-

,mer, quando, sem mais nem menos,

, dá uma de des,ânirnG, desânimo co-
'

, letivo. As casas noturnas e:5tão va.-

,'. z�asl "as pessoas sutrüram sem dei·
, .

I �ar vestígios e a noite, triste. sem

; motivação. Onde ir, onde paquerar?
.f;'ei lá, não me perguntem. Será que

.houve 'saturação das car:as das pes­

i soas? Ou é a falta de dinheil'o? O

o.

• .!

", ...�tr

'n", , i qlle sej é que as nov;elas e seus teles-

'u.,_. .p.ectadorces proliferam. E que nas

'( noites pretensas, nem sequer uma al-

•1., f '111� pe,nada se encontra. Rod�-se;
fi ",,1 .. procura-se, e n�da. .

,'�; Corno exemplo, da crise digo que
, 'J o propr�etário dt'> ROCC'3, está pen­

sando em vender a sua ex-badaladaI JI!, .. I

, ·uisquerja e muda!' de' Tatu,,o. A gen-I!.,..... t f •

,lu
te pensa que a cidade está Se movi-

... J 'tpent��lClo' nóite .ade�tr6; '�ás, qual
.

I '

nada: voltamos a estaca zero. Ao
• I

I;' 'fi rp.enos é a impressão qtle tenho.
t" , '

Nesta 'reviravolta, àptênas um ne-

I' I gócio continua: Tritã,o, o muito' gos­
toso "drive-in" de COQ'!1eiros. Movi-

• Ao<
'T
I mento incrível, ttansa tota.l. Inclu-
sive já se fala' no 'l?itão II, na Bei­

.ra7'Mar No'rte., Agora. ,é bom dizer

� ,:",..q�H� ;'0 ,seYviço' de . lá' é do melhor e
. ,'(, ,

,

'i :o' mai�· acessível ao bolso classe-mé-
1'4 'i' ,

.',. i:' ....,

'.
..

.

'\'
,.' " "dia do .11heu.. '

,

�•• , _
f ,

�;." : "M:';:l-$ essa decàdênci'a noturna não

:;;: ':'. '}lá' de'''' ser' nad'a.' P0d�m crer., Logo-
-

.

':,. .1 ;logo' o negócio volta ao fô�o de an­

��: l 'l�s: 'é só chegar o ver�o. Conclusão:

:�t [, 'a, ci�ade 'não está preprnrada par?

�; ! ,uma curtição, co,r.LSta:nte. '. E verdade
�.',!. . .

..
.

I.
"

�:,. L �,eja dita" tem ceJ"t�a-s 'caras, em Flo-

j' ':�, +: liartópolis que não' podem ser vist�
::.';.� '.cm&:iamente. Cansam' 'ou' dão nthi-
I" � .,"

'lo

' �,:',;":, : sttafi.; ,

, <.

';;�. ��'�:"�" ",:� .. 'VIII Fê�l.ivát ','
"o

::� ! "'" 1.�o,'�VJn :,Festiva.l, ����.Teà�ro, Amàdor,
.:'::' 'i.. ,4.ê1 S�.nt� . Catati:ha ,sf.�i

"

rea:lÍzado' em
': :" �a':ges, '·no próximo - àÍlo. ,Jã o 'II Fes-

;�;;. �f;�ivál "��-Brasy.�iiro' ; �ont�l�rá em
w, "'1l10nanõpolis, em agGS��;' de' 72,

Aúgusto de Souza, o homem dos

festivais, garantiu que os fatos dé- '

s'3,�radáveis deste �hO, rião � repe­
tirão. Falou.

Che,! Viktor
Chpz Viktor é o' mais novo ende­

rêço noturno em Blum,enau. l'lca no

Gtande Hotel, onde'antes era o

Bierklause. O luga.r simpático, com

musiquinha. maneira ao vivo e JAe­
xis e Bons recebendo. Muita gente,
inclusive. S6 sou .contra a luz ne­

gra que. REALMENTE, não' tem
mais nada a 'ver, e os preços, que
são um pouco sôbre o demais. O ti­

po da casa., meio boate, meio bar,
meio restaurante, é exatamente o

que está acontecendo nos grandes
centros (Vide Flag, Monsieur PujoI.
no Rio) e pode, também, a.contecer
em Blumenau. :€ só maneirar mais
um pouquinho e deixar o pessoal
mais a vondade, em sofàzinhos mais
comodos sob líma luz mais quehte. .

Carlà
,
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i
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nAmigo Reto,
Como 'leitor assíduo -de tua colu­

na. que apesar da tenra idade Ja
anda em velocidade de quarta, jul­
go-me com direito de dar 6 recado
aba,ixo, que, a.liás sã'o dois:
1.0 O descaso da ÓELEsC pela in­

'egIidade pública: 'em frente j mi..

nha. residência, rua Demétrio Ribei­
\ TO, n.o 14, arrancal'am um poste. de

I
,

luz, fazem 60 dias, deixando o' bu-I
raco fjue sobrou, de proporções bas- I
tante avantajadas como um convite
a que crianças e adultos alí SI::' aci-

dentem, Já solicitei provtdênctas a I

meslpa., porém, ai porém.

2.0 Que a COTESC se organ,iz� me­

lbo.r no !lS]Jecto cobrança, deixando
de pensar na taxa de religação de
teJefones Í) como "I'lrrecada�ao" fixa.

Este procedimento já está se tor_

nandn corriqueiro.. Parece-me que os
I

usuários do "el negrito" autorizaram

o desconto em Banco das ditas con­

'tas DIas, as mesmas, até ho.ie� otan
l'ora,m encaminhadas ao seu destino.
dai oJiginando"'se o corte. Certo?
Do a,migo
Mano.,,} Cordeiro"

Calão Auui
Estêve esta semanaí com o Gover­

nador, o Senador Alval"o Catão. Tra�'

tou de problemas relacionados com

a. Sidersul e sôbre a visita, dentro

em breve, de diretores da indústria
alemã Kn.1pp à Florianópolis e à re­

gião do carvão.

Locutores
As pessoas me pedem lJa.ra recla­

maI' russo ou daquilo. por carta, pes·
'soalmente ou por telefone. Na, me-.
elida do possível procuro atender a /t6dos. Hoje, por exemp]to, andando

pela rua fui abordado por um ho�
I

mem qlle,me solicitou reclamar do

baixo lúvel de dete1·}.!linado locutor;
de 'televisão. Não direi quem é o 10-

,cu to:r, mas tenho de da.]' ra7.ãf� ao

J't"Clamant,e.
O cara rcalmcnte é inclivel. Não

sabe� inClusive, lêr, Ou a direç'ã,o da

televisão se 'manca ou o canal, na-
I

quele hOl"á;no, já etra. A1«roveito o I
embalo, e digo da deficiência vocal de I '

certos apresentadores de rádio r� tv. II. O ({11e' é isso, gente? "

Casa Borrilada é
Casa Sem Malária

Este é o lema da Campanha de Er­

radicação da Malál'ia 'que, aQ �le

parece, está �ncontrando grande di­

ficuldade, por parte da populaçãq das
zonas maláricas, em efetuar seu t.ra­

ba lho, que não é outro senão o de I

borrifar as casas com DDT. A cam -

\

panha tem vários grupos de guardas
bOlirifa.dores que saetp por aí espa·
lhando imunização contra êsse inse­
tinho - o mosquito - tão insigni­
ficante e tão terrível.

Quarido chegar um cara da

;
I

/
ÇEM:

em sua- casa� não crie CRSO: dri.xe,
borrifa.r à vontade.

A Praça
, A Praça Pereira Oliveira já foi uma
das mais bonitas e plantadas da cio
dade. Muito verde, muito agradável,
dava gosto vê-la. Pois bem, resolve­
ram calçá-la com mosaico de muito

mau,gosto, arrancar a vegetação
transforma.ndo-a num mini-deserto
em pleno centro da cidade, Precisa·
mos de verde, não de mosaicos', P:ro­
vidências deverão ser tomadas,

Última
Dois políticos proeminentes ,que.

passaram um muito ag'radável fim­

de-semana - em ótimas companhias
- numa. instância mdro-minera.l, es·

tã,o na mira do pároco da região que
prometeu carta aberta a respeito "da

pouca vergonha" .
Saia,m dessa."

Domingo ,

17\ horas,- as

...
.... ...

a
I

O
�'
�
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a

Começa· :

convençãol
'i de .So -aJ

A XVITa. Convenção Na-:
cional das Escolas de" Ser­
viço Social, filiadas à Asso­
f'hção Brasileira de Escolas
;Ifl Servio Social,�, 'Abess
- a realizar-se em Floria­
nópolis, 'tlerá inicio boje:,

J

as 20h30m, com término
previsto para o dia 11.
Da programação elabora­

da para o encontro, consta-:
rã o seguinte:' Curso' de
Planejamento Solial, minis­
trado pela' professôra Hele-'

, ,

na Junqueira; Relatório de
experíêncía através d� S'�­
minários 'pejos professôres
das Faculdades de' Serviço
Social de .Mossoró, Paraná,
Minas Gerais e São Paulo.

,

A coordenaçbn cÍo' con�
clave, que contará com re­

presentantes de ,todas .as'
Escolas de Serviço, 'Social
do Bras il, estará a cargo
da professôra Olma Aquino
Casses, Diretora da Facul­
dade de Serviço' Soci�l de
Santa Catarina .e Vice-Pre­
sidência da Abess para ,«
Região Sul.

,

./

I/i

Escol s d
,

C'omun,itlade

Foi realizada sexta-feira
nesta Capital a convenção
estadual da Campanhà Na­
cional de Escolas da Comu­
nidade - seto1" de Santa
Catarina. Participaram di·

rigentes nacionais da ehti­
dade c delegados de 29 mu-:
n icípios -catarinenscs .

Durante () ,encontro foi
eleita e empossada a nova

diretoria do setor catari­
nens� da Campanha, tendo

si,�p reconduzido pata a

presidência .0 Sr. Geraldo
Gama Salles. Para ,vice·

presidente foi escolhido o

Sr. Hilton Prazeres, .en­

quanto que os Sr8. Ayma-
. ra Xavier, Carmelo Faraco
e Romaolo Fischer elege­
ram-se, respectivamente, 2�)'

vice-presidente, se-cretário
e tesoureiro.

I I
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ry fa a, de
·problem�s
da Cidade·

\,
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r ,.. ft 4"....
. .�,

",'
� ,..-re.li�l!IJO fAl'�: �liveira,

, : atendendG convl�� da 1-_s-

$Q�iação Comercial de

FlGria:gópolis, comparece­
rá no próxímo dia.' 8 a reu-
'-

mae semanal da diretoria
: da e11'tidade. Na óportuní­

, dad� serão debatidos pro­
blemas municipais. '

_' "�: s

, '.'

\- Por outro lado',t· ó' Con-
o contêrne da Serra do Côrvo Branco ê o ,ponto CU,If1)1nahte da nova 'tra'v�sl�./E'm ein:;a' '

.:':gelho,Diretor da Federacao
está a divisa com Urubici e abaixo, Grão-Par.á; Braç,o do Norte, Gr.�vatal e "�ão Lu41&�o .I

�

tias Il.ssociaçõ�s 'bomer-
1""1" .;

J"
'ciaiS;.e Industriais de San-

S:erra ':do Côrvu: um esaf·o:�;,���%lf�!;:�i�
;:,,:d,',a" .,' ·e"n'ueo' harl·a-', a", ·na'1:u,''e'·

..

·'l'a.' ":, ... ·,::::�t:=iJii���s��aA:
,

"
','",', '" GomérCIO de- RIO do S111

•

'" IJJ �
•

•

'
'

:',
'

,

"

,>
" '1::- tratando "dos detalhes do

, '",
�

, ; r'I' encontro, que contará cnm
,

'. I
J \. .... \;. • �

, , .

'

. . ". : ,.': '.' ,a presença de president PR
títícoa-.e prefeitos mumcrpais-: tiveram .' d'e t"'d A'-

>
' ., ; " " "I r ,'" as ;as , SSOCl'acoes

com o Governador, no ,P�láClO t dos Des- "''''me''c·a's ' I d ..

" .�:-. ";. �, ,
,"""'._, 1 1 e, n ustríaís

pach?s. ,Da reuniao. pa�:t�çl:p,�ra�Jtl ?s .. ;" dd E�Üldo •.
Deputaaos Fernando B�stos: e ,M�tton" -

" ' J,. " • t • .,.

Carlos de Oliveira, o' Prefeito' Natal Zi- :___

ly, ele' Urubici, O'S Ver�adore'& 'j",frnándb ;, F' il I li ,

Menríonca Filho, .MauriÍi6,.'Álb�hài ' I:VO . .', , .elras i\aIVreS
_. ,\; ,

I,

Krie�uer e Saul Custódio; , �todos > de

Urubicí. do Vice-Presidente; êh( f'�áe;a:.. ,As feiras-livres', de Saco
cão das Inélústriasl'· iiidu�h�Ú�;l ;,].\$n1Lon : dos Limões! Largo São Se­
Fett, o Prefeito de Grão-,�a:·�á;�',sr. Jo�ã-o b, ," _.', ". �

astião e do Sub':::Mercado
Batista Alberton, 6 . Vide1Pr(�*to' 'do do Estreito funcionarão
mesino Município, 91-. V�lefl�im,.' B1.�§':' ,amà!1hã, tendo erro v'.ista o
solo, '8 o PrefeiLo de 'Gra-v.,�tb.,�,: :,Sl· ':H�- '. Dia' da Independência na

ni,o Bez.
�

"

'. ....;,>. ',': :' ,.' ,têrça-feira, e o Mercado,
O Governo do Estado, "�o co:q.foo-me o '

Plíbll'CO da C 't I " f
.

,
' ., , " ',' apl a unclO'

que Ílcou acerta,do,' concegerá.:�lai'nda. :no; 'nârá no dia 7 até as' 9 ho-
'

corrente exercício a impo�tânéia' €1e-,' 5,0 "as.
' ,

mil cruzeiros à;c; Prefeit1;l��'$':, i?att-a qúe.'
as obras do Côrvo Branco. 't,�nhan;):'p'�o's- "

seguimento. devendo cot1sígn�� �"r:ecu.t- '-:
sos para 'O próximô exe'rdcio� Além' ,dis�

f ; ,. " •

S'O serão dolocadas máqUJ,nas,'� do" ]is�
tado à disposição <;las, PrefEü·tu�as' para
o mesmo fim, o que gatantef:� corlti-
nuidade das obras.

'

.' .

,A .ligação rodoviária do .planalto ser­

rano ao litoral sul, antiga aspiração das
comunidades daquela área, não 'sofre­
rá solução de continuidade, segundo de­
cisão, tomada na última semana pelo
Governador Colombo Salles e as auto-
ridades dos municípios a serem bene­
'ficiados, A 'nova rodovia de interliga­
ção, secra-utoraí foi iniciada há alguns
anos, mas sofreu constante paralizaçâo
em Virtude das dificuldades encontra­
das na travessia da Serra do, Côrvo
Branco.

A 'estrada parte da localidade ele São
Pedro, Município de Urubici, e vai até
Aliurê, no Munnicípio de G1r'ão-íPal'á,
dali segl;.5ndo-se o trajeto via Tubarão

para tôda a região sul. Enquanto a dis�
tâ�cia 'entr.e os dois extremos no mo­

mento é de 180 quilômetros, através da
rodovia passará para aÍ)enas 85 qilllô­
metros. O pecurso, em vez de 6 horas,
pas�ará a J.h30min.

. A" 'decisão para o prosseguimento das

obf3$' foi anunciada na última sexta­

feira", ,após um encontro que líderes'po-
,'.

", ,:: :
••
..: � ,J

Govêrno abre crédito: pà:ra'
'agar funera·s do ex� ider:

• � I
...

"

Durante seu despacho de sexta-feira
com o Secretário da Justiça, o Governa­
dor Colombo SaBes assinou decreto
abrinâo um crédito, de Cr2 mil para co­

brir as despesas com o funeral do ex­

deputado Antônio Heil, além de sancio­
fiar leis que declaram de utilidade pú-'
blica vária.s entidade�··" i

,

na Cristo (lbirama), �O�Pit�'l: c�.uzei'ro
(Rio do Sul). Comis�ão :. MÚn1Clpal -de'
Assistência ao Menor' (Caçàdo�j:" Socie';
�3de Musical F'ilarnlôltica ,,�:. ,poine'rcial,
(Florianópolis), Fundação :rvMdiêo-Assis­
tencial do Trabalhador Rui�l: (�kitáP,o­
li$), i! .ssociação dos' Pais e .A:migbs 'dbs
'Excepcionais (Chapec0), Associação Cà- '

tarinense de Advogados '(FlO�ian6pdlí.s)t
Sociedade Esportiva e' Recreativa, Atlân­
tico (Barra do Aririu)� 'Fuhd�çãO ·U�'·­
versitária do Desenvolvimento, ,dó Oeste

(Chapecó) e Associação'.
>

dos;' ser�vido��;'
Civis do Brasil (Depal'ta�é'nto ;'Éegiqnar
de Florianópolis).' , " , '1 .�:

. ,I

SCATA'
PRO'A8A.D�

PAINÉIS
E. CARTAZeSi

, EM ST.! CATARINAI ,
Entre essas entidades estão as seguin·

tes: Neblina Clube (Criciúma), Açã-o So.,
,

I

cial Salto Marojm (São José), Colégio
Dom Bosc,o (Rio do Sul), Associação dos
Pais e Amigos .. dos' Excepcionais (In�

'" daial); COIP,lUlidade, Evangélica Lutera·
• ""'I I '

"
.

,tv cultuta ,canal 6· ,florianópolis
1.

• • .. '

"
• • ...' •• - ... � ...

,
i

,i ,

, I

, r
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,
I

r.': rl:110'1-8 io a,u" -ên iç"
r

�\,

Iarem 'as conjunturas, 'mãrcaudo
objetiyos". "elabor�ndo planos, I, pro­
-gramas e projetos ll1!egra40s, 'para
a comunidade locê\l, para a -comuni-
dade regíonal, para a Nação,
açentuou;, . çitandó as pala,vra"s do

Presidente 'da República, dizendO'
que plas definem 'com precjsã� a

aeào do.�. partidos poljtico�, '.�que
,d('\;em estar abertos (t,'i, novas voca-

-; ('ües",

IDENTIDADE ,
.

Afirmou que "o partido> político
- deve' possuir pel'f�'ita ide�Údaqe
em todos os escalões, para caracte­

:tizar sua unidade vertical' " e' hori­
zental,' dentro elas normas' e p�incí'-
pios. híerárquicos".

.

: .

• ," ;.1

e de'

à so­

lucão elos problemas econômicos e

sociais da Nação, que se consti­
tuem em objetivos nacionais per­
manentes ressaltou o Sr. Dib

. Chorem.

-Dependeu a realização em maior'

frequênCia dos ;ncontros particÚlrio&
de âmbito regional e -municipaí� , .

que "são ele' raro efeito. para à 'di­
nâmica : partidária", já que "através'

,
'

dêles o Partido vai, efet�vamente.-
ao encontro do povo e dos seus

anseios, proporcionando um con-
"

as paütidáfias que' 1anto ne-
. cessitam de uma palavra de estírnu,;
lo e de' orientação".

'

Asseverou que "os partidos poli­
tidos têm de agir com .rapidez, ,�ob
pena de ficarem à margem

.

dos

acontecimentos da era atual "que;r;
'introduzindo 'novas técnicas, _ supe-'
rou, os problemas' do tempo e da'

distância, através dos modernos síe-
,

'

temas de comunicação. Seria ocioso

repetir - prosseguiu 1- que os p�r. r -� ,

tidos políticos estão desaparelha-I
dos, pois "é urgente dar-lhes estru­
'tura e organicidade.. para que se'
tornem verdadeiros veículos de di­

vúlgaçâo dos justos desejos popu>
- lares".

O deputado Dib Cherem encerrou

seu pronunciamento, declarando
.que "para esta ampla reforma par­

tidária, com a introdução de técni-
-

.

cus e princípios afins com' o' nOS$O

"tempo, estão convocados todos os
I.

brasileiros que acreditam no desti­
no dêste -imenso País, e; principal­
mente, os novos valores. que tanto
terão a realizar na tarefa 'de tornar

esta Nação forte e respeitada".

"

;, ''''I

diante dêite 5'mllolo
,

., ,

"
.

PARE •••

DL E •••

êle identãfica a

©©J©J®�

v'

.�
i \

Em

huna da Câmara,'

processo eleitoral e sim da falta de
, informação do eleitor, sohretudn

o.�, parlamentar ,catddnense
I

'? )

que a educação' do eleitor "é uma

tarefa �Otljti;lt\� dã Justiça' eleitoral r

, ,

e dos partidos políticos" frisando
"

� j ,

que a Justjça '. "tem d� ,ser, subme-
tida. a 'urna ampla e profunda> re­

',Jotma para executar seus objétivps,
pois, sua estrutura ainda é inRI1 fi-

_, , \ J

ciente ,e inadequada", '

•

COLA130P.AÇÁO DO· MOBRAL
,

,
.

Cherem

"

papel desempe-
�leitoral,

r
'

cida'�.
< ,

- A 'deficiência não

, ,�m \seu. pronunciamento '0 Sr.
.Dib C�erem- ·�tirÍnou que os parti­
?dS ,p'oú�eos, ,"pre�isam 'funcionar
corno .éritidade�' de pensamento e

de a'çã'o, baseados no regime de-
,

rnocrático e :qa g�r"lntia dos direi-

t;08 'fundamentais do homem".
- Só" co:rp.ppeeqdo' partidos, polí­

ticos abertos, 4' comunidade de < cada

,povoado, em que ;�s gentes se reú­

natJ.1 com� amigos; (�ebatam os pio-
-, /" 'j t\ r

blemas ,locaiS,' sejam informadas
, t

das questões: elos' núcleos .maiores
I W

r >f' ,

pesquisem, >e�túdem, exercitem li-
., ;," r

deranca; inteI"i9rizem, espírito 'públi-
Co,

r

e comp�etem a' própria forma­
ç�l) cívÍ;:a. yejo-os escolas. d,e polí­
tica de âmbito correspondente' ao

degráu da escala administrativa, es­

colas em que se exercite e se' aper­
feiçoe .

a dinâmica da vida democrã­

ti�;i, Vejo-o�� � levantarem e a ava-

, '

,

,
.,

• , J

, . '{ ,
. O E, T.ADO) Flotlanópolls, D

,
,

I'

-,

.'

da Silva interpôs re-

prolatada pelo Juiz Reinai- I

',para' �.�patra:p� dos suple-nfesr não se aplicá à 'enma­
ra Municipal, em' caso de -convocacão de suplentes de VE'­

read'prés, a restrição constitucional imposta a deputado
federais; inscrita no -parágrnfo 1° do artigo 36 da Cons­

tituieão Federal de 1969, Já existe decisão nêste senti­

do firmada I por 'acórdão do Tribunal de Justiça do Espí­
rito. Santo,

/

< ,

"Uma lei estadual sustenta o advogado - como
,

�
�"

'-

" é (1 'Constituição do Estado, não tem eficácia jurídica pa-

ra, déita,r por t�r:ra _uma lei federal específica que é a

201167: Consequentemente, o art igo 25 da Constituicão
do. F;Stado, é in�perante face o artigo 8, parágrafo 10 e 20

,do decreto-lei 291/67, revigorado pelo próprio Estado

com a lei 1'.084 d�- 7 de setembro de 1970, a Lei Orgâni­
ca �O$ MU;licípios no seu" artigo 153 que traça a convoca­

cão. do 'suplente, por motivo de não afastamento do carzo
,

b

. até 'a posse", ,

N,<!t -sua -, apelação .de sete laudas, o advogado dos su­

plentes requer, a. ,finaJ, seja reformada a decisão - recor­

rida' e, julgaaa p�oceden'té a ação nos têrmos da petição
-

�inicLa�.
'

ELOGIOS .AO JULGADOR

..

são míopes, e

coofe-úd�, está
t

'S./l Redação.
interpôst., ao

NOTA - Os ganhadores dos pI'�mlOS clesta extração. deverãô, eomparE'per nos

f'.�r.ritórios do �ARRIGA VEHDE - O LANCE DOS' Mrr-,HÕJi�S, à ,Rua Victor Meirelles
"� 2 - Florianópolis, p'lra receberem sellS prêmios,

, -

,
.

,

t

No Próx imo S�íb:1do Tem ]\I[al' s, , " Sn- 1-:1 eA' 1vr '1 1"")
� '" 'T;J co T

1, { o r �mIOS, \l1 os 1'('11110"" OuOS flS' r>a m-

rl0.", e Pela Loteria FederaL"
. '

Participe Você fambém .. , Faça Sua Inscrição e Concorra Tamhém, Apfma1l.

,Cl;$ 10,00 Mensais e Vccê CO!1corre SemanalmentE::' a F81;Hllosos� Prêini�s,." da'nh·'ll
Levou. '. A Sorte é Sua", , "

POSTOS DE VENDAS NA GRANDE FLORIÂNÚPOL}S
SQdAM PEIXAHIA - Estrada Geral ---Coqueiros ,1

BAR GUANABARA - Rua Joaquim ,vaz n, 8.047 - São José
�,

BAR SA�I - -Rua do, lano n. 133 - Barreiros - São José

EVARISTO CARLOS DA SILVA - Praça Hercílio Luz n lo' '_ São José
IVO ARCAN.JO VIEIRA - Rua Dr Homero n, 47 - São José

SALÃO OASIS - Rua Marechal Câmara n 74"__ Estreito

G,ERAJ..IDINO 'M DA SILVA - BAR DINO CAI,ISTO _:_
,

. Estrada Geral. Saco
Grande

E,LIONAY-'ALEXANDRE Rua Jo�o ?:!.nto '12 - Tijucas
MANOEL DA SILVA - Fazenda Santo Antônio - São José

:�"ÔSTO -MATl;AS - Campinas - São José
' ,

ARM�ZÉM .JOSE DA SILVA - SR �OSE DA SILVA - Saco Grande

. É�IO .JOSE UEBELO - Rua CeI, Pedro Isidoro 122 - Tijucas
,�DIl,TO N.I/\R.COLINO DE SOUZ_1. - Colônia Santana

J3AR .cOELHO - Sr. Mozart Coelho

JORGE VELHO - "Ponto Agronômica (Centro)

iV,lLSON MEND�S '(BADE.JO) - .vilão São João SjN\. -' Capd(1�l'as
jB�R, FIGIIEIRENSE - SR. ·PfRAGUAY I<ALFETZ - (ESTADTO),
BAR I'lHNCIPE - SR JOÃO' PAULO f.NDR��DE ,- Cent.ro

,' .

. AlliÓs'Í'OLO DIAMANTARAS - Av. Mauro Ramos

FIGUEIRENSE FOTEOOL CI�UBE

FEPERA�40 PARANAENSE DE FOOTB�L
O BARRIGA VERDE, - O LANCE, DOS MILHõES, e&.t4

,

MINISTÉRIO DA FAZENDA, Proc. 22.943/71,

\ .
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" AG�HDA ECONÔMICA I
,;

.JJ�U OlLA.TAIL\ I'R..\ZOS fIARA C()MPR� IlE ('ASAS

.o previdente du Banco Nacional da Habitação, Sr. Ru­

bens C ostu. di��e que o Banco vai reduzir as taxa.'; de juros
nus emrn,�l;(lh,� do sivrerna do BNH e aumentar os prazos

, I

máximos e miuimos de resgate dos Iinanci.unentos, após,�
apr..vacào pelo Cont:ress(! do projeto que altera a. estrutura

do, FUnUl) de Gar�ntia por Tempo de Serviço.
I

".""': ..<. '

�0va\, rnedidns estão sendo �stllu;jda.s - acrescentou -

"pelo' C:l\V�;"i;� federal. atru és de .esfôrço conjugado de vários

;')r;ã,)s �Ie alto nível. vi, ando tornar mais' fácil e menos onero-
'-'

,
.

.

',�O '0I'pl'i)CCSSo de compra da casa própria no Brasil.

'NOV)\ 'POUT1CA'
.

'O Sr'. Rubens Cos,ta explicou que, com aprovação da

me.nsuge ru presidencial sôbre O FGTS, O Banco Nacional da,
I-bl,il',I,ç�io ad otar

á

lima nova política para fixação das taxas

de juros aplicáveis' aos seus financiamentos, o' que permitirá
, úma subst.mcia] redução para a grande 'maioria dos mutuários

" de baixa 'renda .

Ao invés da atual taxa mínima de 4% aplicável aos finan-
ci1:) mentes concedidos pelo BNH às COH�lis será adotada

. ,

�I[n,;) 1.::( '\:1 qlie chegar�í até I 0� ao ano pam aquelas entidades,

O nível m:'í.'\'imo üy juros ser� de lO% aplicável aos financia­
mentos �IS pe·ssoas dr renda mais elyvada.

INSTRU [VI ENTOS

Re\'tl()u ljlte, nos últimos dois meses, 'houve um intenso

.tl::.��.iJlbDI dq ", grupos técnicos. empellhados d�JJl dar formá, às
, \t '. •• I"'" "',

...

,a,l,en1Ç(i,e� . pr()rl)st:�S, lendo-se regislrado., i.nçlusive, um volu-

.rn� ,.c.J.�, (;·�I'(.:,a. de 100 horas de atividade ctps çomputadores do
, .. 1t. '!- .', ..... ,

. p,N�t,;,���a,.(!,�mensionamento dos efeitos da� 910dificaçôes ago-
" .

I';J '�qger)d�IS", q!Je 'akançará lima faixa bast"ant,� �xpressivá -

� .

1 I
'_

. \' V ' �! f' "
,

760 \ú�Ú: i.�6�(ratos .

,J :-·:�".�'''·I:,�.,(·\..,'}iU. . .

Ha\:era. '"segll"do mformou o presldentlt do BNH, mO(�I-
, 'I�\ ')

/.. 01('" 1, 1\ .'
•

. fic.f.\ç�o', 96 '<:!'itérin de cálculo do prazo e, juros. :substitui'ndo-
�é. o ."si�te\nâ "b(lS�adO na Tabela Price - com prestações pro·

�r:S.,;·(Ú:c��i<li�" 'e'ri1 re!'?.ção :w s:lIário mínimo _"' por outro em' que
,-'f,. ," 1 ( .' ./ •. I', I

-

,

�s presta<,:ões scri�o declinantes em fac� do s�lário mínimo.

Fm lêl-m -'s (wmí·· (lis. :JS presl açi)es pelo flltUro crít�rio au­

mentar�ío m�nos do que pelo critério agonl iaplicado ..

1j [\1.';' AMOSTRA
O Sr. R::hens Costa procurou caracterizar as repercussões

po�itivas das duas medidas que serão adotadas pelo, BNH, to-

11l:.l11d\ I por e.\cnnplo um financiamenlo Je Cr� J O mil. Atual-'

m�qt.�, a pre:i(ação de resgare d�' um financiamento· naquele
,vaJ.Jr é Cr$ 71.00 ao rnés. Mas'com a adoção da nova base

de dlculo de juros e pra.lo que o . BNti pretend� implantar,
�

" ;'ICjllela· preslaç;Lo cairá para Cr$ 57 ,30.' v�ri fic(lnd\)rs�, dessa

mu!';eira. nma redução de 19%.

.A,s percenlagers de 'redução da prestação vão ,:,aciar
:-egllodó disse _ ele él.côrdo com �s· novas faixas de emprésti-., ,

mo. sendo m8iores nas' fai\8s de renda mais baixa e. inversa-
í mente. meno're,s nos financiamentos de mootante mais eleva-
I

dI.). Em quaisquer das duas hipóteses, ocorrerá diminuição
naS 'preslu<,:l'es dtt lodo O conjunto de tinanciados, aindô;l. que

dC'1.lro. dêsse cri.tério de justiça social.

(j RADU,;\LISMO
O Sr. Rubens Co�ta ob�ervou que as inovações ueverão

, -

{)er" implemen[adas de modo gradual pela grande comple:\ida-
,.dt·' de sua �ld:.lptação a um sistema que hoje já ultrapassa a

c<.!sa dos 700 mil 1'in<lociamentos em todo país. Prevê o Sr.

R:lb:ens C'osra que. pelo �enos. um ano sérá nect.ssárí0 para

.l:'.'nclui,. a aqaplação. dépois que as medidas tiverem sido
- - adc\tadas.

L\ ressa.lva, feita foi a se,guinlé: o direit.o a págar menor
_-'. jfl.ro nu elesfr�ltar de nl<:ior prazo será respeitado pélo BN,I;!

a parlir cI:1 d�:ta da aprovação das medida:S pelo Banco; ainda

quê a sua imrlantaçuo prática somente venha a ocorrer pos­

teri"rm�nte: A'l vanta�ens não serão estendidas aos que esti­

V�í'eJl1 com os pa·gamentos em atraso.

""EXt'LlCAç.ÃO
.

"

U _",r. KlIbens Co�ta ex.plicou que o Govêrno mauteve no

j)l'Ojtlú de lei enviado ao Congrisso todos os direitos dos op­

t.a,.lts du Fundo de Garantia., inclusive a ta.bela variáv�l de

jLJrll� que Ibes são ..:.rediradus de acôrdo com o período em

.I.[l,e �e ;;u.:b;;m vinculados às emprês<ls. A nova ta...x� dt 3 %
__ igual iI q'.le vigora para o PiS e o Programa cte Formação
�:j P�tlün0:!ju do Servidor Público -. somt. te sbrá 'aplicada
éif..,S', emp'regadL's qlle leí:bam' ingressado numa. emprêsa após
'u \.1iu· 19' de setembro corrente. Al�m disso, o projeto ass�-

:' ",

gU('à (.\' dil"eilo a toJos OS trubalhad6res dt optal'ém; !)tIo FGtS
ou pelo instituto da es"fabilidadc, segundo' dispõ� .l CLT.

.

As modi ricações propostas no Fundo de Garantia pelo
(j;_.'vêrno. além çJe não al'e,ta r os direitos e prtrrogativas dos

lrabulhêidores, ai'-ida (IS heneí'içiou _ ressaltou - no hôvo

!'r,_jeto ao permitir antecipaç�lo �Io direito dé· saque dos, depó�
,(\i!\)� dr.l .I�GTS para fins de cC'mpra da casa própria. Origin�l­

. ,.i,lmeílte. �sle direito somente poderia ser exerci.do a partir de

,;';, ;�n'�� ',1PÓS o i'ngr,e'sso do opta.nte no FODdo de Gara.ntia ..

O preSidente Idu BNH ch�lmou a atençã� para a ressalva

'(lo pr�ljet9 ora 00 COilgre::iSJ: es eventual:'> saques somente

" J)<:Jerfí.o s�r feitos no prazo de um ano, a contar de 19 de se-

tembro de 1971 e W d� se1embr:o de 1972. independente do

',�emro ,de, il')gresso ,do oplanle no FGTS., Disse que a provi­
. dênGLu" iDclu�i\le. ale,nde a lImâ constante s4Jicitação de muitos

,
,

<tuquircnles de casa. própria. que desejavam dispor dos seLl�

"." d�pósilOS. no Fundo para LJciJitar a r6dução de suas dívidas,

nos fin<tnciameJ)tlJs habitacioniús.
, '

.

O "Sr. 'Rubens 'c"sta rea.1irmol,l que a correçã.o monetá-
......

ri" .�erú mantida inalterável, �ss6 princípio, será obedeódo

até, cLLle.. no' Brasil sejCl .integralmente extinta (i inflação. ,
En­

quar.to ela pertistir, embora -sem escala decrescente, a corre­

ç:},o m')l�eláril:l s.erá �ernpre adotada como fórmula dê justiça
"')ci:. .d. inclusive porque pér-mite ii presbrvação dos depósitos
do FUr'lh de G'mtntia f)or Tempo de, Serviço e para assegu­

rar a democratiiação das oportunidades na aquisição da casa
"

, ."."" •• Ir,
•

, " ,

. pr:cf1r!,il,
. � �.

'

� ","

l-'R:\NCE5FS ESTUDAM A PETROQUíMICA BAIANA

Os estudr-'s filHlis da implantação do pólo petroquímico da

13,lhia. re:llizados pelo Instituto Francês de Petróleo, s6râo

ac"ll1parlh�ldos por uma missãe inttgrada ptlo Secretário das

.\ti""s e F ergia d:l B:!hi:L. Sr .. fosé Mascarenhas, e técnicos

,'-.ola Petroquisa.
:�� .�, '111;S��1.0 hrasiJeirH deve;"ú viajar par,1 (t F'rança. (Jj�ld.a

êst(' m�s. depois da vi$ira dt')' Pr'esideflte Médici à Bahia. e o

rel".t1!adç, d,'� esludr's dos fraf1ctsts sérvirá de subsídio ;{ Co­

m:ss�()" I '�rerminiSl'erial 'que estudfi a ,implantação do pólo pê­
(rl'"i":mico.

O '�sjir!tf\l "F�'aI1CP5 dt Petróleo. contratado pelo Minis­

;�ri(_\ da I rd;"lstria (> dr' C"mhci�) e com ajuda financeira da \

Pell·l'tf,js'l e <.1" f",I<1lh da B:;1hiu. depois de enviar uma missão

d{' t�('nii:"s �\ B')bi;\ esr:,! �f;)h()f'ando os últimos detalhes para

(l. implantac�cl e o' pmjeto .deverá gel' entl'e�L1e .ao Govêrllo
.. ,,�. br�l,si.!�;m 1"fl1 tins .. 11" outtlbro ou comêço de novembro.

O prniel() do pólo netrO(luímico. reivindicado com priori­
J"d� !'IC'I(\ (;')v,�rr.f' f':,ILld":,d. "erá decidido oela Comissão 1n­

fe-rmj',i�lel-ii" ferm:.'d:] oeh, !\li"istério� da IT'�(J�tria e do Co­

Ill';"l'iu dr) P,!une',íamento. da Fazenda, do Interior t da� Mi­

r\J.' e :!lergi' .

Há bem poucos dias faíávamos

num dos nossos editoriais sõbre o
,

baixo nível dos programas d.e televi-

são que são distribuídos pelas grau­
des -rêdes nacíonaís de emissoras �
levados diàríamente a todo o País.

,

Não resta dúvida de -que � medío-
cridade da maioria dos: programas,
entre os quais incluimos os domíní­
cais e a quase totalidade dos humo­
rísticos,

.

são um verdadeiro atentado

à. cultura, nacional e conseguem ete­

tivamente deseducar aquela parcela
,

'

menos esclarecida. da população' que
inocentemente se deixa eril:polga-r, pe­
los ídolos popularés.: forjados' nos
estúdios e trabalhados pela. Imensa
máquina publicitá.ria que se 'colol-wd, �
seu serviço em troca, de preciosos dF
vjdendos.

ltecentemente, l)orém, numa das

maiores denlOllstra,ç.ões de mau gôs­
to, empulhaçã,o e falta 'de l'�speito
para com o público, um. dsses ])rogra­
mas veio precipitar a,(luilo que, de há
muito se fazia necessádo: uma fis­

calização adequada dos oTg:tnismos
competentes' visando à dep'uração da

programaçã.o
..

da. tv brasileira. Não

se }lode admitir que continuem s�n­

do J.ev·l.(fos ao ar programas humo·

rísticos Qlic 'fazem a exploração do

chulo, da ignoráncia e do . homes-

, '

Televisão
sexualismo com a infeliz intenção de

f�r rit, sem um mínimo de imagina­
ção e Sem; a menor conotação artís­

tICa. E preciso ter-se em mente que

� :�levi,�o' ê assistida por milhões
de pessoas e as que mais se deixam

influ·enciát;: �lã programação são jus­
tamente ',a.s crianças, em plena fase
de fO'f.rhação\ ( da sua personaltdade,
submetidas às,' distorções veiculadas

pela tv.

�ll{Jo reconnecídamen te o maís

poderoso veículo de comunicação de

massa, grªças � cápacídade de �tjn.
�ir '4iJ.'letailtente; um público de mi­

lhoes dé Pessoas, em caráter imedia­
to �. frontal, dentro dos Pl'Óln]OS h...

res;' +. preCiso qu� a televisã.o dê aos

seu� ; progl:a;mas : um . meTh.or
'

trata·

niento. 4! IJrÓ]Jrio Mlnisténo da Edu­

ca.;ão, não está. allieio ao assullto e é
I

"

.

'

,

mll�t(} p�ová;v�l (Jue, mais dia menos

dia" ,surja algunla, medida, ii)" respei­
to. �r' outro lado, a própria cen·

sur� está ,seriamente pr'eocupada
com a questã.o e as duas principais
centrais de pl,"ogramaçã.o d.o PílÍs, an·
tccipanq.o-se a flualquer l1?va medi-

" :..,. ,

da ofjcial :relativa às normas dos

programas, firmaram um protocolo
part.icul�r peJo q�al se cOl1lPJ�ometem
tI, �lv:ar o nível, do 'seu produto.

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 5 de setembro de 1971

Não sabemos a.t;é onde pode ir a

eficácia do protocolo, mas há razões
de sobra para. duvidar de que o

mesmo, por si. SÓ, atil'f.jà. os fins que
todos esperam com vistas àJ melho­
ria. da programação • .i\IlllamQs que o

, ,,.I ,
" • ,

Governo, pelos ó_rgã()�" específicos,
. '-

dentro em breve adotará medidas
que extirpem' da televisão brasíletra
aos feios vícios que e).� possui e ím­

ponha às estaçêes 'nor!mas �oraliza­
deras, ll!ois estas sfl:o a:penas' conces­
sionárias de um serviço público dos
mais importantes, j� que a propríe­
dade dos canais é �o Esta,do.

o que nã.o po�.e· é continuarem
transmitindo es�táculos rna.c.abros,
baseados em d'eformaçõe$-,. "àssom­

brações", no grotesco' e no ridículo.
As estações de" televi'sã(} nã.o têin o

direito de se p.restartm � ess�' mis­
são' deseducativa, com "espetácu]os
não apenas deprirntmtes como sobre­
tudo anti-higiênicos como o do "Seu

7". no dOlningo passado. Esperanlos
que se,1am impostas. m�ida.s moraliza.
doras na nossa progrtmiaçã.o de tv e

que ela venha,. � se tt:a�nsforrh<l:r num

veículo de efetiva� utilidade iJbúlica,
que consig'a, <J,entr-o das suas possibi-
'Uda.des, �ucar o �vo e elevar a

'cultura.

'Pros� de domingo-
----�----------------------------�-- --'--�,:_'----------------�------------------��-------------------------------

a exoneraçàó. Mas, três anos após,
a. 25 d(J' abril de 1�19, voltava Ruy a

. solicita.r - e agor� dizendo-Sé desau­
torado e huinÚháp.o - a �ua subs­

tituição na presidência da Academia,
onde, na véspera, havia siclp rect1c;ado
o seú' voto' :por telegram�. dado â Al-

o .' , l
'

cindo Guanabara,,' EscreVIa. -então:'
"Não me é licito continu�r. !y.fuito
respeito l:" �cademi.a. Más não res­

peito merlOs' a mun: próprio". Foi­

lhe 'finalmente conf�rida a renúricia.
Ruy Barbosa teve como sucessor a

Domício da Garn.�.,

que alegava como 1'nndamento. a es­

sa
.'
atitude aduzia o de que o seu

"modo de ênca.rar os deveres" não.

.' I

lhe a.driÜtir que "continue a ocupar

quase. honoraria.mente como, com

gra,nde constrangimento" o estava

a indiscretas � fàzén<;ió, as funções da presidência.
Euclides da Àinda dessa vez não lhe concederam

Nas cartas dos grandes homens se

lhes denunciam aspectos íntimos da

consqIencia. A cUlliosídaàe biogi::áii­
ca nã.o prescinde dé,sse documentário

em que se presume a ausência ge
artifício especiosos. Compree,nde­
se, portanto, que a publicação da

correspondência de artistas escrito­

res, cientiEita�, políticos e outros es­

pllllOS assim exponenCIaIS na socie­

dade e no mnndo desperte tão gene­
ralizado interêsse cultural. "Leio to­
das as coleções de correspondências,
que, nã.o sendo didaticamente prepa­
ra.daS para o público (como· as, de
Plínio) constituem um' estudo exce­

lente de psicologia e de história" -

escreveu. no seu "Fradique", o sem-,

pre atual Eça, E preconizava, como
.mandra' de "perpetuar as idéias dmn

homem" _ publicar-lhe'"" a ·correspon:..-'
dêr:'�l,

Qnem n8.o ficará conhecendo Inais.
perfeitamente o nosso celeb'r'ado

Monteiro Lobato depois. de haver li·
do "A Barca de Gleyre" e sentido as

palpitações daq':lela alma f�anquea-
'1 a uma longa .e fiel amizaàe a Go­

dofredo Rangel? A sua torm�lção li­

terária os seus sonhos benl brasilei­

ros. as leituras prediletas, - a sua in­

diferença para com o academismo,
o espanto que o salteou e:rp. �.g09, ao

ler os romances de Camillo ê partí­
cularmente as "Noites de insônia"?

O inconfundív�l cr'iador do UJeca

T�tú" ::J1JRTeCe em eSDlrito e cotpo
nas cartas em que esp�ntanéamente
se lhe imprimiam a originalidade do

pensamento e a expressão flagrante
da realidade nadODal.
Outro caráter, intenso

expansões, era o de

Cunhal' que, em -1908, escrevendo a

Vicen� de Carvalho a este prome-
\'

tia um estudo dM poesias de "Rosa
" '

do Aptqr" e pedia-lhe prazo, porque
lhe se:r;ia. :preciso "meditar mui de­
vêzes, ,nu,ma oscilação ' imensa em

que passo dos, cálculos das longitu­
des para os teus versos, ou das 'mar­

gens empanadas da lagoa Mirim pa­
ra a SUP.8rfici� desafogada e revõlta

do

\B�lo mar selvagem
<las nossas p'Ilaias solitárias ... "

O engenheiro teria de fechar-se à

,técnic� pro físsional Piara ablilr-se à

Livro do amigo., E confessava. então,
emoção poética a fim de

-

prefaciar o,
,que a sua "livraria errante". desd�

ShakespeaTe a Lntero de, Quental, se

achava ainda encaixotada. A seu la­

do, enqua.nto nã:o se fixasse a sua

,"posição no planeta", havia apel1U5-
os seus "estÚjPidos livros pro.fussio-
n.ais" . . .

l·

De Ruy Barbosa se conhece a cor­

ifespondência coligida, revista e ano­

tadá por Homero Pjres. Há ali, 'além

dt:: diversas cartas pOlíticas. algumas
de assunto litei'ái'io, ..

e especialmente
à que dirigiu à Academia Brasileira

de, LeÜas \.a 5 de ágôsto de 1916, rei-
" " .

te:ràndo C! seu pedido de exoneraçã0
. da ptesidência daquele, Sodalício.

Eiltre os motivos de saúde e outros

Também Jackson de Figueiredo
deixou fa:rta correspondência, que o

cannho de :5a.rreto. Filho reuniu em

pl'ecioso volwne. Entre as intiInida­
des coiltidas nes�e."valioso .. doO;Wl'l;�n­
tário biográfico há uma cart..a, diri­

gida a .Alceu Amoroso' Lima. a

quem Jaçkson_ inform:a que seu avô

emigrou de portugal aos catOl.'ze

anos, "após ver a família lnais ou

menos despedaçada �la política mi­

guelista a que e�tava prêsa"; e

acrescenta que "um de seus mem-
.

'

b'ros apal'ece nwn :r.om.a;nce. de Ca -

rumo como liome� ,passional e vib­
lento" .

Qua.nto é possível; nessas corres­

pondências, r�colhe:r· da: vida e dos

f,eitos dos que 'sinceràlnénte as subs­
crevem! À despeito de as 'cartas se­

'rem formiguinhas que' levam' migas
de um cor�ão a outro", ,:..:__ como as

·defínia Coelno Neto, 'Que á elas pre­
feria as longa� 60I�versas orais -

possuem o encanto dà" ihgênuas, in­
discrições. com' 'que nos � compensa­
mos nos mal�s de :�uitos, peia con-

. .' �

tigência de nossa naturezà hwnana.

Guslavo Neves
------------------------------------- -------��-------------------------------------------------------------------

Duas coisas distintas•

Disseram-me que 'vários deputados
vota.rão contra a indicação do ex-Go- I

vernadO'r �vo Silveira para o· Tribu­
nal de Contas do Estado. O MDB, ao

que pa�-ece, "por principio", vai se

retirar do, plenário. Que 1ne descu;l­
pe o velho lidador· Carlos Buchelle,
que me desculpe o Delfim: êste pÍ'in­
cípio consiste exatam�nte na falta de

princípio. Ou o l\IDB pretende con­

testar a legitimidade do Govêrn� ,em
fazer

.

indicações para :0 T.riblliÍal de

Contas ou o MDB' quer pôr em. che­

que a' próp1ia existência do TribunaJ
- nã.o votar é isso.

Não discuto aqui a. faculdade que
o rvIDB tem como partido rle' oposi­
ção' de se colocar contra o nome .do
eventual indicado,' Colocar-se. cont\l­
do, contra o própr�o processo d.e in �
q.íca,ção não me parece atitude .q1fe

e?Calte a atuação do Partido na A�-,
sembléia.
Já na ARENA a questão é um pou�

co mais complicada, como soem ,ser

as coisas no partido do' govêrno. Já
disse mais de uma vez ql�e entendo

pouco e mal de política e cada �ia

que passa, passo eu a entender me.:.

nos. Agora, tenho vagas noçõe.s de
comuortamento.
Por !sso, quando a indicac;ão do

sr. Ivo Silveira foi à }_ssem.bléi�h
pensei: "eis aí uma' oportunidade pa,-

ra que os deputados, em nome do

Poder Legislativo, prestem uma ho-'

lnenagern a quem lhes possibilitou
habitar o' que talvez seja a mais be­

la Casa do país". Apenas de pas­

'sagem, recordei a circnnstância de a

obr� . tet sido a�Ílvada justamente
n� época partic,ularmente infeliz

paJ,·a o próprio Pode;r a que deveria

servir, '

Já está_"" visto que pensei besteira.

Para os senhores deputados discor­

dantes, uma coisa· não deve ter ,nada

a ver· com a, outra. E a indicação do

,sr. Ivo Silveira; ao invés de trilhar

o lar'go bouleva.rd da gratidão, pas­
sará lllesmo pela rua estreita da

m&ioria simples.
X X X

O Governador Colombo Salles não
é exatamente aquêle personagem .de
Nelson Rodrigues que ao chegal' no

Maracanã pela primeira vez, pergun­
tou a um amigo: "quem é a bola?"
- mas também não pode ser 'RCU­

sado de gostar de futebol.

Nós, no entanto, gostamos. E ao

ver nos jornais a notícia que o Piauí
. vai Gonstruir o seu estádio, que ás

seleções da. Rússia, Argentina, Che­

éoslováquia e Espanha jo�grão 'na

Çopa Independência nos estadios de

Ára.cajú e Maceió, e que Sergipe e

t\]agôas, mais a Amazonas, part�ci­
parão da Taç_a de Prata no ano que
vem graças aOs seus estádios _ ao

ler estas notícias a. gente pensa que
não custa nada fazer Wll apelozinho
a Sua ExcelêtlCia.

Governador: o campeonalo nacio.
nal de clubes passará, cada vez llmis,
a ser a mais iIl1portante disputa es­

portiva do pais! Santa Catarina, qúe
j á se ombreou aos gaúchos e até os

superou em saudosos tempos, está
numa cond1çã.o invejável pára plei­
tear o seu ingresso: com as l11eSlnas

p_assagens que gastam para ir à. Pôr-
to Alegr�. os times de:> Rio, São
Paulo e Minas 'farão a escala aqui;
além do mais, o Estádio será mD fa­
tor de integração: time· catarinense
na disputa, todo Ullmdo torcendo
por nós - e não pelo -Grêmio ou

Colorado, como no sul e no oeste,
Ou pelo Flamengo ou COlintians, co­

mo no :resto do Estado. Com a Br-101
pronta -e linda como está, o senhor
pode botm· na sua conta: 30 mil pes­
soas por domingo, d� 4�raranguá, de IRio do Sul, de Joinville, de Ibirama,

,

de Tijucas, que sei eu\ dentro do Es- Itádio.

I
Govelnador: dê um emputl'ãozinho

nêste problema. Vossa .

Excelência
marcaria wn gol de placa.

Paulo da Cosia Ramos

CAHACTERíSTICAS
Os sistemas do Xavaute são ue concepÇão bastante' avan­

çada, pe.rmitindo grande facilidade de manutenção, em conse­

quencia ela montagem modular e concentrada dê seus compo­
nentes. Transporta dois pilotos, além de cargas externas em

seis diferentes pontos de fixação sob a.I) asas, com umà capà-
cidade máxima de 2500 quilos,

.

:

,
Sua utilização substüuirá os ,aviões atualmente emprega­

dos nos grupos de caça a:erotática da FAB e também os, de
treinamento avançado da Escola de Aeronáutica de Pirassu­
nunga, São Paulo, os já consiJerádos obsoletos T-33, T-37 .e
F-8. \

fie tem um pêso máximo de decolagem fix:ado em : '5 220
quilo�. velocidade máxima de 870 km/h, velocidade de estol
de 163 km/h, teto de serviço de 14 mil metros, raio de ação
(armado) de 0,82,

'

tração no nível do mar de 1 550 _gk. e é
ecÍuipndo com um motor - turbo-reator - Rolh,.Royce-Bris.­
tol Viper 20F20, MK 540.

Após o bem sucedido teste de ontem, . o Xavante FAB
4462. parte ele uma encomenda de 112 da Fôrça Aérea Bra­
siléira, já tem assegurada a sua participação nos festejos do
Dia da Pátl'ja. estando' ainda, no dia 6 de setembro, exposto
ao público carioca no Aeroporto Santos Dumont, pela manhã,
durante o lançamento do seu sêlo comemorativo.

Pretendem as autoridades, para aquela cerimqIÚa, trazer
também, ao Aeroporto Santos Dumont, o 14 BIS, que deverá,
se possível, permanecer ao lad6 do Xavante durante o lança-
mento do sêlo comemorativo. Ll

p'ág. -!
,

Vôo do Xavanle foi suce�o
Sâo José dos Campos pràticumente paralisou suas ativi­

dados para assistir ao vôo inaugural do primeiro avião a jato
lubricado no Brasil, o Xavante ,

O caça, comandado pelo major-aviador Carlos Rubens,
Reseude e pelo pilôto de provas da Embraer, Brasílico Freire

Neto, demonstrou ótima performance ao acionar todos os seus

sistemas de vôo em testes de hora e meia � maneabilidade,
descrnpe nho e vcrsati lidade . Os pilotos 'afirmaram que o Xa­
vante' aprovou em 100%.

.EXPEC1'ATI':A

Às 8h3Um· o Xavante já tinha deixado .seu hangar e .era

ligado ao dispositivo de partida de terra, que acionou o siste­
ma de geradores e demais componentes. Ao lado do caça,
os dois pilotos, apesar de tôda a sua' experiência, não conse­

guiam dissimular o nervosismo, ao mesmo tempo em que veri­
ficavam pela última vez tôdus as partes, essenciais do aparelho,

Na pista de decolagem; em meio a operários, técnicos e
engenheiros ela Embraer, além de dezenas de militares da'
FAb , o Brigadeiro Paulo Vítor da Silva, diretor-geral do Cen­
tro Tecnológico de Ae çonáutica.: e o coronel Osiris Silva, su­

perinleTldenl.e da Bmbraer, n�o menos i�pa,ci�nt�s, davam os

. votos de "boa sorte" aos dois pilotos.
Precisame�te

.

às 8h44m foi acionada a potente turbina.
MK-540 Rolls-Rdyce e às 8h59m, o Xávante tomou posição
n:l cabeceira da pista. n9 33, conCluída anteontem pela CTH,
e pela última vez acelerou a turbina nos fl-eios, sendo testado
o fllncionamento geral da aeronave.

Após percorrer cêrcé1- de 800 metros, o caça levantou vôo,
p:lI;a em seguida realizar uma rasa.nte a menos· de 200 metros
do solo e vários tunneau ascendentes, arriscada manobra que
é exeçutada, em tôrno de si mesmo, Depois dos rasantes sô-'
bre :is jnsLalações da Embraer, que inclusive assustaram bas�
tallte alguns operários que se encontravam sôbre um hangar
asslsíi:,do a prova, O Xavante passou a sobrevoar São José dos
Call1p;Js. Rumou, em se{5uiua, a uma· vel�idade média de

;400 liÓS -- cêrca de 75Q km/h - para Taubaté, percurso de
40 CjuiJúmelros que completou em mehos de 60 segundos, �­
var;do <linda cêrca de nove minutos para alcançar' a área pro­
grall1adu de leste'.

Apos 'Sobrevoar São José dos' Campos, o Xavante come­

çou <1, ganbar maior altitude era Taubaté, atingindo 40 mil pés,
indo em seguida para Jtajubá, no Sul de Minas, e daí em dian­
te iniciou os testes, perfazendo a triangulação entre as cida­
des de Três Corações, Varginha e Itajubá.

ASSi.MILAÇXO
Segundo o diretor-técnico da Embraer, engenheiro O:uido

Pessoui, "a exeçução do projeto Xavante trás de imediato
ulúa

. sofisticaçãO que carreará a curto prazo uma assimila­
çao tecnológica, que norIllalmente poderia' levar mais de 10
anos para ser conseguida,

- Com o direito de produção reun'imos as vantagens de
obter melhoria no prazo de entrega, ao mesmo tempo em que
adquirimos inestimável k.llOw-bow, além da permanência do
preço de mão-de-obra no Brasil,' que é da ordem de 60% do
custo tolal do aparelho. cujo prêço orça em 500 n�il dólares·
lCr$ 2 600 mil).

Projetado pela Sociedi:td'e Aeronáutica Macchi S. P. A.,
de Varese, na Hália, o EMB 326-0B é um caça polivalente
que preenche sat.isfatoriamente às necessidades de treinamen­
to primário, básico e �mprégo militar.

. q caça, atendendo razoàvelmente êsse:? requisitos, é .um'

avião cujas características aero'dinâmicas oferecem uma varie­
dade de opções qlle o tomam lJill aparelho ideal para as mis.
sõe:.; de aviação militar,

·M'ENSAGEM

Após uma. hora de vôo, o m:ajor-aviado!C Carlos RUbell�
Re�cnd.e primeiro pilólo do avifió, ao sobrevoar Tau,baté,
transmÍi iu a seguinte menS-agem, captada pelo O:ntro de Con.. '

,1.rÔJe e Plalleji:lmento� de VÔ9: "O Xavante ajudará a cbndu­
,úr maiS alto a Bandeira do Brasil, COlll.o um bom brasileiro
(IUe êle é".

N o posto de contrôle, denominado Pagé, a: cada 5 mil pés
de altitude que o avião - Saci - alcançava, eram transmiti._
Ja� informaçi)es ao pessoal do Departamento Técnico da Em�
braer, I,;omandado pelo engenheiro Guido pessotti. Os infor­
mes enviados pelos pilotos davam conta de que "tudo esta�a
correndo muito bem e que todos os instrum�Iltos estavam
respondendo s,itisIatôriamente ao comando" •

JOJNVILlE
PRINCESA ISÂBEL' 347

...

24771
I

.

228 I'

, f

JARAGUA DO SUL

MAL. DEODORO 210 a
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, Energia capaz de dominar) dirigir e aproveitar de um só espírito, de urna só vo�tade. De um p�votódas a� suas, potencialidades. , \' '

, que retoma a sua fé - e acredita. ", .

,

"

"

.. '" A 8.19sma ener�ia que hoje .rasga a Traos- ' ,guando este estado de espírito se espalha P<y
'amazônica, que nos irnpoe ao mundo, como, nação - 90 milhões ,de pessoas e ª.500.000 km", a gente

:
-t civilizada através de urn Plano .f'Jã(Si'onar�ae" Edu-" -_)·-·��}__'_fica'�·'"sâo�éri'do�:':"pôtqu'e o "BrãsiJ,: deixou para trás

. cação, que lança ao mar navios de grand,e calado, o .país do futuro e se mostra como o ,grande país
�ue B:mplia as nossas expor,t�ções a um nível nunca

I'
do presente. ." "

", ,

imaqinado em nossa historia. ;,':/' "

'

, Um país q�e vê no cruzamento das
Energia que n�s levou ao Tri:"·

.

',' r'f\,,'i) ._�� �\, ,"'�' r", l '. raças a pureza do, seu p�V'o,
Campeonato Mund,lal, ,

' ,'ll:3 �)'� ""i' rlll, · U Um po�o de c�mqu,lstad,or�s,
que nos coloca na linha' '.' �,��\J� � ��, 'I 'II l_ o I,_,�, naode nquezas fáceis,

�
, ' ,

�01 '\\ \ �\\ \\�\\

�\�\\ �\�� \'\ \
1

iII! /" z �Jt /� / !�0� ,,"'/", ;. ;'/; /;'.- ,�,�Z::8' "

Impele a salva- � ,����%��
\,

. \'\\\\\\� \0À'�\� '�V\'\\\. �! ,1/1/lj/i/J/IIII\Wftf11Ii1rl ' '�>;;/&'%�;;;, Esse sentimento,' que.
, ��-. ''''��'� ,",',

' \ \ I, I\�\ \1\ \ 1/ljF/F/'! IJI/ lI. / lJjj'l�1 " ///;(:�;I//;'- " /��>

guardar, a nossa ��-.�"�p
x.-.

; " \,
'

\� • '/i/' /'1 f�� '" :it'. �:j'�g%�/� '. envolve num só
soberania no mar" ��,� ,

," _
' I i" �� )1' " <Sf!fij;:ç clima governantes"

t �"-" �"" I

"'1, �/.�. • ff;j::f/ .

da nossa au onorrua ?::.�\� , :c� "����,, \�\.\�, (,,:1f/&fiffi:i;::?>�. e governa os,
, , - ....... '<; '� •

y� '. �S::�" 0.\'\ \ \� I 'I �'/.0':y/.;/");, -;::;>. ,"';;::-�
,

,.,�
" ·

t '-�-'" ::'�:-�':\:.�'0;>\' \\' 1íI//�·///'/.V/,é/;:/>:/ "':�'- •

f'l'l
.

ln erna e os nossos _'_�������" ',::�,o ����'
\

.

r 1/1142
' ���i- ' -:� pais e I/lOS, fICaS

direitos sóbre as �-C' �""-�� �:t�, ,'�,o./�/ ", e pobres" emprega-------- � -. -'-.�' -'l',�' / �_ "�"' __'-:'-- _- "

riquezas do subsolo. � '�_ '���::\11�
. ::- '

I,,�� •

,

'�., 'dos e emprega-
, Energia 'que· nos revela: novos campeões, que l 4ores, brasileiros \8 estrangeiros -"tem um nome.

"

..

, amplia as garantias do " homem que trabalha" no I Certame-nte é mais do que fraternidade,'
" campo e na cidade, que dinamiza a produtividade, . (É mais dó que compreensão.1 "

" , ,
,

/

que integra a todos socialmente e cria o clima ne- . f;:' Solidariedade. ,,o
,

" cessário ao progres�o geral, à ordem e a harmonia. '

" Colaboracão da CooperativaCentral dos Produto- '

,

,Energia, finalmente, quê une regiões distan-, rés-de Açúcar e Aleool do Estado de São Paulo às
;
tes e diferentes num único país � de uma só' língua, ' comemorações da Semana da Pátria .
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ILATELISM

Teb,eirl d; Rosa

Seo;quicentenárlo dr- Anita Garibaldi

Graças as atividades desenvolvidas pelo Clnhe Filaté­

lico e Nnrnismático de Laguna, Anita Garihaldi teve o

seu sesquicentenár ln de nascimento hrílhantemente

CoTIl emorarl o

Com :=t presença de autoridades, expositores e convi­

dados, após o desenlace da fita simbólica pela senhorita

Mnria José- Werner Sales, laguncnse, filha do sr , Gover­

nador do Estado, o Presidente da agremiação, sr . Salurn

Jorge Nacif', deu por inaugurada a I Exposição Filatélica,
Numisrnática e Histórica de Laguna, às 16 horas do dia

28 (10 mês ele agôsto findo,

J'lo dia 30 do J frl'Í ln mês, RS 10 horas o Diretnr
, ,

Regional da EBC'T', sr . Aloísio, Hermelino Ribeiro, na

quatidade ele rpprp.'lentRnte do CrI. Haroldo Corrêa de

Matos (presidente da 'F:BCT) lançou o sêlo e o carimbo

comemorai i ,TO ornítirlos em homenagem à Heroína dos

Dois Mundos

Na mesma ocasião foram lançados envelopes de ]0

dia e folhinhas' .omemorativas, emitirias pelo CFN/dfl
Laguna.

r-aram para rlivnlgRção (tos acon1-ecimentos. Houve

dr-stacado aerarlrrimento ao Arquiteto Wo]fgang Ludwig

Itau, incansável pesquisador na história ele Anita r

G'Íllseppe G:1I'ihaldi que,
o

com a exposição histórica ele

foto e-rafias de Ol,jP!oS, de livros e ele dneurnentns raros,

rleu t�'ilno � ,Tl1IJor17a<:Ro a I F:)[POSi�R, FiíFitf,I1r" Numis­

mática e Históricn fI!" Laguna.
gm seguida no almôco foram rtíst.ributdos Diplomas

de "sóclos honorários" aos exmos , S1'S, Govel'íuldor do

Esi ado, lV[achado C Salles, Presidente da EBCF, sr . CeI.

Haroldo C, Mal os e Prefeito Municipal, dr. Saul U, Balão .

'I'ambérn foram ontregues Diplomas de "participação"
aos fllatelistas f' numismatas, hem como aos [ornalístas

fihl�Hrns r rcdaçôes de boletins e fi€' revistas que figu­

ra ram no quadro destinado à imprensa esnecializada .

CmnparCe8T'mn 2!) I coleelonadores de selos e 4 de

moedas (' cédulas, -s=ndo: Laguna 11 assocíados (inclusive

2 numismatas:
,

Florianópolis, 7 sócios (1 numismata);

Blurnenau. 2� Jninville, 2; Brusque, 2; Cricinma. 3 (1

numismata); Tuharãn, t; Itajaí, 1.

A relação nominal dos e'j{Po,�it�t'es é a se'glli!rtf':, 1)
Rnby 'T'8i- rira; 2) Jo,�f:. M. Gomalf'7:; 3) Renato Ulvsséa:

4) Padre José Wfllhlhoff; !1) ClamHo TI. NarH: o) Salnm

Jor,gc Na c i.l'; 7) Di{'ceu Costa; fi) NicodpmuR Nunps; m

Carlos Rotim Cabra'l; ]0) João. Carlos de Castro; 11) Dante

'fnsso; ]2) LL1i:z Lauro Pceeira; 13) Osny Pi,nto da Luz�
]4) Lí'r�ncisco Miguel da Silva; 15) Teixeira da Rosa; 16)

. Olga Luz Rosa; 17) Lauro Farias; 18) Júlio S, Cordeiro:

19� José Ferreira da Cunha; 20) Ayres Gevaerd; 21)
Ladislau Olah; 22) Norberto Colim; 23) Oscar G. Krieger;

24), Hi.lário lV[crico Júmor; 25) Eduardo T. N. Rocha;

26) Rui do Pêlh�ocínio; 27), Abílio Paulo Filho; 20) Vitor

Doctschc; 29) Camilo N, Mussi.
'

,

O
.

ponto :3lto do certame promovido pelo CFN de

Laguna' esteve na conferência realizada à noite do dia

30, ho Clube Congresso Lagunense, pelo arquiteto e filate­

lista Wolfgang Rau, pesquisador das vidas de Anita e

Giuseppe G:1ribaldi, e que já possui vasto material, inclu­
sive documentos, inéditos, que usará no livro em elabora­

çfio, A conferência foi acompanhada de projeção de sEdes.

A seleta assistência, ao final, cumprünentou-o vivamente.

XII Encontro Catarinense de Filatelia e Numismática

Do sr. Walério Walenc10wsky recebemos atencioso

convHe, extensivo a todos os filatelistas e numismatas,
para comparecer ao XII Encontro que será efetuado dia

12 ele setembro corrente, a partir das 8 horas da manhã,
no Clube Atlético Carlos Renaux, sito a rua Lauro Müller,
em Brusque.

Ad sr Presidente do Clube 'Filatp1]co Brusquense o

nosso agradecimento ,'"

Corre$pondência
Qualquer nota, comentário, sugestão, poderá ser

encaminhada a Teixeira da Rosa, CaixR Postal 304, Floria­
nópoli.<; ([l8000) Santa Catarina,

Es1 f'vr presrn te 1 rrnmoma o universitário Hlldson
Valéria, 19 Secrrtário do Cluhe 'Filatélico e Numismático

de Porto Alegre - HS -, na qualidade de repl'ese11tantc
da Folh?. da Tarde, nn qual m:mtém apreciada ('ollm�

filatélica o prof. Amaro Júnior.
/

No bairro do Mar Grosso, no Clube elos Cem, ao

J1ll:'io dia, :,:,alizOll-se almôço festivo, ao qual comparece­

:tlIm, além dos expositores, as autoridades locais. O exmo.

.sr, Gov('l'T1<1dol' do E.s1 ado e o Cer. Haroldo Corrêa d,;

lVJa1os, Presidente da EBCT, estiveram dignamente reprc­

spnt<tdos nas pessoas do Coronel Bandeira Maia e Aioísio
Riheiro. respcctjvamente.

Na o�asião, em nome do Presidente do CFN ele

L::\gun'3, falou o cronista filat�llco Teixeira da Ros�, cl8

"O Estado" de Florianópolis. Após exaltar a legendária
Laguna, sede da Repúbl tca Juliana e berço de Anita,
exnressou agradecimentos ao Eng, Colombo Machado

S1:111es, patrocinador do certame; ao sr, Prefeito Muni­

cipal. sr. Saul Ulisséa Baião, e ao sr. Administrador do

Porto de Laguna, Major Brigadeiro Jounot Monteiro, pela
co1é1 bora('ão prestada;, ao CeI. Haroldo C. Matos, ao sr.

Luiz Antonio de Morais Lobo (Chefe da Seção Filatélica,
no Rio), ao sr. Erme1ino H. Ribeiro, ao sr. AssiB Barreto

dos Santos (Agente Postal Telegráfico de Laguna), - pelo
auxílio que cada um prestou, em sua respectiva esfera

de ação; ao sr, José Matusalém Comelli, presidente da
firma Carlos Hoepcke Comércio e Indústria q.ue cedeu o

sa Ião onde ficou magnificamente instalada a Exposição;
ao Banco do Estado, às organizações comerciais e ind�ls­
triais e aos expositores 'em geral, aos dirigentes' da-s
rádios difusoras, televisões e jornais, qUf' muito rolaho-

. ' .. ;

/

,

nos

,,.

.,

es

Multiplicar chaminés significa progresso fndustHal
I '

O Progressq Industrial aunlenta o{ r1' ;0' de traI,'

n1aior nlercado de trabalho significa melhor padráo ele VIda

e rl1elhor padrão de �ida stgnific� bem estar) cultllra e prog:r ·'._so paUl todos,

I

r

r
BANCO REGIONAL DE DESEN_MENTO 00 ,XTRE o SUl\ "

� II

SemprQ presefl'te nas gra,ndes reálizações do E'stac'o _

. .....,__-_ ..._-_.

,�.
't4� .GOvtRNQ O" SANTA CATARIN� U�IR PÀfÚ, g�S,Fn"VObvtJ1;

AÇÃO CATARINENSE, DE DES'f!NVOLVIMENTO

o � ,TAno, lrríanón )1j,�, Dl r in o, 5 '�e temhr i le 1 71 - P,\", 6

.,'

"
TI u L DE CONTA

)

Decisão: Julgada legal Da "fnrma da in.strl.l�pO
Trihnnat ele Contas 'do !Jstado.

14. AUTONOMIAS ORÇAMENTÁRIAS

Em sessão realizada a 31 oe agôsto, o' Tríbunal .
fI�

. ,\

Contas elo l�stn(lt), sob a Presidência do Conselheiro Nelson

dr Àhí'Cll examinou 194 processos.
' ,

OR expedientes examinados foram os; seguintes:
J. F1MPENHOS $IWfPI,E� "

a) Dr-cisão: <lul${adoR iegais na forma ela instrução
ft('I'Néncia: ,11'/5G8'1, 5Bn1, 51'16-4, f)'"l]3, 4702, 5Bm;
5650, 51l6-8, n!173, :5485', 4485, 5480,' 54'15,' 556:1. 5221:,

I

4D�9, 3474, 5220, 5227, 5912, 50a7-1! 5765. SSI/55t7f1';
,

• '1

'5'i'i!5, 5655, 565,6, 5699, 5688, 5736. SÉSPV3707, 370�"
4344, 3709, 4332, 3710, 3716, 4330,,5633_ STO/5355
526i, 14869, 3630, 3478, 5567, 4208, 4279, 4íl3i;' 4423, 3145,
528 L, 4050, 3661, 5375, 4245, 5450,' 51S8: '42q,6, S660, 5215,
4:W2, 5742, 51,:10, 5729. S'l"H/iJ702, ,4327; ':i70fi, 3�I04, 52i!-l;
47fW, Qil:W, 4:125, 43213, 4790, rr70:1. .MP/5500. DA/3676,'
!'J372, 5902. SA/5551. SE/SOOS. ·SJ/�1752'1 4812, 4213,
!J04B, 3789; �D07, rif 92, 3684, 4056, '4841, )'4i�06., 4215, 5BfJ8;
H6fl5, SS/5063-3, 5!H,5. r·r.lr1:)/�34:2. GEí'421fJ; àJ641, !lerl ..
3l1!l 1, 4Í3-i�.

Balan<,etes
'

,

a) Derisã'6:, Parf'cer favorável "à aprovação . ela� '.,r.ontas
_

com as recomenrtações ela Instruçâo .

- Interessados:

Fundo elo De�PTlvolvimento da .Pécuâria .

'

h) Decisão: Sohrpr;;tados - Interessados: Hospital
Covornador Celso Ramos,

13. CONV:ffiNIOS '

a) Decisão: Julga_do;;' legais na forma da instrução

Interessados: Associação' de Crédito .e Assistência' Rural,

Departamento Autônomo ,de Engenharia: Sanitária (2),

Secretar-ia da Bc1ucação e -Cultura, Universidade -para o

Desenvnlvirnento do Estado de· f'-�nta Catarina. .

b) Decisão: l)evolpção, por" solicitacão, à Contadoria

Cr-ral do Eslado' ;.. Interessados'. Prefeituras -Mnnicipais

de Piratuha, Mafra) S�rr:etaria." dos Negócios do Oeste.

Prefeituras Mnnicipals rle Há, Major' Gercino, Garopaba,

Lages. '. .

]6. CONTRATOS
,

1
2. FlS'l'ôRNO DE EM-P'KNltos

Decisâo: 'A'notadxi." --' Ref?'fpilCia: .. STO/387fl. KTH/

!14�2, !).+30.

::J. EXERC(CIOS' FINDOS
a) Declsão: Encaminhado à origem - Int0.ressado:

Jão Acelino ele Senna."
b) Decisão: Sustado o relar.i011nmentü - Int.pres­

sado: Cesar ,B. Duarte ..

4. RECURSO "

,.
(

a) Leeaeãe de Servi(os
n DrcisHo: .Tulgad,os legaJs na forma da instT11ção _­

Jnlerc,c;sados: Maira Lf'onor Naspolini, Maria Sílvia ·Brar.H

Bilhão.
,

"

TO Decisão:" Enca1l1inhado', à 'Conta(�oria Geral do

Estado _ T.nteressado: 'lVIf\urílio L, Silva�'
b) RenQváçáo' - Locação: ,d�" Serviços
Decisão: Julgados legais na'. forma da jnstrução

Interessados: ,MaTia, "do Car,mo 'Santos, Maria Cu�tódia da

Rosa" Hilda' C.' d�" Azev�do; Altair B., de Aguiar, Anita

dr Souza Finck, Manoel' João; G�ispim. ,Filho. '

,

c) Locação, d� ;Prédio, .

'

Decisão:' .Julgad� leg�l 'na form,a' da i!1strução - Inte­

ressado: Róldão Consoni.

d) Empreitada" ('.',

I) Decisã'�: 'Jul.'gados -le��s ,na 'forrh� da jnstrU(�ão
Interessados: Eletro 'MédiGa' S/A" 'A:té'cio Avila dOH

Santos" GoSCh_&/IA" Construtora" Marcondes"Ltda.,
Cosema Ltda. I

) .
'

II) 'Decisão: A:notado: O empénh,o glo�al na forma da

instrução '_ �Interessâdos: Maguíar' SiA.' (2), Emprêsa
Beta de Constrl:lGqes S!A.,'.2\récio,Ávil� dos Santos (2).,
Construtor.a Sul Brasil de Estradas ,(2), Azzto Engenharia

, , ,

-S/A.� S3'gecj S/A.t-
!

>\�
,

III) Decisão:.l.Jtúgn.r le��is os' �tos :r:e,feridos n�, ins­

trução, anotár' os .•,1�mpen,h?s' globa.is " eOJll "as re$salvas
referentes às resolu�ões, per,tipentés ·',do;;.';Senado: Federal,
bem como ,da L�i ,"4:598' _ "I:rhe'réss�do�:. Construtora

Dal-bó Ltda.,' "So�ieda:qe' Constip.to�'�. �ri'âri:gulo �Ltda.
(2), C. !t, Aimeid:a.,.' M;:aguiar "Si':A:., J"�11)-prêsa de-' Terra­

plenagem Urbanifáçllo·";e",·Comércio ·S/A., ,,'Sinoda Ltda.

(�)I Emprês� de Ternaplenag�in,,:,lj�:bà:rli,íãç�o' e- Co;nércio.
( I,

• � r

j 1"_' r �.
I �

" f.
•

�

TV) 'Drcisão: Jt>tlga:r<,'J_egais; os,::a�os' re��r�:dos -na" inS,.
trH('ão, �11f'ndidas,"'�no 'gue "� coube.r;',< .'. as resóluQôes do

Senado Fed�rà1, arl�bl(16S' os '. e�pel1hos; ,globais - :.Inte­
ressqdos: Azzto SlA.,' ffingenharia ,.�e' \Co�érci'o' Bár-bosa
Ltda., Em-Prê;.c;a,·ri'eta:,:SÁÁ'.I, Co: 'i.:Í:i:' :Almei'da "S/A. (3),
Sul Brasileira, de"' Est.rad�s: SI Â� (Q;), Shca,tel,: ,Companhia

,

Catarinense. de' :I'eri�IH.ehagem,:c ",Ci)IJ.strl{tor.a· 'Triângulo
'(.

, ,
,
i �

S/.r\. ',', ,:' ,,' .,',
• � , , •

• i "',

Ex-Offício 'da Presidêflcia

Declsão: Conhecido e negado provimento J_ lnte­

re.c;sado: Vitor' Ma�avalhas.
5, DESPESA OUÇAMENTARIÁ A LIQUIDAR

Decisão: Julgad�s legais na forma da instruçãv' -
Referência: 5869, 5093, 4027, 4790, '4441, �14,. 2926, 5395 ..
6, QUINQlffiNIOS '_ .

Decisão: Julgados', legais na forma lüa instrução .-',
Interessados: Francisco' José Jorge,

"

Laércio' Coelho,
Edson Vieira, Frederycq Guilherme" B�e�d.gens, HerrnÍnJo
D::\llX Boàbaid, Oi'laudo' João L6hn,', Nilton J. Cherem ,/

I :-

7, CRÉDITOS ORÇAMENTARIOS, ,

Decisão: Julgado legai na fo�a dg in.t;trução .........

Rf'ferênda: SF/555.
8. APOSENTADORIA

Decisão: .Jufa;ado· legal. -, I:Í1teres�ado:
"

Baii,sta. j �
_

9. RE-RATIFICAÇAO DE APOSEN'FADORIA
'

,

Dccisão: Julgad�\ Íegal na forma' da instrução '--o,

interessádo:' Mário� lVlell'o:' 1::.

10, PRESTAÇÃO D,E 'cONTAS
" ;\

,

Decisão: Avocado!:; pela ptesidênda -' Ii1.teressados:,
2211, 2184, 2297, 22'06,

-

2'l96/,De.partament'o' Autônomo oe

Engenharia Sanitária,,','
11, PRORROGAÇÃO DE 'P!!A.zO J

•

brcisfto: Auíorizad:as
.

...._ Inte':ressados: Prefeituras

lVIunicipaiB de COfUP'á., 'e Ga�nva.
J2, LICITAÇÕES
'.

'

Pcclsão: Julgaclas, legais na forma
Interessados: PMIl'V71, ,Cia. Geral

,. ,

PlVII18/71, Cia. Gera}. de Indústrias.
1�. ALTERAÇÃO, DA T'AEELA EXPLICi\H'lVA

da . insthH�ão .­
,'de Jndústrhls.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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L'OH ,p LACESWE, \
#
I

1
.:., '

I
,'"I,

i
" .

'ApRrtamento� com. t�léfone e, dato,";' �utt�8 COUl

telefone, ,telev1.'lão �, geladeira
Fstacionamento para 50 veículos

,0'1"
COM AQUmLE CAF:fI1 MATINAL ,

',';. l Rna ,gan'lof$ , Sflr:;t�V�" ,400",+. �o�� ,6�8� e, 6685 , II i l�r."nerêço, telegráfico, ���NSON .� Florlanópolls
". I t � ., . n:r;�:�,eS�eCl:S�t Vl*l.n�:s�J" ;r,-�_�
': l·:í���'������f�f*��o�·'TE�·!':�]��_;�.'."�'-:�'i:'�,:

'�"�,:�
I 'Seu' I'ar 'fora' "d. 'er,

IO maís
:

central 'da- r:apital do E�tad.,
oI !

"
,

Sal a de leitüra _', 'todos OI quartos' com telefone.
,

Rua Felipe' Schiriiô"t, 9 � Plorianôpolfs
, ,,[

, " ,."", ,
' l" ", I'

, , .. '_ '_�'_"_�_,

t

_!___
. "T'__ , ,��

.' t�' -' '

l,�l. t

i
'

"
• .",....., '

'

Conselheiro Mafra, 26 ...;;_ Fone 2963
.

-"� �,-�, , :-:=.'.- =:=�

OSCAR 'PALACE HOTEL

-Scnte-se honrado em hospedá-lo
Apartamentos � suites - pátio para estacionamento

'" ',,'
_ bar musical

Te1,efones 3286 _', 3638 '_ rede interna

, Florianópolis ,nha de Santa Catarin'l

-.; l·,··t \'

. , '-: ",

" ,.- I

""_. ,----.-' ',�'-,'

''''''�1'-
-

-� -

·'1

I
'

MARIO IIDTEL

A trDoi.ção da hospedagem flotianopoútana

Rua

,

I-� ,

,� '-, -- -

. ;

�,;,': �':,'��CIOU�"��;E-L=-'
-:'_'-�

':1
-I, ,�\e ,Gandido ZapHíru Sobrinho

'
.. l

"

.--

C",�:�r";'c�:;"�','
"

'

, ��,- -,. '_ ,-'" ,- - . ..,..,._

.

�

. . . '.' . . . . . . .. .
, I

" ,

, ' , , ,
"

'.
.. " " .. ,NOVO HOTEL

...

�

l("':'''
• 1 • � • •. • • • • • - • '.' •

,

�

,
'

�. ", . .,......... .. . . . . ..

Ruà
'

C'e'l '.
'

Ped:hl 'be'môro, 1548 - FOllê' 635'2
'

· - . , '" . , .

i '

. ' ....

· , , , ,

'EstreHà"
..

;_:_' 'FIbi-ianópoUs
· , , , , , , , . , \' , , , , , . , ' ,

: : : : ,'MAJEsTIC'
,

",HOTE,'
"

"\1' "

.. . (.

" ,:', ,Rua Trajano" 4· - Fone ·2276

,,: "No centro �omercial ela Cidade

, :FtRlAS- : � aEPOUsO - CURA I

.·"'ESTÂNCIA ' TERMAL
: :: : : : "

"

IMPEB'ATRIZ'
""

'

.. • J , .. � � • • • • • • • • • •• •••••

A :única· com 409 C., naturais, na �fonte
, -

, ,'Sa*o Amare da Iínperatriz
'.
': \Rese�às; Jerônllne eoelho, 3 .;:_ Fone 3634

I '- ., '-', ,;Flor'ianópolis, -. Sauta· Ca,tarina
, \ I ,

"

._ '., __ o ",_ .. _ .._.__ ,_,--=-�lj

\� nOT,�b
,

"

1 \., • (

,:�. ,'(,':,:" ,.1
"

O�jÃ , .�_ ,.' �,

�"
' ,I :. '" ,

� .. :, ,l,!!l' JOÃo PINTO ':'" EONE:S: 39,51 • � • 3;R, t.

F'l.ORIA�ÓPC::ll•• IS .. SA'N1-:'A C:A.TA'RINA - BRASIl. 4

APAItT'AMEN'to� :.. sUI'TES

BA�. J-AROIM bÊ INVERNO· sÂLAo DE RECEPçõES

;� <, : 1E_LEFÇlN,i " A.AOI\� , UlEYISÀÓ ;' GfL"DEIIi�. AR CONDICIONADO
. " �.I

"

ÀClÜ!CIM'EHTCl Ct'tljrA1t.L . I.J.VMN')'fjU� • U�'It!T'OrnO ��fI� I-IOSI'tDf'
� J."..... �.' ....

<=:ri; 1

'Qtt�����'l!
I

eíRURGIAo.OiurnS'fA (
Itüphmte e transplante de d"ntes - renti�Art, op.' j

ratót1a pejo sístema de alta rotação - T:r'l1ttlGltnW'tu indolor
- Prótese fiXa e móvel. Consultório: m' Juuêta, 2t
andar - sala 203 - RUI Jerônlmo doelfto., 23ft -- h�
'i'árlo flO!ii 16 tI! 19 bOfit!i.

DRG l'BroNIO SARTAELLA

.
'

D�:".NTó'N'IO' 'tARtOS: VIEIRA
,

'" .'
.

\....
.

HYC:rON GOUVf:A LINS.
, Rllll :�6s 'ÍJ.llélls,;' n., 14 _.' Caixã, Pmrtáli 29,
.'

',\
'. ,"

, ,T�lefoiTe; '4059
,', ," \

' ':, '

"

,
,
"",li'.lóNanópolis ;....;:' Santa CatarinQ
,;,.

I.,' !-,

'li!'���,�!i.i!...,��__ p_�"i!!_�,�,'�-��_.�__�_�.. �_,_iiiiiii",�""�_., 1
,- " "

,

"

I

E D
-

CE ti \ I '. 1 FOBJW. ...... FORNECEDOBA 8E

RÁDlb .SANTA C' TARIMA, '·aos, 1<' :' >:' ',:�'MA1ERIAI',' ,LTD'·. '

," I,
' ,'�taClu., n, ,Geral 'i. 'Conta: P,t6.,rl.

sáhaduSi' às' ,I�:3� ( 'Dr s .... ��,I.:L'i:wat� ,:8,I�n'cour.t, l�,m,� 'Estreito
;

� ex . .1
'

, , , , , , , , , PôStal -121 ,� Fone 6693
.: �,� :Hi:terJ,a�, d� COMtru�,ão,

/ Tac6!, ,Lari1bm, P8P�i8
I':

'�Jn 'ge�l" S�c()fS ,de :Pap'el� Sacb� de Plástico�, ,Material
, 'Gfafico,: Recr:avedeii.-as ,,'para 1ata�' iedondas e balde�,
�quiyo, de', 'a�o) ,:Prateleira! ,d.esmóntaveil, PattI sus­

�JêDsa�" CarbOnos 'e, fitá! 'de máquina.. ,

DR. NORBI!RTO CZERNAY

't'lf'ütelHôr de P�fqutatrll di, ".cutdade de :&t�d\éiriii .....

Problemátíea Psíquisa ,Neuroses
DOENÇAS MENTAIS

Consultõrto: Edifi�io AS8ociação Catarínense de M.

iltclnll, Sala l3 - Fone 22.(\8 - Rua Jer6hiJ:Üo {t"élho, mil
_ Florian6polis _;_

-

, ,

-_....:..__-:,----, -.--_...._.----......-.--_._-

RESTAURANTES

! 1I I

I
RESTAURANTE

'OSCAR PALACE 'HOTEl.
r

�, �'=====----=----��----���--���---�

ALDO JLVILA DA LUZ

'ADVOG DO
e. P. F. .; 001776628&

EM FLORIANÓPOLIS
ALUGUE UM CA '1t0

E
DtRIJAgO VOe!

MESMO
PROCURE

AUTO -'I

ORA COELHO

.69 anelar
.. Diaríamente .. refeição .à la curte

Aos sábados' -.
.

a tradicional' e famosa feijoada
A os doálitl:gos _" 'almôço festivo .s: huffet variado "

:-'1 '

,
"

.

I I
'

I
'

I
I

De
GALERIA· COMASA - -LOJA 4

FONE:_ 2765

.. , "'êAR' E 'RE'STAURANtE

A 'nfr.Mória, .do . .'CLuBE "DO '. PENHASCO avisa
.

que o" BAR: e., o �ESTA.uRANTE estão, permanente­

monte, ,'à Idisposição':-êios associados, sendo permitida
á frequên.cia, de, turistas. " ",'

'

E�oiiia,nó.póÚs, ;;,m'a:r;çol7L
._1;j

,;,."
". \'.

•. :

iC·���'�"--'��"��':�'�����,�_·_�_�I�-�JI�JI�
',"

". " ''z_' �L,u. '�'- �

,.

,

. - ':.

r, C�rlos Alberlo Barbosa',Pinto

Ir ?�;CiSÀ'>DAS -'LoUçA�r'---? "lt
(eh."'" �.th;) & 'ell. Ltdà.) lJI

MAIS ESPEClAtizAnt\' DO RAMO - OS MELRO.· ��1iRES PREÇás .:. ,tGS'Í'liÉÍTO -" �U�,. GAL l.rnE� II
'.

RATO B1TTENCOURT, N. 200 '
"

'_:L Em, frente. à. .churrascaría "GUACIARA" - I

Jogos de.Jantar ,� Chá - Café _'
,

Jogos de Cr,istal e
Vidro � Tuilo, para Bestauràntes � Bares - Hotéis

Peças, avulsas -, pratos _ xícaras -, canecas -
vasos' 7"';"", bibilôs -! leiteiras - 'açucareiros, etc. I
Vaz 'reposição .de peças .cl�, jl?go,s ,de porcelana, de j

, qualquer .marca e de Cristaís Hering

A··'DmETORIA

CRM - !58S-SC - CPF 00264209

Ex-E!!taglário Maternidade Escela Laran��lrBs
'C,UJ)ÍI.'f\ ,G� .Senhoras� ,Pré::N'�tal -IPr�p�ra�ã'o + PsicO"'

,

Profilãtica Para Maternidade - CUoíogia
Consultas da� 16 às 20 horas - Diãtiarnent�.

C()lJsil�t�tio. _.Ed. AFLUB - gala 76 - 7() �,riair.
" 1

o A SABTO,S

•

'·ASs'tstênCia 'Técriicá a ·d-omicíÜo _:_ 'Rádio� � Te-

levisOl:es _., Eletró-domésticós. .Aberto àté às 22 'horas

c) màLs .cornpleto .estoeue de peças' e acessórios.
R: 'êorón�i Pedro' Demoro, 2'.i33 - :-Fobe 6284.

• • , � , I ' , " •• • ', ,

"XxXXxx
J -

I

." I
Pnqo ..se o mel hor 1

li : Cfu.�rascariii. e� Reslauranie
:BLU'MENAU

. . 'Clnn'lll.,· D."ttsta
Hor't'lo: '.' 2a.• '6a.· f.lrai da., 14 " I' -hõr L

ftUII' DiJoeJóyó; 18 -' Edifie'lo Stti'a.... .;.... $11. 13
A'l'ENDE PATRONAl.; DO "INPS

.�:'Q M: f ,R,.A ,� S J .'
"

: ;:',Tc:;I,Ç?,visores .usodos.
. 'p�êçó. d�' p�,o:ço : :,..

."
..

xrixrt
.

. . �,,. '
.

'. "",.:",�',1"'J:,�,Çl� ,

�',." .

� / C���I� 'p*rl b�máem.; senhoiu, ciilllÇb .'_ reril,

: "'�:/.ÉLL(I::: :CÓ'NFECç6E$'
.

A_ �""'"

'

. ,.: Com; f:sP'cl.WUçio 'e", C.�ls.1
.

.

,
' Trátu ,c�m M'elbr 91i 'Unnt, Mrtr1(,.er,et!a, • rui AITaÍ't

" di CarT,aUlo,�34, �Ut.M ctim:',Felipe ,Scbmidt'. - l' .nd�
, _- ,:ila 3 - ,�n. ;'2272:',

/'
"

" ,�
....

"

\'.

"'iJ.
..... ··1t"';"'(' t' 2t··b�·�r·� ��v.,., ... .,.....- --'r-'s

.... :.,. ...
1

" :-. �t • "a-

'
•

t·-_·
---

,I'V,BEAU' 'lIE·· C,OBI:ANÇAS

��rviços A La Carte

Com· abrigos para' veículos
,

R. Antonieta de Bar)'os, 101 _.. Estreito - Fone 6429

.Florianópolis - Santa Catárina

DR. SEBAS'TIÃO' MAITINS· DE
\. .1 I,'

c.'

o'U,RA

Prótese Alta Rotih;lln _. ,Tratamento Indo1or, Átenl�

• p�19 manhã, das 8 às 11 hs. .e à tárde das 16 M' 18.:30
'

lU.

Exclú�ivamente' com : bora marcada; EdifiClO APLW -
sala 53 � 59 àndp't' ;o,_ tel 4671.

\ .

, ,

�I�

, , ,

I

.

'itéstauranht • Lànehoneht

,lia L.'a�oa da 'Cón-c:eição .

Àrr,bie;'�é selecionado'
I-�

OSMUNDO WANDERLEY DA,
'6BRÊGA

.. �

I, "REÇOS clili1t:llêSG'S·'CGNsuttl::
tNlMlsTíH.,' E' tOM�"f:Cf& AU�I,lIÃD'oRA 'L'-DA.

Fones - 361. 349 _ C. P. 1,31 ..;;... End� 'Tel. IJICAL'J
Rua CéMlho Meto:,1607110 ...... .,io do Sul - S.C.

--'-"-'.--'------:-r-',-- , :.= 1'

I '

L, '

.7' t j, Im S' j *

(cPF ..... �001844209)
P"receres e Consultas Jutldiêas

'C. 'A� 'SILVEIRll LERZI
(CPF - (01948329) , .

,

"

Advocacia de la. e 2a. instlncja -= Justiçá do T!:ab'alllo '

. AS' 'T.', ,E,
�

LE'VlSÃO,
É com a SERVILAR

A.ttav�.8 do famoso 'Sistema mensal.·

OU,."se prefenr atend�IilbS a dor.rucílio �
V0Cê' aindà c'Óh�otre., todos os fuese� a 1 TV.

'No ato da ihsctição, ganhà muitos íntrs. 'de fio antena.

SÊRV1t.AR: tONS. MAF�, 127 - FONE 2059.

r�� �

. ,'j i
--�-

I
-

, �MÉU· tANTINHO

Atendíinento ao Interior

�scIitório: Praça xv de Novembro, 21 0:= �on3. 3M ,;
rfelefonp. 2511

I Florlim6polls

MATE ATICA
All1a8 particulares no D0râr10 vespertino e l1ott1rn�

Resolução oe· exerci�ios 'com vistas 8'0 iÍl'gres�o e:m CU�O

su�rior. Revi.:;ão, da matéria do curso ginasial.
. ,. . " \

, 1nformacõt's: .José Boiteux, 18, com Alfredo. \

� • 4 I '...' •

iVlein' Edichim '- LailChes Bar - WhysIcyril1
o' :1Í11bieilt'e ideál para vÓcê passar horas· agra­

cláveis' saborêándo 1un legítImo Scotch.

. Pó�fsui;
.

aíridá; tiro reser\Tado especial .para suas

hôr.as
'

Cté' làzéii,' héoinpàúh'aclo' "de {um ·l;oin WhyjSl�i.

1 r'

1 VIS',O
t 'ICOBnJ(ç,IA' iP,f1BLICA' H.I001/71

VERDA DE SUCITA ' .'

As centrais Elétricas de Santa Catarina S. Ao -­

cÊttEsc, �visa aos, interessados, q'àe publicou· no Diáti'o
'ômêial do �tado, edição de· 27 de a/gôsto de 1971, plg .

,

9 � '10, 8d.ital >de Concorrencia 'PúbliCa 'Pata vendà Ide ma­
,

tenais.' considerados súcatla e in.S�rvfv"ej� la "Compãn'hia.
FIorian.,lis, ,81 d-e agasto de 1971 .

'.�. ·'L:.'uill .in" � _ir. L�utiVQ.

• • ( .. • • • • • • " : � • • • • • • t • • •

'i ,

.: Um' ófirt1r.r afunieítt:e' 'oiidê '\'óéê pOdeTá t�'ze� suàs

Tefeiçõ�;' 'a 'p:r.eços 'àcess'íveis:·
:

,� , -' Rua' Feli:p'e' ;Schrtritlt; '39:' , , , ,

1- _ , ,I , , • , _, •• � , '" • ' , , ,

"

, , . , , , , , , . , ,

. ;: 1

ADVOGADO
Rua' 15 de Novembro, 600-4Q 'andar - sala 403

TeJerohe 22-0079 C:P.F. 005281969
Blmnenau - S.C.·

'

'/

!l
li
J

,

,I _'

_I

-

DI.' t'UGÊNID "DOi! 'IEIR'A� r
, S�cretãrlo

,

d�
,

F�z�nd� ,d� ,�ta�o (1962�1964) ,

'

I
Inspe.tor ·Fiscal. ,d� ,�endas, Internas. (19{U),,�966) II. Membro. das ,CoDll8soes ' de, Economla e ,Fmançds

da Câmara Fed,er31 (1966-196�) /
I

,ADVOGADO. E ECONOMISTA

(RegiStros OAn-SC 1.261,� �REP - 78. REGIÃO,
,

0126; CRC '6739, '0PF·._ 0066l457(9) I
Escritólio d.e .,

À:dvoeacia EspeCia�z.adà em

DI-./REITO TRlBUTí\ÍtIO: I. Renda, IPI,· reM, RECLA, .

MAÇ6ES .-. D��,�., -,. F��CuRSOS. , I '

:h"USOES, 'TR:ANSFORM.AÇ�ES E DIVISOES DE f I
EMPRESAS. ,

,Rua 'Dos nhéti!, 8'·":" Edifício Aplub :- 8t;J, conj. as ! I
j Fon�: 47-31 ....:.. Floí-ianópolil - se

'

j

I '

ADVOGADO

Rua F't('i Can�êâ,; 12 (entrada pela Al1an Kardec)
'TiÚefoo_ê 2062__

'
.

Florianópolis
C.P.F.: 002627499

'.. ,

Ffrma de"âmbito Nactóll.ál :necessita de elemento ativo

ê aínbicioso '�ra', exél'cer, as fúnções' de' viajiih.t� propih

gándis.a�1
'

� '_,..
.

,

t"fei�ecetl\ô?r 't'ôda garantia trabalhista; veicul OI, e or'de­

.'nado' de Ct'$ ;1.200,00, àpr.oXill1:ada-nlente.
, Os linteres��d;os� d�verão se' apres'ental' a, ,rua JOSÉ·

CÁNDlpO B-A SlLV�, 667 - 'ESTREiTO.
'

, I

r

J

Rt18 ••••••

'

••.••.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•
'

•••••• � •••• N ..

.. .
."

..

Cid�de ..•. '.
" "

..

" '

..
:
..

"

�. '. '_
"

...

'

. .• Estad'o •.
'••.� it � •••

Recorte êste' eupÓm ',e 'envie-o à Voz da W6fécia;
Cai�a Postal ,1189·�-0@; - 20.000 - Rió de' J'ánefro
_ GB" ' . I" �, •••• -, •••

, ,

'C:upcSm de Inscrição'
,

,
.

Peço-lIlé�
. ins-C'rever4ne; , 'sem' 'quillquer (!ompro- .

misso 'de minha' parte, 'nn' curs'o gratuRo d� l20' 'liêõés, '

Nome
" . . . . - .. ,'. . . . �

. �
' � .

,.

l , • • , • , .. • , • • • � ,. • • •
-

J,.
_,=.,I��-�-':- ----_ ...�---- .-

'"'1'''''''''''

tr

Drs.··WAL,D'EMIRO :.C,AS�ÁES '

OSRI' REG'IS' .. '.

'

MARio CLINICO' DA' :SíLV
'Advoga,do

Ac. Ricardo Mlel.1 Case...

Solicitador
Mandados segurárifa, .�õt. de' daspelõ,

.

desquifê, possess6rias,,· d. usucapião, de cobran�a, ,

Indenitação. testamento, usufruto, iiwenUnos, c.

'A�ões erhninals. 'Qu.,stões trabalhISta.: e previd.""
ciárias. Recursos • .cômpanhiJm�ntó d. pr6cessos'
perante "o E,g�gio' 't'rUbuna'l d. Justiça ,do. Estldo.

Consultas e par.ceres.
Ed. J'orge bau.x --- conj. 4 (!Obl'élo'a) _ TeL 4303

Rua dos nbeU8', 'ê�C1. 'Araújo Figueiredo�
Eipe'dieilte: 'da8 9· às 11 � da8 14 àS lfJ'horai.
CPF�: '()0183M09 � OOM00491 --,002671íà9 . :,'

"

---,

" • ,. f ... �

"
• I,.· •• ., I t," ... ;, t J " ••• I

,l ÇõE'
.

COMPRAMoS A ViSTA
Fot � 181 .;;._ lta�al - 'Ru., tij'lcM, 1"

,
, I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\ '

Automõveis
. VENDE. TIOCA E ça.u

I :-. ,.','

A8TOMÓV�IS
COMPRA, TROCA • VENDA D. VEfCULOS

1 Opala -:: Azul, Noturno r • • • r,

1 Opala - Verde Antigo - STD ••••. � � .•• •

1 Opala - Verde Nobre Metálico - ·STD ••

1 Corcel - Verde Paíneíra - STD •••••• o"

1 Corcel - Bege Maringá - STD •• ,••••• o ••

1971
1969
1970
1970

1969
1970
1971
,1970
1969
1969
1969
1967
1966
1963
1962

1963

1- Variant - Gêlo . ;. .

'

' �.J
I

I 1 Fuscão - Azul �iam�nte ..•••.••.••• • ••:

I 1 Volkswagen - Azul Diamante ..• o ••••••••

.

1 Volkswagen - Vermelho Cereja ••••••••••

;' 1 Volkswagen·- .Beje Claro '0 o •••
'•••••••••••

,

1 Volkswagen - Azul Cobalto •.
'

•••••••• � ••

1 Volkswagen ._ Pérola •.....

'

,

,

Azul ; .

1 VoIk<iwagen - Pérola ..•• ii � ••. ' • ,� ••••••••
�.

1 Volkswagen _:__ Azul 'Safira '

1 Koinbi - Vermelho e Branco •••••• � ••• u

1 Volkswagen

1 I<ombi - Verde Ar-eia ...

'

....•. � •••••••• ' 1961

1 V€lpaguete - V:ermelho Grená .••••••••••
' 1967

1 Belcar - Cinza' Bruma •..••• • • • • • • • • • . • • 1964
, FINANCIAMENTO EM ATE 30 MESES

A. COELHO AUTOMóVEIS

I Rua- João Pinto, 40 - Fone %177 Florlanópolil
[._--

r� ••••• ,_
I

4MAUBI' AUTOIIOVEIS
- ,

R. G��plr Dutrl, to ==-'F!)n. 635' • 66D

Comprl, troca • v.ndl d- Velculol
1 Opala Gran Luxo Vermelho .� ... o ••••• ,,: o. • 1971

1 Opala Luxo Amarelo .•..•....•.•••.• � • • • • 1969

1 Corcel L'IL'CO Branco .. !' ••. ' • • • • • • • • • • • • .. • • 1969

1 Fuscão OI< Laranja Granàda ••.... � .....•.• ' 1971

1 VolrC' Br-a. 11'co 197t'1l..i) .•• "
-••••••••••••••••• v

1 V'oIre! Br'anco lnt.t9� ••• III ••••••• � •• e
·

••••• g�

1 Voks Branco •.... , ......•...•.• o • • • • • •• ,1968
1 Variant Verde ..........••••••••• ,. • • • • • 1970
1 l(ombí Verde o. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1967
1 Komb! Branca o o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1961

Entregamos os carros usadO! com garantir a flnanA
ciament08 até 36 me!e.

._

.. '2'fNI

Aéro Willy·s -- Azul ........•...•.•.••• : •••

Aéro. Willys - Cinza ...............• o ••••••

Aél�O "Willys - Branco· .. ',' ' •

.

Aéro WiHys - Azul ...•........•......••..•

Aéro Willys, - Branco ., .......•.....•. � '...

ltamaráty·- 'Borcleu.x '

, o.' •••

Ford Corcel - VerinelhojVinil 4· portas . � .•

Ford Corcel - Vermelho 4; portas •........•
Ford Corcel - Azul LlL"(o o,, ••••••• � •••••

Kombi - Branca o'••••••••••••••••

. Esplanada - Com Teto Vinil o ••

SALDO FINANCIADO ATe 30 MESES

Horário Especial!
,

O Depal1amento de Vendas da DIPRONAL (RUa
Felipe Schmidt, 60), estará atendendo a partir de 21

de agôsto, além do expediente normal do comércIo, no
seguinte horário especial:

Sábados: das 14,00 às 18,00 horas.
Domingos e feriados: das 08,00 às 12,00 horas.

DistK")uldora de Produtos NacionaJs Ltda. (Dlpronal)
Depari.mento • Vend••..

Fone: 2197 - 3321 - Felipe SChmldt, 6t

RUBENS'· ALVES
R.EPRESENTAÇõES, CONSIGNAÇOES, COM�IO
DE AUTOMÓVEIS, TRANSPORTES E COAmR(,�

ÉM GEUAL
RUA SÃO J()Sl!� 426·� fons 6645

ESíRIHTO - F'or�B!n6�!!$ = S�nt! C�tuln

R�l.AÇ".O OOS CARROS
1 TL OK !,t .& ••• c oe. •••••••• o'. • • • 1971
1 Variallt " ..•... , , .. " " . " .... " . " •. <O 1970
1 Karmallll Ghia o. . . . . . . . . 1970
1 Karmann Ghia .• o ••• o � ••• o ••••• ; •••• o. '.1967·
1 Vol1r.s .. I' ',0 •••••• o • o • o ••• o,, •• o ••••• o • • 1�69
1 Volks " I • • I. • � • , • , , • • " , • • • " • • , • • • ..... ,.. • .. ••

1 COl'cel CtHWê LLL'W •••••••••••••• o •••••••

}
,

1 Corçel Stal1do, 4 'portas ... : .• o •••••
'

•• � •• � •

, I

1 Corcel Stand. 4 portas ,; � .

1 OlJaIa Luxo ..... o ••••• o •••••••• o •• o ••••••

1 PIk Up, F ..75 OK ... "." .....•.•••• '

.• � � ••• "

1 Hunil \Nll1ys ••••• *' ... " • " " • , " •••• ,' " �. , .•••

I
I 1 Camiuháo l�'ord. F-350 ..

,

' � ...•
,

\1 '

1 Caminhã o lVt'(;rée�es i313 .... � ..........•

1965

1966
1968
1968
1969
1966
1969
1969

1969
1969

1968

"

I

-il

, ,

.: -,

1966
!fl71
.1969
1969
1971

1971
HW9
19'/0

'

1970
,

1 Camiuhão Mereedes 1111 _ ......•. _ .. ;... o' 196H
1

�e7·tt,=�====éJ:;':=r·«jHt=.== .

= &Ii�c�JJ

��-�._��--������-��������-��- ���������������!dr::fi IPIRANGl AUTOMÓVEIS' �'Q-'ALDII1UTOMÓYEIS LTDl. .,�
I R ? de Setémcro, 13'- Fone;�3886

',WIINCtRMEtVTO Em 36mESES I
. '. .,

1 Vol�",agen
1 VolbWagen
l' 'Volkswagen
1 Volkswagen
1 VoIks 1500

•....••....•.. � ......•...• 1963
1964
1965
,1970·

.
"

- - .

(,

..........................

............. '" .. :
'

.

OK • ....... o e .� 4' " ,0 fi' •• Ó e _ o •••• t.. 1971

�I ;
�

-
. .

I
..

.

BOSSA CASA .. AUTOMÓYElS
__, 4 �

R. Vld•• R.mos, 41, - FlorilnóPolil
'Com'rcl0 em .er.l' de 1w.,n6v,is - ,�ompr. _,; vend.

� trota - ·finenci••nt.·'
Aéro Willys ••. " ••

'
'

••••••••..•• r�' 1�
"

Pick UP Willys •... .••.•.......•• *'0 ••••••••.• 1�
1965
1969
1968
1965
1964
1960
1960

Simca
Fusca
Fusca
Fusca
Fusca

••••.•••• , • , •••• ' •••••••••••. ,j, • � ••••
1•••

.' '
, .

.
"

.....................................

........... " " .. � .

� ••••••••••••••••••••••••�.?� ••••••

Vemaguet •.••• e ••• " •••••••••• ,,'� � e;l

l�Jeep WillyS, .. :.' - � .

---- - -..:'0---..:-1_. -- ----=::- _.'

. lr-=- ')
;

��
" ... -

vtiCULQS USADOS
Alia Quo/idade

,

.

FIN.NCI�OS
.

�T. U MISEI
�E'Yl;lt VelCULOS· �TOA.

Jlua Fúlvio· "ducci,
:597 � Estre1to

.

'hlefon•.� • ss.au
AUTOMóVEIS:

-'.' '

·Opala - Lux� 6 cU. Vermelho, ... � •.•• � •.•• :.>
, •

Es�nada �ul· Celest, .'.•.•••••••••••• � ••• ��
S.unea Tufão Azul. Turquesa � •••••• : ..

Esplanada Ouro EspaDhol
'

•• o �:
Galaxie - &ul .. I

'

" •••

1969

1969
1965
10051 :

,1967
CAMINHOES:

..�I-
..

, '

"

,Co.ércio de� A1dollÍ1'eis •
. Ace�sori.s ljOLO� ..Ltdá�

.!
'

", .J

•

1 '�:

RUI D�. Fúlvio Adu.ccl,� � ,MS .:.... Ésfrelte
� Fone 62&4 - Fpofu. -: se .

Opala Azul Luxo •• o � •••••• ;. •••••••
" 1969

,Corcel Coupê . Alp.arelo T: viiúI .. o • o •••

'

•• " • 1970·

CGrcel Coupê Azul T. Vitlil 'o o ••• :•••• ; 1969
Corcel Cóupê Vermelho ' 1969

Fuscão Branco .••••••
'
••••••.•••••••

' .'••••••••�. 1971 ,

Volkswagen Vermelho o
' 1968

Volkswagen Vermelho •.•••• o ••••••••••••• 1 1966'

Vo�kswagen Branco o o .; • • • • •• 1966,
J '

• , '

Volk�wagen Vermelho •. o : 1965
, Volkswagen Azul •.••••••••• ( '

•• ';•• � 1 1965

V<,>lkswagen, Vermelho �. 0,0' •. &
' 1964

Kombi Cinza. • ••••• o � •••• � ••••• " o o CI'. � ••••
'

•• ! 1961
; DKW Belcar Café :� .' 1963

Vemaguet : Cinza •••.•• " •••••• ' � •• ".. 1965
Simoa �l Verde o •• o • o o o'. o D •• ;. •••••• " � '1967 I'

Aéro Willys Beige oi •• \oe oe "'.�' . !964
Gordini C�tor .. � . o o •• o • " ••• a � ••. :0 � o ., : •..•,'. o .....

' 1966
,Gordini Castor ••• _'. e o o • e • '. � � •

'

•.e � O 4, fi � O. II' � � •• ,e� .1965·
,:

1963
1955

1961
1960
1960

Gordini, Vermelho •••• I» o o •••
'

• o ., o .. o I o' o éI' ó ••• lO

Ford Azul e l3,r�nco •••••••••••••••••• o'.' .....
Oldsm'oblle F-8,5 Jóia •...•.•••....• o •••• '. o •••

Aéro Willys C� .• o •••• o ó. ,. e o o. " • o Ó o ••• o o •
.

- '

Volkswagen Vermelho •.•••••••••• '
••••••••••

Financiameuto � 24 - 30· oU 36 IDeseI

'.
'

C�;ros revisadas com garantia '
.

--

. t-
uToilóVEISJEIDIIOBA

IU� AL,fIRANTI5 LAtA!�, N.. 1,.

f� "'52.. 4613
.

'... '.
,

NAO FECH�MOS PARA ALMO'ÇO
B:EI..INA ••• .f., ••• � •••••••••••••••• o'••••••••

'

, ,

OP.AJ..A STD� 2500 •••••••• 0 ,,,·.·•••••• '

1971
O.K.
1970

1970
1969,·

1967
1956

1966

,
VA.IUANT v/côres
KARMANN GlllA
VERANEIO

••••• 0 ••••• 000'·•• ·.0 •••••• J

• o ••••• o.�

••• II •• _ .'ft •••••••• " Cf &)'0 .,11 C) •• '0 ••,.1

�SPLAN'AD'A o • o o j. •• o •• o •• ., ••• o •

BELAIR (CHEVROLET). • •.•••••••• • •• f ••• o'

l?ORD F-tiOO. -!t • e •••• ti •• O ••.• � ". .. e". ••• 1& ••• '" '" <iI

LANCHAS 4- 'rURBINA
, 'L4NCHAS A rl'URBINA í

'

�
.FIN4NCIAMOS AT� 36 MESES

I

-::::J__I,
.

-'-

S::�â���25:�:l52=,51'e(·5:&�$E::E�I�:!:�iE5i!j�!ie!�!!te,;5;ii!!ii2i�=l

,
,

,
'

• .' .' 'h "."

• �"'." : .... '). ';;'�j •••.; -, , •. :'., '

1 ,
-�

.................... ot. '" '" ••• '" •

AZul e Branca
'

••••..•••••• '
•••••• *' •• ;

Rua ·Victor Jle1reles;: 32 ......: Fone "73'
Florianópolis - .Se.

'

Corcel -Coupê •.• - .. " •• 1/1 ••.......... a' .. e •••••

Corcel '4, portas ••• _, ••..•..••••••.. " ••.....•

Rural Willys •. " ,_' ..• _ .. e.· •• _ ••
' _ ••

Volks ·1500.':Azul .Pavão '.}:' ..,.! o. � •••••••••• '0"

Varíant : Azul' Diamante -y: .....• "� ...•.• ! .

TL Beige or•••• , ••••••••••••• '" ' .

Volks Branco' .
"

� ... o' ••••• __ •• : ••••
'

•••••.•
' �

Volks' Vermelho ........•...•.. o ••••
'

••••• o •

Vol.kg. . MuI .. " ..• , e ••••• , • 40 e ••

1971
1971
1971
1971 ,

1971
1971
1970
uno
1963

DKW Belcar: Azul '

....•.. o o ••• : •

'

•••• o •• G • • 1966

Impala - 2 .portas Branco .. o ••••• ': •••••• o ••• : 1966
" '. FINANCIAMENTO ATE ,3()' MESES .'

:-,_.

,i
!

Koerlch S. A. '-' Com'rclo d. Autom6vell

RUA ,Almh'am. L.m-a�, n. 1"
'CêI!tMçA ftC!IIM N�.?L."",

�. COM.· Mafra, 20
T.'efoM 2937 ...,.. 2265 --. 2021

'..)

VoJ.b' !Beige':"C!luo '

o ••• '0. o. CI"" • "'. o el

IVolks BrclD:co ••• d •• " D •••• <t C) � •• o ••

'

••

:

•••

Volk:s Bran�o �'..• ., ••. tio _ ",•• '� • o •• o ••••••
'

tVo1.kS Ve�e FOlha • o'_ "' .. e '
••••

1

'Vólks 'Be@ o " .' � .• � e ••• _ e.

Volks �ul Cobalto ••.•.... o •••••••••••••

Vol'k.s Be�e' Nilo ., « '" •

Volk.s Verde Caribe r •••••••• o '. o •••••••• o • oi

Volks; Verm.elho' •• e •••••••• e _

'

Volks Branco ......... '" .

Volks Branco � •••• ,••••••• o ••� •••• 0 fi.

Volks Beige .. Nilo . _ ••.•...•.••...•••••.. e •

Vol� Verde Càribe ••..••...•••••••.•••••

VQlks Ve�eloo •.••.••.•• tt ., ••• � ... o o .. '" ,. • CI • _

Kombi Azul 'Diamante •••.•••••.•.•••• '. o •••• oi

Rombi Cin.za. Lôbo _ '" • ., e .

.

Kombi Béige Claro
'

•.. � .... ;. . '.•• C •••••• CI ••••

Kombi Verde e' Branca ••••• o ••••• o ••••••••
'

Kombi Azul Pastel • • • • • . . • •• ••

Kombi Verde Caribe
Kombi· Cinzá

.....................

, Kombi
Kombi Branca ••••••••. , e .

Volks 1600' 4: portas' Branco •.•.••••• � .•• � •• '

Variant Bra·nC3�: ••••
'

••..••••..••• ' ••••••.•• 1

DKW Branco .•

-

_ 6 •••• '" ..
'-

1

.1970
19'10

I1969

1969
1969

1969
1968
1968
1968 '

1968
1967.
1967 !
1967
1967

1971

.1969
1970
1969 '

1965
1964

1964
1963

1963

1969
,1970
1966

--

1964
1965
1968
1970
1961
1966

,1966
,

"

......,�'-r�.. iiiiiií��jijiiii_,iiiiiiiIii���@�!i!!!�iiiiiiiiiiiiiiiiii.ll I .

. 'ILVOBUA VEICULaS
�

'. .,. � r.\ . ,� 1 •

.

Co.n'rclo de A.Jt�6v.l. em' 'e... 1
.

'r' ,t • ,

COMPRA - ViaNDA _ TROCA
. Cerroa' ilrtelr.mente . reviiadol

,,' -.:i.

.

EncL .L�Joio P!.nto,,21
Fone: 42'1'

Volks 'Vermelho, '.:.
,

••• � ••••••.•••••••• e •••••.••

Volks Pérola ....••. e ...... e •••••••••••••• 1,••
'

Volks Beige Nilo; ., ....••• , ..•.• _ •• _ .• ,_ � '" •

. ·Volk.s Vermelho .. , " .• _ .. _
'

••..•••.•.•..• _, •••

Go.rd.jni: Cinza : � .•••••. " ... � • . •• • •••••• � ••••
:Vórks Verde ............ - •

'

•• e • ",' .

i-Volks Vermelho • • • • .. • • • •
'

'.·e ••• , ••• _.•••••••

�',

.
..

..� ---_._-,-

,t
I

-

BAl\'CO BR�ESCO DE ÍNVES�TOS S/A.
FINANCIADORA BRADESCO SIA.

COMPilO DIREITO,S DE
.' "SUBS:CRIÇÃO

i FONE 181 - :nu. Tijucss, 14 - .39 andar -- rrAJAt

.

BAIBADA,
.

Vendé-se nn1S ca�a sito D.a LagOa próximo a ponte.
O preço ê barbada ,;me�ll:rio. lniormaç�s Rua Antonio Go­
mea, 86, Sr. Sardá�

BESmÊRCIÁ E LOTES.
.

Vend&M mu l'Mldêncl!�' !t!tum h J..l\...ttD!.\!
irAGUAÇ'O', com duu nlu con;JugadM, trAi q�
banho, cozinha, dependência de empregaQ,a� gal'l.ge.,
ruand$ e e!U!cionamento,· alnda lem babite�e.

LOTES � Vendem�e, ótimos lotes, situadM no

·JARDIM rrAGUAç'O com âgua :imtalada, ruu CalÇIW
• drenage.pluviaL

,

DmIGffi-SE' A rua Urbano Saleal n. 37 - Fone 2981.

·:FUCK 68
, Vel1de-se um' Fuck 68 em otirrio estado. Tr�ta1" 11ft

:ijUa José Candidó da Silva, .622' - Estreito,

. OPORTUNIDADE
.-

Aluga-se ampla 'loja térrea à fLua Vitor Meirelle3,
J,l•. as ..... 'Iratal' 110 'me�Jllo elldeJ:ço, 19 audar.

- A. S. GENTIL

!
(

í_�������������-!!!-�'�/I' .

_ Pie..Vp ••••••••,
•• ,.•..•.• - ••........ ,

'
.

1 CorceLStimdiird 4 Portas .......• o •••• � � ••

1 Corcel L.uxo Coupe • o •••••••••••••••••••

I Simca Rally • • • • • . • • . . .••• '. • . � "" e •• " ••

COMSRCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO

.. AL�EDA i'ADOLFO IKONDER, 14 - FONE 2750

� Pr6ximo à Ponte H.reílio Luz
, .

,lI, Vo1ks- e .• _,e ••
,

"'.

.' ,(

'.1;· Volks
"

'

•• " • • • • • • .. • • • • • • • • •.• .. •••.•••••••••••

'1 Volk3
1 Volks'

1959
1962
1965
1968
1969
1969
1970
1971

1962
19f53'
1964
1968
1964
1968
1969
1970
1965

.
.

'"
.

... _ •.•••• e •••••• � ••••••••••••••••.••••

••�., •••• , .. e - ••••••••••

1 .voue. ... ,
.. I ••.••

'

•• , ••••. a; •••• , ••• " •• • ••••••

.

Kombí Pic-Up ••.
'

...• , , " �.

1 VariaIlt i'
e ••••••••• �

e • , •••••• e,.

1 Opala}�Lúxo
1 Aéro :'WillYS

. � Aéro Willys
1 ·AérQ Willys
1 Àéro ,Willys

, ,

···,,···· .. ..:;··············i···

• , ••'. e • '"

" " e .•
\ e ••• e , •• e •••••••

•• 8 •••• � •••••••• , •• e ••••• e ••

., •••.•••••••••••••••• 4: " ••••••

I

'Rural Willys. • •• � ..•
'

.•.••...•.. e ••• e •••••••

, ':_':'-

fi-:_
, �_. .-,

--:-'
.--- '-,- ----·--'}�m

" .. HOErCKE VEleULOS S. A. ,',

r ';, �par.t.m.nto cM Vefcul95 Usados

-j'
'.

. Ruà Con'seJheiro M.afi'a8 28 - fone 3117
,

,,,,_ A oportunidad. d. um bom negódo -
, Volk.swag�rl '_i

i

Btanco' Lotus . o ••••••••••• o • • •• • 69

Volk.swagen ,- TL � Azul Metálico 0 •••••• o... 70

Karman Glúa -'- Bram-:o Lotus ...............• . 70

Variant - Branca ••..••....... � •.. o • • • • • • • •• 70

Variallt _.' Azul Diamante o ••••••• o • • • • • 70

Variant - llt-anca ••..••.•• o •••••• , ••••••••• _ 70

Corcel - CInza Talismã ' ...•.... ;
' 69

Corcel - Verde Majorca ,.' o' •••••••• o... 69

Daup1llne _" Coral 'I••• o •••••••••••••••••• '•••
'
• o' 61

DKW _- Belcar - Azul Esverdeado ....•... o • • • 66
, .

.

Aero Willys - Verde Metálico •.•....... o �. • • • 65

Esplanada - Cinia ••........ o � •••••••••••••• r 68

Sirnca _. Cinza Kilimandjaro .....••.......•.•• 64

Ita�araty ....:... Prata Luar Metálico '.. • 67

Opala - Azul Ártico •.. o •••••••.••••••••••••• o 70

(- Opala -. Beige Lido - 4 cil. lux4) ...•......•• 69 I�
Opala '- Verde Antigo - 6 cH. luxo .69
Opala - Vermelho Grana�a - 6 cil. luxo ...• 69

- .

./

.....

\
--�-_-i1

, �.j

I

t. RAMOS S. ,A.

COMeRCIO E AG�NeIAS

. R.v.nCl.�ores Autoi'i.z.ados VolkMNagM
1 Variant _. Verde Fôlha . � ', .

1 Varumt - Beje Claro .... - .. ,. o •••••

'

•••••••

1 Variant - Vermelho Cereja o •••••• ; ••

1 Sedan - Verde 4 portas '
.

\ 1 Sedan _:_. Branco _ .

. 1 Sedan - Beje Claro •.....•....... o ••••••

1 Sedan·- Vermelho •...................•

1 Sedan - Azw' . • • . • . •.. , •..'. . . . . , . • , ..••

1 Sedan _' Ve'rmelho ....•••...•. o ••••••••

70

70
69

69

70/71
70
68

67
67

66
61:

66

63

65

70
70

1. Sedan - Azul .; '.
'

•• , � .. , " •.•. , - •

1
.

Sedc:lD. _. Branco
t

�

, 11<" •
'
••

1 K. guia - Azul Pavão o ••••••••••••

1 Kombi - Branca

1· Kombi - A1.úl
.. ,. " .

••••••• , •••••••• " • e _ •••••

1 Kombi - Cinza. • I " ••••••• e •• e ••••••• , •• �

1 TL � Azul Diamahte •....• o ••••••••• ; ••

FIANCIAMENTO, ATÉ 30 MESES
Loji no Centro - Fone 3641 - Rua João Pinto., 11

. Estreito - 6381 - 6244

NOVACAP VEíCULOS
-.

Vende, Tr�lI, Compra Carros Novos f) Usados
Rua Fúlvio Aducci, 640 - Estreito

1 Opala Luxo .••...•.••.......... o • • • • • • • 1970
1 Corcel Luxo . . . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . • 1970

1 Volb' ... , " ... o � ..... " ••••••••• " • D •••• 0. , " • 1968

:1 l\ornbi LlL�O e ••• " ••••• e ••• I) 4' •••• o .' 1969
t 1 DKW Belcar , . o • • • • 1963

. SALAS� ALUGAM..!!
Aluga1tH�e dua� �alM c0113ugada� e uma 5ala peque!1t..

lIeparada, �m ponto centr�l, de frente, 19 andar. 'AluguéJ
móilico. yêr e tratar com Dr. Agamenon, Travessa Rat,..

cH1', t, esquina Rua João Pinto, em frente Hotel Royal.

APROVEITE
I'

Vende-$e um ótimo ponto comel·cial Galeria Comasa,
Loja 4. Txátalo no mesmo endel'eço - Fone 2'165 - Ceuu·o

\_

_, J

-

,/ ...

I '

r

) ,

/

\

\
�
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cooperativa babit_cinDal· Pêsos � Medidas 9ue� Fundo de Investimentos vai
o delegado do Insntuto Nacional de Pêsos e .Medidas

i :

, ,�. ; J ,>- .. i " i para. os Estados do Paraná e Santa Catarina, Sr.. Paulo Jun- '-. T'" .. ; .

;�� .: / :� ,:; .. _-, :.�.; ; ': par� a pron� abertura dos. queiro, esteve sexta-feira nesta Capital em Cfllllpanhià do Sr. ., GovêJijo • ESta4ó' de qualquer quantia. O nôvo do .Sant4 Catarina de. Invés-
, o :p_o .u.e';��t4 .sendo' '.;'�tais de construção.

Jocelin Skiavon, diretor-técnico do órgão. �. C�t.aàná,. no cumpri- Fundo possui duas modali- meatos ��rá a targo ':�
. ',m-t.e�U".ono,' c.onsta' . de' .

'
.

Em contato com o Governador Colombo Salles, solicitou ".

.

&a.� ."1:-' .

• mente, de}sua
.

política de dades de participação: uma "Cia. Catarinense de Créru.

IUII ,�Q.' de' ap�M.a.me�- Por outro lado,' serão
maior atenção do Govêrno para com a Delegacia do INPM. fort·aJ.eeibiento. do .sístema mensal _ Carteira de In- t01 Financiamento e Invés-

tol"( .... ,'�r, c"'ons'j.. ......'."·d'o' .n:a
- Dissemos ao Governador das nossas impossibilidades .. ': .;'. .... .

"

llJ !!III � "'"W
. entregues, em novembro, i fínanceíro do 'Estado, .Ianca- vestimentos Mensais - tímentos, com, garantia do

Av.enida;: . HefuUt9).· .�� .: �, . fts 65 anartamentos res-
humanas e materiais para que seja dada uma melhor assis- ,J. d' 'h C· tra I -r;\";'

.

ta
)

. . . \ «: ,. , >.
,.. :t-.- """'-u tência a Santa Catarina, Em qualidade de funcionários' esta- ra, la 8,' as 19 oras, com armen - e ou ra integral Banco do �tado de San,

, ,.6$16 'residenê�s,' em ,.. tantes de 'plano n 1 10- a .. p'resenca :·'da·. Imprensa' e - Bloco Integral de' Invés- Catarina.
.

, .•. " .' < 'i •
• ,. mos bem servidos, o que não acontece quanto ao número. Fi- .. ...." �

icamp� 't;end.o a. ;�I).tida.� ': , :eaJ.izades r. Rua Germano cou acertado no encontro que o Govêrno estudará a viabilida- 'convid�9'os, . o Fundo' Santa timentos - BI - Investi-.

(te tGmad.O,�.. �', prov;fq�ncias '. '/Wendhausen e imediações. dI' I' -�iàrina' de Investimentos. mentos. Na primeira, o in-
.' de de Locar uma se e para o nstituto e co ocar a nossa dis-

posição quatro' funcionários - informou.
.

'. vestidor aplica mensalmen-

O Sr. Paulo Junqueira anunciou a existência de estudos .'
- o h.rido Santa Catarina te uma quantia contratada,

para a transformação, do Instituto Nacional de Pesos e Medi-
/ �'lie; I'n�esti.ffieniôs· é O único ,e, na. segunda, uma impor-

das �m ernprêsas de serviços públicos, esclarecendo, que técni- fundo. ',:mút1,lo', do' Estado, tâncía qualquer de uma

C()S da ONU estão assessorando os trabalhos com vistas à mu-
' sendo' que dêle; poderá par- só vez.

dança.
' : ticipar: qualquer pessoa com A administração do Fun-

Após visitar Florianópolis, o Sr. Junqueira esteve em
�.'; .: '. .

Itajaí, visitando a secção de
.
aferição de carros-tanque, que o

INPM mantém naquela cidade,

1 •

A Cooperativa Intersin':'

dical dos Operários e Ser­

vidores de Florianópolis
está convocando as pes­

'soas mserítas no plano
,

,

D. 2, daquela cooperativa,
"

"lJara que .eompareçam na

sede ido órgão, a fim de

�ssinar a carta compro-

BANCU
r

CENIUL 'PO: ÍiWIL'
COJJUNICADIJ, !G_ H. '71/2

\. • .'
•

'. 1 •

I ,iNSTITUIÇÕES FINAN8EIRAS E �OCIE.PAD;gS 'CO�ETORAS,,_
i O BANCO ÇENTRAL DO BRASIL 'eselarece às i�tituições acima, e 30 público

i em geral, que constitui infração 'às disp,�iç�s' J�i��::i� i�gu�amentares vigentes a

.iccitaçào de reservas, garantidas' por depósitos e)11', espécie' ou.por' emissão de títulos,
.ara a .subscrição de 'emissões -ainda não re�ís:tra:çlas ,;nêSte 6rgão, de pessoas jurídicas,

.'
.

,. I :� ,. . I. '\.
.

I.te que trata a Resolução n. 88, 'de .�O'. L�, s4jeitand\)-se as citadas :Instituições às

l·ienalidades previ;stas no CapíttJ.l� V, a� Lei n.•.595, 4e 3l.12 .64.
.

A propósito, chama a atenção para o <Jisp�� no' arti�ó. 19 do DeQretcrlei n. 448,
3 ..2.69, que estabelece:

'.
,

.' ':, ' '.. _ .

. ",
-' .. t ,

"O descumprimento q.e normas ·legaiS e .reg-q.law.enta1'les pelas instituições
financeiras, sociedades. e emprêsÇl!$ inte��p-tes :do /sis�II}a de distribuição de
títulos ou valores mobiliários; 04- 'p.el� �US ágentes àutônomos, contribuindo
p,lra gerar indisciplina ou' par.q, 'i��etat � \ nÓrniau.dade do'mercado financeiro
e de' capitais, será por 4eciS'�6 40. BaIJ:çQ: Cenwál 'd� Br�il, consid�rado falta

grave e por êle pUllíd6 Cç>Iu: � �labllida:4� têmpotária ou permanente dos
administradores· ou re�po-':l4ve-\S, �d��nd�ntemente da ap)icação da pena
de advertência e outrq,s, c�pitlJI�d� :�s l.eíS n. ":.595 de 31.12.64 e n.

•• • � �
• :

I !' :: .'" ,
.i .�,' .'

,

4.728, de 14.7.65". . ,.. �, .,,'
'.' ,..: .

Esclarece, {inalment'e, que some'nte ;i� o�' ��gi$t.ro �ste Banco Central poderá
ser feita publicidade s?pr� a,s ��sõe�, na',; f���; 4.� 'disp�to ,n:a alÍnea �'btt do item.

XIII do Regulamento anexo à Resoluç�o n. � j#l Ci�dª,"IiªQ 'sendc) p.ermitido qualque.LT
tipo de divulgação ant�cipada, Úld4Siye péla j;,.r6,p�a ';mpr�:�� ·eníiss�ra.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1971. .. '.; ..... : /:\ •. .

.:'
.

Gerência de Mer�<ldo de Ca'pit� -. .H��,nn W,a�r w.�, , �rellte.
./

•
.. • •
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'

II
I I
,

I

I
I

I

I -Je

I I
.-------� IJ

. j

: "�'
.

� ,
...

,',

r

COMPANHI�' CI.TAlÚíIIN$E DE TELE­
COMUNICAÇÕES ::.� CQTESC

A COTESC necessito de :
'

·.1

.

AUXILIAR 'DE
, ,

__ '. . ,

..

,�
,

ESCRITÓRIO, " .,-...

.";.
•
.::'. � .,_";' -'.,' ..,_i' f • t-

"._ • .a

f·

Exigimos:
o. Idade: 18, 0.25 O"'IOS ,.'� ,;, �

,

J .i. '.' ,:.

b. I nstruçqo : Ginó.sio complêtçi!bu éqúivalente
c. Boa Datilogtafia ..

'.. .
_., . ,.: ,. ' '.

'

d. Prática em dnotoções' di Càrteira'. Ptofissiorial:e Fichas de"
Registro de Pes�oe:il .'

. .
.

e. TaxQ
..1!e 'in'scFlção:; ',C.f$,5,OO·

Oferecemos:
' ..

,I
•

I .

• 'J'
•

.

,

Q. Semana de 5 ·dias.
. .

b. Seguro de vida em gr�P9 .,
"

c. Excelentes possibilidÓ'des ,�e.j)rogré�so
d. Salário Inidal _. Ct$ ,145,00' - "".

.

Os interessados deverão ,c:o.'mpQi:�cê;:rio. édifítio :do COTESC em

Florianópolis, ,ã r�Q. Victo.r Meir�Ue-s: '11 ',:".ChoráHo :coméréial) , nos dias
.

..... ..,. '" .,.

8, 9 e lOdo corrente, para .. as resp,ecliYQ,$� inscriçpes,. :munidos de do-
cumentação de identidadé é cettificõ:do.:dê;Conch'sôo de curso.

Florianópolis, setembro de 1-971':' " .,' : .' ,'. '.:" '

• '. I'
.:", ,:'1:�,·,.�:f;: "'�. ," :.;".'_: . \� .',!. � (

SERViÇO DE RE'C,R�UTÁ;M·ENt.O �.E SELEÇÃO
._-- ·'if

PARA LIMPEZA, USE, DETERGENTE
E'· COM ,:

DETERGENTÉ·,. 'tUmADO !
Só use os produtos fabricados por Sancáta Ltda:, comprovadamente os melhores.
Sancata é 'pioneira, no ramo e na qúalidade,. aqlÜ em· nossa, terra.
Demonstre sua inteligência, escolhendo o mélhor e v�oritando o que é nosso.-

. E Atençao! O� .produtos de' SancaU!. não contém á�idos dusticos, tóxicos ou

corrosivp e são licenciados pelo SNFMF (l\tiil�' Satide), c()Jlforme comprovante abaixo:

I

r
I "'H!ST�"'O D" SAÚDI!: V I S T'O

DEPARTAMENTO NACIO�AI.. � á..,úCé '; :.' 1 '

�';.I� SIIiRVIÇO NACIOJfAL 1>11 P'ISCALIZACAO,,� "EDlaj.A .•�Ai�;'CIA . ; _�.�_:.(�(�_{vy:'!.J-?:tJ7_
" . ;. ,01." joo. li

....I _li_F__
•
:.. •

I
',I � � ,', • : ��";v" ..c�;c'ã�r, VASQU"

Licença para venàa' d� produtos 'INSETIClqAS &. GERNUiCID S, ,,' ""·00" .

,", I;

Válida *té �'ª'de ª!;.º.r;.t.º.: �.de lL.-ª-*_r
l

, '

EM VIRTUDE DOS DISPOSItiVOS REGULAME�tÁRES FICÁ �CEOID" LICENÇA '�O

PRODUTO DENOMINADO.........._!I SANCAT.A !!._-........J.J'r';;,.··/T':..F':..I,R.w.G...'rulT.....8L..-JS.I.!oCI..------:r-_---,
.'
CONSTANTE do

PROCESSO INICIAL N.�} JO$__/_l2]_l__ANEXO �.o__.__� • SOB A

.

:l-ICENÇA N.o._GI�.3� DE 18 de agosto de 1 92l E

._. _._._---_ ...
_-------'-----

-,
" .

PROPRIEDADE SANCJ.T:' -nID�STRI;1. Ei COHÉRCIQ T)E PRODUTOS IJUíNIG08 T,TDA.

. ,

----_-_ ___
�------.;.__,OE RESPONSABILIDADE' 00

T�CNICO ( :?ng • Qu.1nú C�.· L'J.i�z�F.::::.:er�n.!:..:�C!!nd=_o�Ka=:!.c.:.:km.::.::=a=nn::;___�--__----_-

INDICAÇOES "COHO D3�ER:..::.G�::::·�N:.:.:TT:.='E:_".:...._-'- ---'--------:-_,.:_,

----------- __ o __:. ___:._.......... _

RESTRIÇOES AO USO_-_-...:.-..:._-__...L.., --__--'--.

--------------.,-----'----------'---:-.......
------

FABRICADO AV8nlda J:Lq_x:.de souza,nlll.•�61-s/S-Flori&ndpol1á-E�taào de S.Catar1n�

I : ,

j ._ .,.ill&2Em!S
._-

RIO DE JANEIRO (G. B.). 18 1, �gQ�Q de 13Th___..--'-_ ..........____---

,.--'i

.

[' (, f..'('J ..

-'" __
.....---. .

"1:-;c) -

/�.</ 1,tv e::, Ci .... '-, '. "
fi

I

",,;-.:',...I---._._-( '. " I
. , l>-

r 1ii.i(� D� I. "•• ,... ":.'l.4{....1(.A_, ..

Caixa Pistal, '57 Fone: 2333
.

'

Florianópolis Santa Catarina l
,

Blumenau assiste hoje
Apresentação de. Coral

BLUMENAU (Sucursal) .'-. O Coral de Cân{ara da Esco­

la Supenor de Música e AFtes Cénicas de Blumenau fará uma

apresentação hoje, às 20h30m no Teatro Carlos Gomes em

húmenagem à �emana da Pátria e .Fundação da Cidade de

Blumenau.

O concêrto, gratúito, prevê um programa de madrigais
da Renascença Européia, música sacra .do Barroco Europeu e

canções folclóricas das Amé.(jcas e Po,rtugal.
.•

' l

CORAL "f

O Coral de Câmera. de Blumenau foi criado. nêste ano,

tendo se apresentado pela primeira vez ao público na abertu­

ra do III Seminádo Catarinense de Música, ocasião em que

recebeu elogios de pedtos, entre os quais o, pianista S,ebastian
Benda, professor da Universidade, de São P.aulo. Atu8Jmente
o grupo prepara um programa esnecial de lapresentação. em
diversas cidades do Estado, incluídas Joaçab� Joinville, ItajéÚ,
Brusque e São Bento do Sul, Composto de 24 elementos., o.

coral é regido pelo maestro Oscar Zander, Diretor da EsCola

Superior de Músi�a e Artes Cênicas de B,lumenau •

PROGRAMA

O programa de hoje inclui madrigais da Renascença, com
canções da França, Inglaterra, Espanha, Itália; Alemanha' e
Países Baixos, uma cantata para Côro, Solos' e Orque_stras d�
Cordas do Barro�o Europeu e canções norte-americanas, por­

tuguêsas e brasileiras.

Estudantes ,gauchos vêem indústria

BLUMENAU' (slÍ�uniâl) _I Estudantes unlv(i'rsitários. ,dá 'I

Universidade Federal do Río Grande d.o Sul visitaram na Ul­
tima quinta-feira o Parque FabIiI de Cristais Hering, Cristais

Estrêla D'Alva e a Artex SIA de Blumenau. Em, seguida, os
acadêmicos gaúchos ruillaram para Pomerode onde ficaram
conl1ecendo a Porcelana Schmidt, retornando· logo' depois
àquela' cidade. Os estudantes univenlitá-rios visitarão taoibém
outros mUllicípim; víanhos regressando terça-feira a Pôrto

Alegre.

Gincana na Semana da Pátria
f·------------------------

BLUMENAU· (Sucursal) - O programa da - Semana. da

Pálriá 'em �luil1enau tem continuidade hoje coíÍl o, ha.Stearoe�­
to das bandeiras nacional, estadual e municipal às 8 horas.

Em seguida haverá a largada da 1 � Gincana Big-Blum, na

. Proeb, que se desenvolvei'á durante t.odo· o dia encerrando-se

às 20 horas com a entrega de prêmios. Às 9 horas, haverá

Missa em Ação de Graça' pela Semana da Pátria na Igreja
Matriz e culto na Igreja Evan:g�lica Blumenau-Centro. Uma

hora depois' será iniciada a Regata Inter-Estadual reUI�indo,
.equipes de remo do Clube Náutico América local e Tietê ,de

São Paulo no percurso da ponte .da Estrada de Ferro até o

Amédca.

,

Às 18 horas, programa cívico sob a responsabilidade do,

Senai, na Praça Hercílio Luz e às 20h30m, apresentação da
Escola Superior de Músi�a de Blumenau no Teatro Car100
Gomes.

A�O!J distribuição. semestral de Cr$
.....@_,2�51_'_.' -J

por cota, sob a forma de reinversão de resultados,
com consequente emissão de nbvas cotas.
'está s'endo efetuada beneficiando Os inversores
r.egistrados até [30.06.71 I
Valor da cota ex-distr.: Cr$rr-:2:-:,9�9::-5-:·-------<-]
Valor, do Fundo: '�r$[ 433:.851.901,71 1
Valor,�de Cr$1.00,OO líquidos investidos em 15.5.61. '

.'

"

.

cf reinversão das d·istríbuições: Cr$[r-�'-34-.I-�5-9,-oo-:_--'-J-
Valoriie seu· dinheiro aplicando>no 'Condomínio .

Crescfnco de Reinversão. administrado pera

'" BANCO DE INVES�IMENTO DO BRASIL· BI8 I

Capital e Reservas,: Cr$�.283.285,86 ]
Carta Patente A�2941/66 - C.G.C. 60.400.512
Se' você mudou 'de enderêço, informe-nos.
Muita coisa boa pode estar acontecendo com
seu investimentó. Ajude-nos a localizá-lo.
Escreva para a Caixa Postal 4778, São Paulo.

Pistribuidor:
OSMAR NASCIMENTO

J..'gente Autônomo do
BANCO DE INVESTIMENTOS DO BRASIL SIA

Rua Tenente Silveira, 29 - fone 2775
Florianópolis Santa Catarina.

A sai C*s8.'1erá. o financiamento que v�çê precisa:.

I
'LOTEAMEBTo. NA TRINDADE

f ,

,!�-.�������-.�.-��.-����
.. -. ���_�.�.��.:.��'-�-_�J

•

t .:

Segundo a • Catarínense,
no lançamento o fundo ()f�
recerá várias vantagens.
No caso de Bí-Investímen­

tos, não será cobrada taxa
de inscrição nem feita d�

dução de espécie alguma,

..

' Góvêrno, sindicatos e-INPS querem prédio do 'DRPVH
_"'---' ._._---------

à 'hstituto Na.cioná� de

,PJevidência Social, o co­

V�Q do Estado e Sindí-
· catos da·Grande Florianó­

potis:.estão .estudando con-

érêniO \iSa,ndo pennitir a

· _aclaMO das .
obras do

,..,.. pertencente 8;() De-

.
o·�Dto. Nacional de

.

'

....... 'V4LS: Navegáveis,
'. ��os no Largo 13 de
: ;.. 'iesta Capital, para

iItStâla�ão de serviços mé­

dicOS G odontológicos des-
,

.

.tinaàos ao atendimento de

10 mil beneficiários sindi­

,atiZaAioso'

14 .Si.. e o Presidente
. da Corníssâo, v-rst:: {;�'&üt.
1n3Jt�, c:'éoncluindo peIJ.
üa CeJicfaCle do aproveita

�eítt'G do ,.im6vel. O as­

�unto deverá ser subme-
.

'\tiüo agora ao órgão com­

�te:ftte da Prefeitura Mu­
'picipaJ para apreciação ..

'

.

EstiVerarn visitando ·0

·I�cal' O Secr.etário de Ser­

�CJS Sociais� Sr .. Marcelo

Bandeira Maia; o Supe- •

,!'intendente . Regional-Ad­
� d� Inps, Sr. Okir

! .

,
,� .

'..

I .

l •

a,I ...reler[:
I fóbricq de esquadrips e Madeiras em geral

Matri.. - São Peuro de Alcô"tara

Filial: R. Mox'Schramm, 976 -- Estreito ..:t Fpolis. - se ,� lfone 6583
.

.

Madeiramento de pinho e lei, portas trabalhadas, coloniais e

comuns� Janelos venezianas .. Tipo Vidro e acabamentos de madeiras:
.em geral. Soalhos, tocos e parquet. Kremer possui móquinas especia�
,lizCidos· pa.ra afiar Serras 'Circulares com dentes de VIDIA5.., A úniCo
na P·roço. Kremer (:, Cio. LtdQ. agora revendendo o.s famosos produtos
aranhas,' telhas, telhões � manilhas de quálquer' bitolo. .

. :

EXCELENTES. 'OP'ORTUNI A'DES IMOBILIÁRIAS
. .

·

� EDiFíCIO PBESIDENTE
-)

O',de melhor acab�entci na Capital.
.

I)ols ótimos aparla�entos com sala, quarto, 'cozinha com azulejos em 'côr e ladri­
lhÔiS .. vitrifiCadas, aquecedor 'Junkérs, fogão em côr, dependência i

de empregada.
SINTEKO e� tôdas as peças. Uma excelente loja com 2 po�tas de aço e depen-

·

dêIlda ·com 49,00 metros quadrades.
"

CONJ-UNTO '.' IPIRARGA
, I

,

·

Rua :Júlia da Costa - Saco dos· Limões - Rua �ada à laj�. Uma casa com

'122,90 m2., .. ótimQ acabamento, com sala, 4 quartos,. banheiro com. azulejos e
·

10u�a8 em côr, ampla· cozinha, gal'agem, área de serviço. SINTEKO nos aposentos
principais.
Uma casa com 85,78 m2, ótimo acab<:tmento, com sala, 3 quartos, banheiro com

azulejos�e lOijça em côr, ampla cozinha" área de serviço, garagem. SINTEKO n08

�posentos principaiS .

. Uma casa com 93,28 m2., com sala, 3 grandes quaFtos, banheiro cot1l,. azulejos e

louça eni côr, ampla cozinha, área de serviço, garagem. SINTEKO lloS aposentos
.

principais.
Uma casa com 78,61 m2., com sala, 3 quartos, banheiIo com azulejos e louça em

côr, ampla coZinha, área de serviço. garagem: SINTEKO nos aposentos principais.

,
'

,.Rua Lauro� ao lado da Emprêsa de ônibus Trindadense. ótimos lotes
em rua calçada à lajotas, prontos 'para início de construção. Diversas' condiçõea
de FiNANCIAMENTO.

, "

�UGA-SE
.

, /

No' Ed·íricio Presidente,
.

excelente apartamento com sala, 3 qaartós, cozinha.
bànheiro com azulejos em côr, ladrilhos vitrificados, SINTEKO em tMas as peçaS,

dél!�ndênêÍas de empregadà, com vista para a Baía' Norte.

('í

,

C'OBSTRUTORA E INVESTIDORA
SULBRAS_'l, LTDA. . , f

.

C R E C�. 1616
< -

DEPARTAMENTO 'OE VENDAS '.

J'"
"ua Jerônimo Coelho, 359 --:- 4Q .andar -. Conj. ;45/46 - Fone 338()

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, 2 - Nos festejos' de mais' urn
, adv�rsáriob do Av,ai,' seüs, 48 anos,

Jm.i T'ceri�ônia' cf6i 'siIn.pl�s, mais."'l.. '. ,\ �

sig�ificativa, A '

, Diretoria, cQm
, 1 •

"
",' '

\ "

ufna missa, reverenciou a mem6�
.

�

�
•

f ' I

ria dos �eus ,atletas, seus associa::'
r I�"l

, \-
'

I {-

dO$, 'seus diretores fal�cidos',. que(j
,

,"
,

'

,no passado; ajudàram ,a forjar a,

histó.r� "do, clube, 'AlVi c�lesté ..
, ,Os, clubes tem ,fazes bõa$ e nii�,r' " .

. ,. "

-f' "

"e se no momento,. ria, ',Verdade, Q
'Avii] n'ãd' . atrav'�ssi faze -brilhante'
no terreno esportivo" nã'o.,morrerá

'"

por isso, mal que 'tomou' 'conta ;,de
quase' -todas as equipes .bra,�ileifàs. '

o Avai, é acima de tudo, não uin
time, mas um clube de tradições

,

gloriósas, de nomes ilustres em to­
do O seu passado de glórias, de
conquistas até hoje aindfl, ná,? Ul
trapassadas por clube algUm do

, Estado, com 8 títulos estad,uai�
conquistados desde os idos de 1926.
de resultados alarmantes, de con-

. j�tos, que eram verdad�iras sele-

9ões, como êsse: Adolfinho; Fateco
e 'piamantino, Lo16, J?t0c6pio e

Beck, Filipinho,' Nizeta, Bra�ió 'e
,

89.uÍZinho ;
.. ' 3,':_' Graças ao árbitro' pávid
Kappel, noss9 futebol está "sendo
dia.3. dia mais conhecido no Btas�,
com má, fama, é evidente, pois a.

história de suas arbÚ,ragens,' e às
.

r'
' � �

,
..

"
,

.

éoruusões qu:e dizem os comênta-
ristas' terem acontecido 'Virou mari- ..

'

chete até na revista brasileira liMa·
card" em que o rico cidadão, como
êle pr6prio diz, é o mártir volu!l
tário, porque gosta do apito, e' os
clubes catarinenses os verdugos, os
culpados, São históriÍlhas sem g�à-
ça 'em que se fala em muitd' dl­
nheiro e em propaganda comMciãI
4e firma gaúcha. Infeliz e indig�-

'

ta a reportagem da revista, que, de­
põe muito mal COI).tra ,nosso tu,tebe>l
e contra o próprio árbitro gàúcho.
Quem acompanha 'noss'o ,futebol
procure ver se os' casos narrad<;>s
tem acontecido

.

com os �rbitids,
Catarinenses, no último certam� .'.

'O Sr. David Kappel, 'não é I o 'Ííhi�
co que, não vive do futebol, maS $6
diz que dá o dinheM'o que garih,s.
para obras de caridades, que dê ao
"Asilo Irmão Joaquim" daqui de\

Florianópolis, com recibo e ,tudo.
" , J,

,R,o SftO" Amadorisla,
I I O �mpeona� 'brasiteiro de bo­
lão, mascUli�lO: 'e : ferili�rio, , estará
.�ndo dispúbado,., : na' cida.de de
Curitiba. Vários', Estados -estão

'" "

'/
'

! lutando em busca do ,titulo, in-

clusive 's�ntQ
.

Cata:t1.t+à que está
.1 !representada por' bo�o�tas de
Blwnenàti.

· .. ' O desfile de .abertura dos Jo­
: gos Abertos de Santa Catarina es­

: tá marcado para o dia 16 çe ou­

I: tubro.
, .

'!_I

: : Grêmio e Intemabional, deverão
, 'realizar na ilha de Santa Catari-
· : na, um' GRENAL especial, promo-

· � vi.do pela. entiaade ,b6rrlga;-verde
:: de futebol de salão., '

,

,
.

,,;, _' 'I
,

� Riachuelo, Martinelli e j!JlÇlo Luz�
:, estarão lutando na marihã ,'de ho-,

: je, pelo �eiro titUlo 4a tem-
.

poi;"àda relnistica, prdmovitlq. PÇllã
RASC. H;á muito elltusiasmo nos'

galpões dos três clubes.
,

. L-

, A segunda volta -do campeonato
: estadual de futebol de saI:ã(> de-

, �verá ser iniciáda. � noite do pró..

'ximo sábado, em suám diversas
,

',chaves, quando teremos então a

: luta entre os· vencedores. da prl ..
meirs· etapa de clâSsificaÇã.o. La-.
,ges e Blume�u, serão as primei­
: ras cidades..sedes.·

, ,

segunda-feira," a s8C1;'etaria. da
, ,; entidàde s8.lonistá., estáfá

. iij.VU!.
", 'g�do a tabel� de jogos deSta no·
. ·�.:vl:2fiiSe·' dô��oortánie estadUal' nas.I

'

' ,

categorias de adultos e juvenis.

.

O certame estadual' de :Xadrê1J
foi iniciado ontem a noite, tend,9
por local o Cube Guatany d& c�
d�·de ,de Itajaí. Enxadristas de to­
do o Estado, estã.o reunidos,. lu­
tando pelo títul,o.

Na manhã de hoje, teremos a,
terceira prova ciclistica. detérmi­
nada para o bairro do Balne-fÍrio�
quando estarão disputando os prê­
mios e o título . da competição,
várUos ciclistas !W�(camente inl,'"
ciantes do esporte do pedal.

A supervisão será da Federação
Atlética Catarinense, através de
sel} Departamento Técnico de Ci�
clismo, tendo à frente o entusias�
tá Walter Livramento. A prom'o.
ção é das Lojas Hermes Macedo
S.A., com o cobertuna. pUblicitá­
ria de O Estado, Rádio GtlárúJá
e TV Cllltura.

Na próxima semana ao diret.oria
da Federação Atlética C�tarinense
deverá divulgar o camet de jo·
gos de bola ao cesto adulto, c.or-
Tespondente 'ao returno. O turno
teve como c,ampeão o União Pal­
meiras de Joinnville, sem neÍlhU­
ma qerrota e seu maior feito foi
derrotar o Doze, no estádio' San"
ta Catarina na última voltJ$ do
turno, por 65 x 63.

Começará quinta-feira, : às \' dis�
putas dOI campeonato est&luat de
basquetebol juvenis que terá p'Or
local a quadí·a· da Federaqio Atlé­
tica Catarinense. O certame se

prolongará até o dia 12.

Reminiscências
e curiosidades

Eme-Be

1 _;_, o [ôgo que Pelé disputou
contra o Fluminense, no 'dia 5 de

março de 1961, já se transformou
. em lenda. É' que nêsse dia, êle fêz
um gol assím: recebeu a bola na

sua intermediária, driblou: Edmil'
son, 'CI6vis�' Pinheiro, 'Jair' Marí

nho e Altiür,' sempre' correndo.' para
,<> gol de: Castilho esperou o go­

�eiro
'

sair 'e' marcou. Fof' aí 'que
nasceu a, expressão '" gol de, placa

;'
'

(mas roi 'só a 'expressão,,' a' piaca.

não existe nó Maracanã).

':')1 2 - 'O -padre 'espanhol José �à-
.zurko.jque joga-futebol. como Pl'O.,.I l' ,

1-'-'

fissiorial 'da'�, Liga D�sportiva Uni-
.versitáfia,' marco'u um gol na i)�r-
,hda cdnt�a,o Dukla; 'usando ''': a .

:\ ,," ,'"

mão. Os, tchecos
'

r.eclamaram' mas·
'p juiz cdnfitmdu 'o' gOl: 'Ná hora

9 padre não fê'z 'comentário mas

�mu:itós .

t'oram "aquêles "

que ' a:fir�'
lIlararh' que' o' padre' disse' hO ves""!l' ", -' ' .

..
,

JiáriO, qu� I1ão h� nenhum map�
damento' que' pl:oíbt( 'fazer gol','i _ "_ _'...' '"....,
com as maos.

. ,
'

,

. 3 - Até hoje, o jogador que'
,

.

�is 'vêzes. vestiu á éa':nís;a' do 'Co­
ríntians Paulista, foi' o 'meia Lui­
zinho; com um total de ·589 'vê­
zes. Mas nã-o foi êle que 'Conse­
giu mai,or nurriero de vitóriás que
está em poder de Claudio, com
3tH.

4 - O primeiro 'jógo intermu

nicipal . do Figúeirense 'foi' contra
o Hercílio Luz de Tubarão, De­

pois de 5D anos, quando comemo­
rou' em junho últirhó'" o primtüro,

adver,sário, do Furacão fq'i· justa­
mente' o HerciliO 'Luz: P--or coinci­
dêrtCia

'

ainda, em ámbos' ,:nouve.
confusão.

,

"

..

5 � E;!m i938 o"B.r�sU ',< ;perdia
por· 2xO, na:, C�pa, ,do 1\1undo, pa-

'.
(. J ",)' � • "_.' ," I.'

:ra a Suécia e Romeu' deu' .iníéio
á

. grande, reaçã.o da, seleção _ nacio­
nal que acabou vencendo por tfx2.
6 � h Taça, Guanabara,. até: ago­

ra foi vencida por 5 clubes� O
Vasco fOÍ!' o' seu ,primeiro. cam­

pe�o, No ano seguinte, em, 1966
o Fluminense, foi 0_ vitorioso. De
pois "foi a vêz do Botafo�o· qU&
biso.u o Jeito no, anO seguinte. o
FlUmin:ense 'Voltou 'a levantar ó
tituio em 69" n:as ,�n,1, 70 �p" FIa-

, méngo fiéou com o título f'

'7 ;_ No dia 24" de' dezembro de

1955� 'o arqueiro Veludo acabava-,
se para' o futebol,. frifi',to'" d.�. uma
4errota, diante do Flamengo por
6il,.' sendo acusado como' :respon­
sável pela 'derrotà. E nunca mais
� abriu, guardando 'Para' si ate a

morte�, a responsabilidade pela
derrota de 6x1, que era de 'todos

segundo os jornais. O time 'do Flu,
que jogou �,o mal' estava asgj_m:
Veludo; Benê e �eiro; Vitor\
Clovis e Bassu; 'Telê, Didi, Valdo
R,obson e Escurinho .

8 - O lateral Tenente que, bri·
lhou no Metropot; .sendo contrata­
do pelo São Paulo, hoje ostenta

o, título de BiCampeão Paulista de
Futebol, embora momentâneamen­
te não seja o tutular da lateral

e�querda onde o jovem Gilb.erto
ganhou .a posição.
9 - O América mineiro foi por

dez vêzes seguida, campeão mi­
neiro de ,futebol. Isso acont.eceu
nos anos de 1916<,8,'1925" Em 194n
voltou a levantar o titulo parn

. repetir ,a dose em 1957, Decorridos
todo êsse tempo somente agora
em 1971, o clube americano de Mi­
nas Gerais voltou a reconquistaI
o tItulo.
10 - Vinte titulos de campeão
paranaense de futebol possui o

Coritib;:l, Futebol Clube. ahialmen
te disputando o ,certame, nacional
tendó Tim na direção técn.lca. O

primeiro t.itulo acontecelJ, em

1916, mas jamais com;eguiu mn

TriCampeonato. Seu últ:iino tHu�
lo foi o de 19,71.

Hoje, a tarde, o América, de Join­
vilJe, poderá sagrar-se pot antecipação
campeão ,atarinrnse, de futebol pela
quinta vez, o grêmio rubro já teve dois
bi-campeonatos, 1,,1.0 há já, tantos anos

atTás.' Enfrenta o América o Aval,,
' '

seu maior rival intermunicipal, dos ve­

lhos tempos e' as probabilidades de
chegar a, tanto são. da ordem, de no-

,
'

venta por cento, isto, porque o seu
I
ti­

me possue maior. categoria, leva os

handicaps de ca�p�, e torcida e, mes­

mo que perca, poderá ser campeão ho-
je, sabendo- se que, seu rival regional
- o Caxias - joga fora' de casa en­

frentando o Próspera;' em Criciúma.'
Os, rubros, apesar pe terem. dornin­

'do; em Tubarão,' frente ao Hercilio
.Luz, visto interrompida sua longa' sé-

, ,fie invicta, : estão bastante, confi antes
e certos de que, logo .mais, propiciarão

· a sua torcida o carnaval ·�m regozijo
,pela, conquista do títt�.1o. "

.'

'MáS; sabem que não podem flleili ...
tar diante de um tilJle ,de re�peito corrio

·

é 'ó do Aval que ,poderá �urpreender,
'POl� tem 'conjunto c�m _vontade a ard'or
,coríbàtivo para chegar' a ú;rrta vitória,

,

ql{�,' novamente, po'derâ adiar a deci-
'sãO do' título.

Concentram-se assim, em tôrno,· do.

, ",

.. match ,destá. tarde 'em Johwi11e, as

..
'

.. - -.,.

��>.,;�;:, :'�'� "" :
..-: .,:- ',I·iNFOBMA '

":Fal'ando. de
.

c'a'deira ..'
.

Gi1�: N�}las dois outros: a família e' a�'h�nl-
'"

,

. �� ,�} :; ç .

>'.
(: 1

t

'�� ,�. "-

.t., ,1,..-: "A ,fatna é O céu, o-solo, o

,rurv9� (�tr�,�ç�Q1 a
..cdnsciência, .

ó
, '�1st', 9 b�rçó �os Jilp,Os :'e o .:.tÚmulo
..dQs.�ant·epQssados;', a, 'cdmuMã'o dâ.

�i..;1� 'Jir-�� �,'.. (l�, .li�e�dad�;; (�Ui
:�a-r.bos� �. ". ��s�i, Rtíi.fi1t c<?m�mora
'agora mais wn a.niv€il"sário � de sua

I�depe'nd�n?ia,' 1;n�iO� lega�o. 'qué
recebemos dos rlossoi herôis ante-"

.. ��SEl.C1qs, ' e: K<?j� CO�i�) dnt�m, gat!,;,
,

:'lloSbS�:'�in";seus'

uruf�L�mes,:
\.inilita­

. ?:rm� ,f:ii\, civis� - ,soldado �k � estú.dá:n'te�,,,.� f1t � ,��f"'Y .;.... , ... ,' .', I' �

'. ';.-!!:

,

"

trabal1)ador,es;' �esfil� ui'. ettC todos
�, ?_o�tos: #� :'�p;_Ms" ç�int;mg�ridO to�
��1ivrme�Ii1'ô'· ,fr\ênsa�eÍ1to:' Somos� ..... 1 .' :t' . �/""� .

um���Ç!Ó'_LiYr�i�' ,Brasil é dos
��1I,0�.:.� Qu.e).o ,s�n�imento do

"

J��v���,vico ,��am�e todos, os bra­
sileiros, 1>'6fs agora', ma�s do que

. "'''''n�4.� '""r .... \.� ,
.. "......... ;,'" �. , ,., �

,

'nunca, somos' uma N��o que ca-
, � '.

'fulfi"lta a"''pass0s 'Jargos' para o pro-
..gresso; líbsr:tàrtdo-se 'do' ,análfabe­
"'tl-snro; fio·�'subdesenvolVimento, nu-

, .

-IYi1Ji'rédéfi<;ao,<pà'Cífica:' ,cie·,�ustiça so­
" '�ciâ:f�2patá:�,todÇl�;' gfaça�, � �ção. fir-

.....m:-e dÕ�' gó"'êmol :qué 'colbcara, mes-'
" ,'tl*r\:o, ,1é�A� ç�A�iã':,,���é' BrasU .

'no
,;.,j "lugar �ue ruerelSé PeTairttê O éúnooito
� )'das 'êrefu�ls�NàÇ6e� :",

,,, '\ .

, ,��,� '%'nefô';'6 :àe�n�:, d8.''''ju'fcnt'Ude
:" . "eseoiar. ,�: ténhó . saudades do tem­
:' .� 'aG� ffieu,S:.d��fí1es, ,bá:tendo uma
'�.. ' �f��'�rda�-d� têhls' branco, ,virido

, ·lá:::: da' pêqueha Palhoça· desfilar no
"t', '-u'}!dólf(tKbiider�;"perànt� ás· autorl-

'

, dâdes, dispontando sempre �qhél�',

: figura.' de homem' público, "Neteu
,Ramos.

'

Qu�;rn renega a, sua Pátria, rene­
"

... ga��m.bém'i"()s,la;ços de faroilia.
,

',. -SÓ-quem está. l()'n�e dela, é que
, /pode dizer,'o 'guailto �' ,

ama, ' pois
indubitavelmente,,' não' há Páis co·

, }', " ,

mo êsse�, e ri Tâ.�:, ffío dos ho-
mens, despido, de ,q\ialquet senti­
mento Pátrio, 14 no ,,�xtrangei:to, ao

..

ouvir o �in.o, ,Nooional, . qu ao vêr
a, Bandelrà- dá:' .pátria,." séilpre ,se

einociolui., Eu; se#t{ e 'ViJsso, quàn;..
do na Msnnha ,de:',�Guerra,1 viajando
pelo exterior,' :vi�ih��,I).âs· .cerimô-

· Dias dvicás, �1itU. "p� ,40 Brásu,
'porque 'amamos,itó�:a �tria 'e já,.

, ; '�is n�garemos' �r1tids ,sé\is fuhos,
,pois como'diZ Hi,lac,' ÚNegàr a Pá­

:
.

:tria, é nega:r, tOda a vídll sabiál e
! moral; A Pátria é um"elo, que se
� liga

- intexn;edi�iamente com ,estes

atenções do') esportistas catarínense '1769 da' história do clássico, com o,

,
'

que tem como certo que a pugna se- Avaí po,S,$Ui!ldo 71 vitórias e 33'4 ten-
rá ,ardua �e sensacional, com o quadro ,.� tos � o Figueirense com 66 vitórias C'."

.

, .

'

. \ ,.,. ',' '..', '(
1'da Capital exigindo o máximo dos PTlIf' )

.

278 tentos. 38 encontros terminaram
"americano' 'que leva a i'ôh dose de fa. � empatados. :.. i

vbri iísnlo ." ) "

.

, ""
'

O América deverá pisar) á càncfia :- ROOADÀ i DE :UOJE � DE GRAÇA
com 'seu 'time-base, que' é o segufnte: I

' 1" l

-Geraldo: Celso Cabral, Ladioho, Fiorezí " .)1 "A rodada <10 carnpeonhto Cararinen-
. ,e. e- Bedeco' (Alvacir): Hamilton e .Paulo sê -de .Futeból.vserá 'Ioda, de 'portões

César: Vad?,. Chiquinho, Romnaldo ..e,,:', .. } ahertos:· numa homenagem dOi Gover-
J. Carlos; '.

.

no do Estado à Semana da Pátria, pro-
Para. dar combate a; América. o' A�' ,

'

porcionando .assim -a. que todos-assistam
vai poderá' promover. o. reapareciménto ..

.

ern todo o Estadb: '�I-I 'seus. clllhes jo-
do arqueiro Egon, considerado um .dos garern,'. 'e .' ajudando "':tamhém aOS pró-
-rnais regulares do Campeonato. í!:le ficou prios Clllh�s;;. ",".

'

a margem de' vários jüg�� por sentir -o- frr,l, ',Tpbar�o.'Fe��)Viário',:� Bar-
ornbró direito. Nelinho talvez 'escale, o roso _�' Juiz Pédro' Moura

' ,

seguirrte � �onjllnt�:. Égon; Aci.�li, Juca ", Ê�, Joinville ,_'
'"

A�érica .x . Avai.
, '

�

Moenda e Paulinho: Rogério-e Maocyr..' '� ,
, _., José: Carlos 13e�eira>

Dailton, .Mickey, ,'Cava)Qzzi"e C:Ú'16s : "":" 'EJTi\ Blumenati: _' 'Pàlmeii'as x
'Roherto.'

,,',

,,,,' ;"'�,' : ;., )'�ai'ss:a:PQn,:'-, Gi'1�'�t-jo 'Nahas :;"., ,..

"';"_"';'"
"

"E'f!l.'13:l1sq��1�<�'.·'C�rlos R�nallx x,

,':,AVX.' X :FlGUE�ÊNSE .,',,' "" Juventu<; _: Tólàndo"Rodrigués' '

,
. ,

' ,,' ',,\
,":; ",'.

'

Ê�' :Crkil1tr1�:' ,�c p'rópe;a 'x Caxias
'E�'tá "con�rrmado', para 'tâi:d� da'p�,s- _

", ,...:_ A lvl.� ,Rellzi. :', ,',"
""

xim?- 'terça-feira, ,em h<;>menagem'::, a I, " '

't,

"
;

data máximá' do' país, ó �ntistoso· e,ritre . ',:",,, Dia:�7 de se'temhro,,'oa' nossa ta-
Avnf e Fi!!lle'irens/'- O :cl'ássico 'd� 'ri .

.' ,,' .,� pit.�1. )án")i,�toso rel;'�i,��o,\:AVài x Figl1t�i­�aHdide' será lim'
" oferec'i'�e�to' :'das'"

'

r6nse' 't6m Alvir> Rén'zi 'no a-hito e em
nossas' Fôrça:s Armádas,

.

pel� tqti� "lÚio ,', ,:' Tllha'j':ã6�;';Hei-cíH�: LllZ ''X Tnterna�,ional
serão-·'�obra:dos ingressos:,.Ô jÔg� 'é o',' ..

','
cdm ',Qil?úto N��:s:\J\a,;abritr�gem.'.

" '

••
,

> �
.�.' ,?��. .

.� 1',',,_: ." 'tf: :,:' ,

.Ii:

•

OS' es e os a
�,

Foi feliz a, diretoria da. Federa­
ção Aquát.ica de Santa patarina
com a decisão de abrir O seu ca-

lendário 71-72 com lJffia regata
homenageando a Semana da Pá·
tria, regata esta que marca tam­
bém, o irúcÍo da disputa do IIr

Campeonato, Citadino de Remo
o terceiro que se efetua ',o que, a

exemplo do primeiro, consta de
·

cinco :regatas. 'Como se s�be', a' se'::'
guncta regata será no dÍ§ 'la (ia

· - '�

outubro, a terceira no dia 14 de

novembro, a quarta em quatro de
fevereiro e 'a última em 26 de

março, tôdas envolvendo os sete
páreos ,olimpicos.

, O's três clubes da Capital esta­
rão novamente 'em' ação. Marti­
nelli, Riachuelo e Aldo Luz

_
pi'e­

pa.raram-se com bastante afinco
e 'todos tem cemdições de come·

çar o Campeonato disputando na

frente, sendo que a parte máis di­
ficil está com o campeão cataili­
nense que não estará presente no

páreo in!icial, dustamEmte. o que
tem prêmios individuais .

extras
oferecidos ,pela superintendência
da Marinha Mercante. A regata
de hoje tem troféu ao: vencedor
oferecida· pelo comando do ,5.0

.

Distrito Naval, além de: medalhas
ao vencedor de cada páreo,
O 'páreo inicial está' marcado·

para às 9 horas, correndo as

guarnições de estreantes do Már­
tineUi que estará na baliza 2 e

'Riachuelo, na baliza 1. As ,guar­
nições RIACHUELO Emani

·.e

Em Assembléia Extraordinária,
esteve retmida a diretoria da Fe

deração Catarinense de Futebol de
Salão, ,juntamente com os presf-.
dentes de Ligas e clubes interes,
siados e classüicados para a fase

,

'

I

senií-final do estadual saIonista.
Brusque, Joinville, Bhlmenau, na
jaí, Lages, Tubarão e

.

Florianópo­
lis, se fb;eram representa]'.

Ficou de inicio logo acertado de
�ue o certú'me estadual seria rei­
niciàdo no próximo fim de sema­
mI. com os jogos sendo desdobra�
dos nas cidales-sedes de I,ages e

BIUlTlE'nau,
'

Rutkosk.i. ffimoneiro; Paulo Ro­
berto Witoslawiski, Arnaldo ChÍ�
righini Júnior, , . .Jorge Chirighini e

Antôn�� .João,'Úesjd�o., J\tÚ,HTI �

NELLI -;- Jobel, .'

noneiro; ücli
',' l' ",

'

Oleiniski, José Roberto Olei1lis-
ki, Gilberto Martins' e Paulo Suo
cupira.

lo Rooertb, Jorge Antônio BaI!rwr
2 ê:_ ALDO LUZ _ Hamilton; Fer­
'nando, José' Araújo e Delmar. 3
� ,MARTINELLI -- Celso, 'N aza­
reno, Toma.r e }i;lmir,

. No penúltimo páreo doubJe
skift classe júniors" correm' os

m.esmo� 'disputantes do 1?áreo de
skif(. Eduardo ocupará a. baliza�

t ',1, e { �seu "",Cpmp'.u-i\heiro será· Joel 1.
.#y • tA ... ·_,)'-�v�..J.:1
Trilhá;

,
Na.zário a balisa ,2. em

dupla
.

'com Atnaury. e Atltônio
"-

César a balisa 3, tendo LeandrO
co)no parceiro. Outro bml1' páreo
do progl'amas.

Em, La'g·es. esta,r:ã>o! reunidos os

vencedores das cidades de Lages
Joinville e Itajai" nesta, sem;.-final
'que terá por local o ginásio Ivo
'Silveira. No fim de sema.na seguin­
te, 0,'" 'pgos do returno terão por
loca,..... _ 'idade çie Joinville quan-�����--��----------------------------------------------------------�----------�------- �.�,���---=�=---

Correm a seguir, os outrig�ers ,a
2 remOs sem timoneiro;' COql , o� ...,

"

concorrentes apresentando' à:s se�"
,

, I

guintes duplas·e �espectiva�s baH-
Z3:S: 1 --' MAR'rINELLI -- Antô"
nio e Aurino; 2 - ALDO LUZ -,

Leandro e S�bastião; 3 ..:_ ,RIA­
CHUELO - Walter e, Paulo' C�·
saro páreo da classe de ,a.spiráti,:
teso

. Em seguida correm os, singlis�
tas, 'em disputa do páreo de skifI,'
classe 'de júniors,' com, EdlÍa.�r1,d"
do R.lachuelo, na. bàlisa. i:, AntÔo, ' .

".

nio . Césár, do' Aldo ,Luz, na, buli-:-
'sa ,2, e 'Naz�i'io,' pelo Mattii1elli(
na 'balisa 3.
d . 4;0 Pár�o; em' outriggets

"

8

dois remos com timoneiro;' àpre'":
.. senta as se�in�es duplas; fi', t�s�

pectivà.S 'baHsas:, '1 - Francisco
'Carlos e, JàurO,: (MatÜnelli);:',:;L-' ,

Paulo Bravo �'EvaÍ1dro 'Cabial�

\ ,
'

.

(Riachuelo) e 3' Alt.liü·' e ,Milton
(Aldo ", Lu�). ',: ' ',' ,

' .' '

.

Veremos �ogo.' ,apQs; o pár�o, de'
ouÚigge.rs a quatro remos ,sem" ti:
moneiro, júnÚ:>rs" 'q�e pt6tneté,

c0I?-stitui;'-'se "num 'dos nJ,ailS, �m-'
,

'polgantes da manhã temistica. As
guarnições e bá,li�as respectivaS_:
1 - RILCHUELO -,Arnaido, Pan-

, .' r

,

. A disputá de oito, cla�s,e séniors,
enc�rra' a manhã náutica consti­

',' hiindo..-se no ponto 'alto da tega�
ta,' podendo" segundo os entendi­
dós 'a' decidir entre a.s três agre­
'tniaqÕés as

.

honras desta primei­
ra- etapa do Campeonat.o. Eis, a.s

gUIlJr!nições e' respectj�as balisas:
Balisa '1 _:_:_. RIAÓHUELO - A:r'Í'(;.ô,

�, ,nio', Fariás }i'ilho, timoneiro; Ari­
_,

gq. ',Patilii1ho, ,N�udi, 'Fernannçlo.
,:tdson qrlando, ,Ary e Jorge. Bá·
. !1i�á', 2 �. MiHiTINELLI -- Jobel;
thrioriei:r'o'; AZlur; Mauro, Adernar,

',�alilo, '

Rena,to,,' Jauro, Francisco
Carlos' e 'VaJico.. 3 - ALDO LUZ.

, ,�:A:tvaro ',Elpo, timoneiro; Nelson,
'. yít�la; ,Cátio.Iuj' ,Teixeira, Gilbe�to;
'''�lf,l'�,d(), MartÚn ,.e 'Ecllnho.· O,

· véh.eedOr 'disp\:l.tará, d�mingo pró:
ximO', ,'em','PÔ'rto ,l.llezre, como con­

. vidà,do' d.a, entidade gaúc:ha,' a
clássica '''Fôlha' dá Tatde", de
4,400 mettos.

" :.,.,

do então teremos os 'clübés clas­
sificados para às finais.

soO', além dos árbitros Hamilton
Berreta, Flavio 2ippel, Valtoir Me·
nego.tto qe Tubarão e ainda outro
apitador a ser designado da Li
ga 'de Blumenau.

A Otltra ·Chave. ri, B, terá por se

de a cidade de Bluménau, contan,
lo com as participações dos' re­
presentantes das cidades (ie Blu­
menau, Brusque, Tnbarão P. ):;1].0-
ri.anópolis.

Para Blull1enaU, os cij:dgentes
eS,colhidos f\)rain Sidney ,Damiani
e Olivio Lopes e os árbitros José
Acac�o dos Santos, Antônio Nas­
cimento, de Joinville e Valmir Ba­
tista de Itajaí.

No fim de semana seguinte, to·
dos' os clubes, representàntes des­
tas cidades, es.tarã� na 'capital do
Estado, decidindo 'u. fase semi-fi­
nal do estàdual salonista da teril­
porada.

Rep-resentarão Floriànópolis, nes

ta fase ,semi -final do certame es­

tadual de, futebol de salão, Clu
be, do . Cupido e Doze de Agôsto
nos adultos e Cólegi.a.l, nos .jnve-.·
nis ...A, entidade já desig1?-0u aiS, aut()

, riÇiades que estarão na' 'Cidâde 'de
Lages, acoll.1P.anhando os j9gos �o A ·�eúniã:o ,transcorreu num cli·
turno da fase-semi-final do esta- m:à da alta, esrJortividade. d.emons·'
dual de futeb01 de salão. Segui- trando 'que o futebol ,de· salão em

.

rão pata a cidade serrana os' diri nosso Estado dia a dia ganha
gentes Enio Selva Gentil e o p�- maior sentido de disciplina e pro·
n rio nrp.R'ici p:n tp W� 1,1�m; 1'1"'1 ("')1'1 ;'�_:"_"';'___:';�"�"'':''':;�''''_:_ _;_ �L_'-''
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Diminuem em Florianópolis
. �� � �

as multa do trânsito: SÓ" ·8

Blum nau:
festa de·
'cantores

Campanha visa escla ece·rHair ,ode
': ·v·r. para
fpolis

.

o Diretor do 'reatro Ál­

varo de CarvalhO', Sr. Luiz

Alves da Silva, anunciou a

possibilidade de ser apre­

sentada ao público da Ca­
.

pital a peça Hair, que esta-

. rá estreando em Pôrto Ale­

gre no dia 14 de O'utubrO'

próximo. Informou que já
está mantendo 'contatos

com os empresários para

uma tempoi'ada em Floria-
.

nópolis, ainda no próximo
mês. Adifa Amad'a inter­

pretada por Dercy Gonçal­
.ves, "e Ribeiro Fortes e

acompanhada pelo 'violão

de EI Chamaco, é outra

peça que poderá ser apre­

sentada. no TAC, pois de­

pende somente de. confir­

mação.
Para ààs 10 horas de

hoje,
.

9 TAC programou a

apresentação da peça in­

fantil Dona Patinha Vai S'er

Miss com o 'elenco do' Gru·
,

po Seisnart. A promoçãO'
do. espetáculO',. que é diri­

gido pO'r R:oberto Menghi­
ni, é da Seri:re. As 21 hO­

ras, o mesmo grupo ence-

'n::'lrá .'

a' peça de William

Faulkner Oração para uma

Negra, sob a direção de

Fernando Zeni. NO' elencO'

estarãO' GuiO'mar Pimenta,
.

Anlry PedrosO', AirtO'n

Mil Le.r, José Basso, Clóvi.s
I: Aqu'iho, Roberto Menglúni
'-.
e Dóris Silva.'

quem trafega pel,a· BR-101
14-58 -- Â.A 20-23 ,.. '�� AA 27-41

AA 30-91 AA 31_2�,·.,::·l�J lA 42-84

AA 46-23 'AA' GO-65"-:"::''':':: � AA 55-31
AA 69-06 LA 81-í33',,�;�;j;); AA 34-30

AA 91-07 .
AA 92-7f .. ';::. I.A 94-23 .

"

:n �T� -:- 50-02-5'1' :2._ 5.��:�5;-60 -- 50-0�-74
_.- :",0-0'2-80·' e. 5G-14-60 .:",.:;, ·.·\�i;;;

.

p • J "i- .... � .. ,
,

t �,' :1

Úum total de .ar$); ;96b�:i8, foram 00·

-quadrados corno infratpre�' aos dísposítt­
rr:' s co -. Grnpo.: 2,' �f3 multados, cada um.

em Cr$:'41,76 23 veícüÍôs>' <iue. sâo;: .

..

'*-00-09 � 'AX' oo-u ._ AV 00-:19'-
AV, 00-53 _. AX 01-30 _.._ AA '05-2'5 .'­
AA 07-32 _ AÁ 10-02

.

_.. .AÁ 17-43 -,
-

..

AA '27-76'
..-; \"A? .3.1,-.�:§�·· -'. IM!.. 38=41 �.,­

AA 50�63 -.7- .:"AJt. 53·35k:'· - AA 58-47 -

Á!f_ 62 ....71 .

-: ;AÁ "S6'-:f4' _', �·ÀA 76:'79 'i�_
.

" .'
"

'AA 82-18 - .: AI( 82-1.8 ; -- .: AA 85�•.. -
AA 93-40 e AA 95-73. . .

.
.

. .os'
.

proprietários
\ d�s '�ei<iWlos' acíma

"relacionados, têm o .prazO' 'd� '30:' diás; de
acôrdc com o ':

'

J.ltegul,àmetltb:
. ee '\,e;õdigo

Naoíonai de" Trân�ito; ':'Pàrti';jb�tem
recurso' centrara autuação, .devendd'ó <I.·e_:
'f�ri6io recurso '-ser:. ericaminhâtrt)'�abi��ir&

., , ":'d\
·t.Or do Detran.: :' ;; ., ,.�.,.. ,

.:: �!'f:." }�_}";'�:x .
\

leary' Margarida: a'�re",',iüa
última mostra na Ca'pilíl/

aI..tJ1'lJEN:AíU . (Sucursal )
.....SOciedatié Recreativa ·e

·caItural Lyra -de Blume
Dat;& Tealfzará no próximo
_ II a "Festa, Regíona'
(lg CaDwes".
AO "';30 ll&tàS' haverá !.

CG.Deen.ttaçãO dos cantores
4la.e� da'nt-a ·JoinV'.\lle
CGnt Alm:lra.nté· Barroso

.

01'.-
tiO Imirro de Vila N<w?

. \7itt40 a seguir o desfile
:fIidOS eeraís até. à'- sede da
Saciedade . Recreativa e

,. Cl11tttral Lyra;'. às ·8�30 hs.
eançã� de recepção. pela
he.iedade $ patfod1nad6'ta

" ap6s saudação pelo orador
• \ t

. tia �GciooMe V' seguida de
sortéie ·para, 8 .ordern de

apréSehtação,
.

às lO: horas,
ihfcjo das" '�presêhtaçoes

.

PÕf' ordem::de "SOfteto e a
-"; 13,30 ..horas reínícío das

apresentiaçõ,es .. ' .'..
.

As ·1'1 h.oras,. ..:.tatde dan­

tante ....

No período de 22 a 28 de agôsto b

Detran multou, na capital, 88 veículos por­

inf'raçôes (',.3 trânsito, enquadradas nos

grupos 2, 3 e 4. num total de .

Cl':$ 1 94:1,�"1, tendo, diminuido o número
, trr.; [),ub.J.'·djs bem corno, o va

��.:,al. di.s multas.

No grupo 4, num total de Cr$ 375,84,
torarr. mr ltados em Cr$ 10;44, 36 veículos

qr e são: AP 03-·1.4 - Ai� 05-43 - AA 06-63
- l\A 0'7-3' - AA 11-33 �. AA '14-32,-
16-57 � A}_ 23-41 - AA 3(}-96 - 32-90 -

AA 34-45 - AÁ 35-31 - 'A.ti 37-51 .; 37.-69
_ 39-53 - AA· 39-56 _ AA 40-62 -

A.J.f.J 40-64 ;_ AA 46-06 - 48'�19 - 'AA ��o.-n
- AA 54-44 - 54-77 _., AA 60-79 .

�

AA 6<;1-·2fi -- AA 70.,.74 _::_
\.

AA' 72-10 •. _;_

AA 74-3.2 '_-. AA 75-21 -, ·tiA 7"1-81 .�

AA 81-13 . - AA 83-59 -' AA 85-90 '
�

. AA 86-39 - AA 86-69 e Ai_" 94-26 .. '

Por inrrígtrem. .a dispositivos .do

Grupo �L' foram multados
.

29 . veículos,
cada 1.1!P e'...l Cr$ 20',88, 'num' total-de . � ....

Cr$ 605/52; e que são!
,.

. AV 00-07 � AV: 00-08 - AV '00-53"­

AV 00-77 � AA '02'-92 - '43�77 - AL 13-75

o 16.0 Distrito Rodoviário Federa.l· tOl - afirmou.

Iancou a Campanha. de Flducaçân F��.o- PENALIDADES
víãría, com o objetivo de esclarecer os Esclareceu que as pessoas apanhadas
usuários da BR-101 no sentido da boa .m flagrante na depredação da sinali-

utilização da estrada. .� '-j,o serão encaminhadas ao Departa-
Segundo o Sr. João Mattcs, chef s 'io ento de Polícia Federal e processadas,

Serviço de Trânsito do 16.0 DRF, o 1)05e- í que o ato de', 'depreda:ção do patrí-
tivo principal da campanha é a. con- nônio público constitui crime previsto
servação da sinalização, "que com 01'- '10 Código Penal.

.

gulho podemos afirmar ser u-na das me- A Campanha de Educação Rodoviá-
lhores do País". ia está sendo desencadeada pelo 16.0
- Daí o rlOSSO empenho em pedir a Distrito Rodoviário Federal, com a co-

tados, motoristas e pedestres, para con- 'aboração da 'imprensa, clubes de servi-

servar e proteger a sinalização da BR- ço e estabelecimentos de ensino.

• I •

.
.

Convên,o Inps com Funrural
pera assistência médica

Mayo; o Hospital. e Maternidade Dom
Bosco de Rio dos Cedros" uma geladeira
comercial.

Pelo Inps-Funrural foram celebrados
convênios de assistência m�dico-social
com os Sindicatos dos Trabalhadores
Rurais de Caxatnbu 'do Sul, com o Hos­

pital de Caridade e Maternidade São Jo

sé de Urublci, Fundaçãó Médico-Assisten­
cial do Trabalhador Rural de Alfredo

Wa.gner e com a' Prefeitura Municipal de'
Lages.

OFlmmraI, através do cO'nveru<;> com.

o lnps, contemplou com doações os se­

guintes hospitais pa.ra \ atendimento a.os

trabalhadores lUrais de Santa Catarina:
Assistência Hospitalar Osvaldo Cruz; de
Arabutã, duas camas fawler; Hospita.l
Santa- Terezinha de Braço do Norte, seis'
c::i.mas fawler, um ressuscitador cinírgi

. co, umà ressuscitadora infantil e um

carro. para curativos; Hospital Sagrado
Coração de Jesus de Massaranduba, uma '

mesa semi-cü'cular e uma outra tipo

. Uchôa',é
'.

palrono de
,

'forman'do's
o Grêmio dos Técnicos

em Administração d() .cen­
tro SóciO' Econôril'ico d.a
Universidade· Federal' de
Santa Catarina comunica
que, em Assembléia' <kral,
·a data d� . fm'1natnra , foi
marcada para às. 20lt30m •

do dia:12 d� dezembro,
tendo como pMrOfio o Se·
cretário 'da .'Fazenda:· do
Estado �Sania' Catariria,
Sr. Sérgib '�Uêh{)a R,ez,ehde.
O paraninfo será o 'Chefe
do Departamento de Ciên·
cias Administrativas 'do
Centro Sócio .Econôtni�o da'

Ufsc, prO'fessor Antôiüo
Niocoló Grillo e o nO'me

da turma, acadêmico N.ut�m
Eloi de Orleans.
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beçudas, Recànto. de. I'ôÍ'tol' Belo, flàtn·
bOiant, R..ecanto. de Garo'Pliba: êt�pasctl

. "

.

�
, . ,. ,

._ " ,r, ,', ):. /:, ': \." <',

lO, Fogo nos P,inheit�\s" ll�rr� •...®:p�a.
goa, Enseada de Britto, Ptàia 'da'; Gato ..

paba, Recanto, de Santa' ����:l�vOh�
ção a De�s Tupã, ·Gab�ç:a.. ctç,�X;elil.9,_',N:6
ve em São Joaquim, Prada .. �d�:. Tortes,.

,�.,,, "', r) 1�"J..� ... "te ;',10
.

pái Jacó," Blwnenau, ....Ql.leimada. Nêrito
SW,' DiVisa' Sant� ...cat�dna-Jtip· 'T'(l,t�nde
do.' Sw, .

Ést�âdà p,ar�".<Bom�. ��it:9��KPiÍi
João, Q V,ígilante, Mercado· de.; "EiOttv,
'Vás, firh" de Tard� na. Praia, .� ��n�
dos Gaúchos,' Vendedor de Empadas,

·

.

� ',,) � •• ..... .... , "11��

Ao Anianhecer;'TiO Joaquim� Recarito'de
Taquaras, Noite de L�,,·��g��l:��­
de,. Iracema, .:J;>raia do. V'�:q.���,,� i�eIpa
e Mulata Faceira. .

... . . (
.. I ..... !' � t: :

.

.. .

.

O aftista catarinense Acary Margari­
da confirmou parÇ!, às 10 horas ,de ama­

nhã o 'vernlssag'e da 60.a Exposição de

Pintura, instalada na Galeria Modelar,
à Rua Trajano. A mostra constitue-se de

4'5 obras, cujos prêços variam de 'Cr$ ...

'5.00000
..
a Cr$ 1.500,00. As aquarelas es­

tão fixadas em Cr$ 80,00. O acêrvo de
sua s�xagésima exposiçã.o, talvez sua
última mostra na Capital, constitue-�e
das seguintes obras: Alegoria, Retrato
do Presidente Garrastazu Médici, . Re­
trato do Governador Colombo SaBe.s·,
Praça Anita Gariba.ldi, Lagoà Mirim,
Mo-ro .dos Conventos, Boa Pescaria, R@­
canto de. Pomerode, 'A Volta dos Pe.scâ-
dores, b' Ân�astã'o Pegou" Luar em -Ca-

Entidades recebem material
" Novos convênios foram firmados eno

tre o lnps e o FUllrural, com a entrega de

:materiais . destinados à melhoria das ins­

talações de entidades assistenciais.
Fonte do Instituto adianta que f.oi

beneficiado o .Hospital São Francisco, da
cida.de de Conc6rdia recebendo um cal

poscópio; um Citosc6pio conversível;
uma mesa para alta cirurgia e tpna me­

sa para exgmes ginecol6gicos.

POr outro lado, o Hospital e Materni­
dade São João Batista receberá tres cá'­
mas Fawler; .. enquantq que a Fundação
Médico-Assistencial do Trabalhador Ru­

ral, da cidade de Alfredo Wagner, será

equipada com uma mesa para exames

ginecol6gicos, dez cam� hospitalares,
dois suportes para sôro, UlTIa de alta ci­

rurgi� e uma lâmpada de teto ..para. sala
.

de operação.
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Resultado da pesquisa de Igoslo, em Florianópolis
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para -trânsito· no dia 7

lI.daI �.

CoI�çãi e� ,eral
J� �:� 4e 9ntepl em

�er:r� :;�I>��;
riáo : forem i9Íém, 40 ! 'empate : em
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um tento, (!) JQto!'foi ;vaJ.1do pela

�: "E�Poritt�,':'sendo o de

n1.u}.lero' 11.' "i' I::;

'10 'Coronel Alinor Ruthes baixou a

P-ortarla n9 129/il, proibindo o trânsi..

19 e estacionamento de veículos em de­
terminadas vias públicas da cidade.. na
próxima terça-feira, quando será' reali­
zado o desfile cívico-militar pela passa­

gem do Dia da Independência.' Além

da proibição, o tráfego de veículos tam­
bérn sofrerá a.teração em outras ruas

ia Capital.
'

,
'Estabelece a portaria do Diretor do '

Detran que "no próximo 'dia 1, o tráfe-

go e 'estacionamento de veículos ficará

proibido no horário das 6 às 12 horas;
em' tôda extensão da Avenida Rubens de

" Arruda Ramos _' Beira-Mar Norte' '"

Ficará .também proibido o estaciona­

mento na Rua Amo Hoeschel, Avenidas
.

\:
.. ,

Mauro Ramos e Othon Gama D'Eça e

trechos compreendidos entres a Avenida

Rubeps, de Arruda Ramos e Rua Bo­

caiuva , Ficará, proibido o estaciona­

mento. 4e veículos na mão direita da

Rua Bocaiuva, no sentido Agronômica-
, Ponte Hercílio Luz.

"

J

Fixado também itinerário dos ônibus

'>'

Assinala ainda a determinação da �­
t'eção.do Detran que "os ônibus que ti­

verem . autorização da Prefeitura Muni- ,

�Jpal para transportarem passageiros ao
local do desfile, deverão fazer o seguin-;
tt itinerário: os que procedem do Cop·
ti,nente, deverão seguir pela Avenida Ri?
Branco, Rua' Amo Hoeschel, Rua Bo­

caiúva, Avenida Othon Gama D'Eç�"e
,

'. }.

Rio Branco; os que procedem do Báír-

ro Saco dos Limões, devem seguir pela
Àvenida Mauro Ramos, Ruas Demétrio

Jt�iro ,e Bocaiúva, retornando pelaAve-'
nida Mauro Ramos.

, -; /

o- itinerário dos, ônibus' interestaduais

s�rá desviado �la" A�e�ida Mauro- Ra·

.mos, Ru� Epiílio Blum, Praça Getúlio
" ..... !.

.Vàrgas e retôrno pela Avenida Rio

; araJ)co, o que também acontecerá com

os transportes coletivos intermunicipais,
Finalmente, autoriza a portaria aos ta­
xis a conduzirem passageiros após o

desfile, independente do ponto nas pro­

ximidades �'Avenidá Beira Mar-Norte.

.:

I
_.

Quatro grandes usinas açucareiras catarinenses acabam de, unir-se forman­

do, a partir de ago'ra, a maior empcêsa açucareira do Estado, visando aprovei-
·

t� ao máximÇ> ; gn;l.Ode potencialidade da rona, canaVieira de Santa Catarina.:

A USATI S� A .
..:__ USINAS DE AÇUCAR ADELAIDE E TIJUCAS, a

nova 'i�dústria Que surge, é o ,resultado da fusão de quatro grandes emprêsas:
USina de Açúc� Tijucas S. A., Usina de Açúcar Adefaide S. A., Indústria e

-COmércio José Krauss S. A. e Cia. Açucareira Biguaçú S. A.
'

Com um mercado firme,' considerando ser: ó nosso Estado, bem como o

Rio Grande do Sul, grandes' importadores de açúcar, apesar de sua' produção

própria, a USATI S. A. inicia numa excetente posição, visto ser. a sua produção

prnticamente comercializada no decorrer da própria safra, ..

PRODUÇÁOPREV�ASERASuPERADA

,

Com a implantação do Projeto Cana de Açúcar, as metas serão não s6 atin-

· gidas, mas superadas, com os estudos mostrando a possibilidade de ser ultrapas­
sada a produção previst�, que está assipl etabelecida: 1'f. etapa - 844. 000, sa�

cos de 'açúcar e 6.000.000 litros de al0001; ,1. etapa - 1.000.000 sacos de

açúcar e 7.000.000 de litros, de alcool por ano. sendo que a produção atual é
·

de 530.000 sacos ge açúcar, anualmente.

,
A DIREl'QRL\

Os destinos da USATI S. A. - USINAS DE AÇÚCAR ADELAIDE B

TIJUCAS, que se transforma assim, na maior indústria açucareira de �ta Ca..

tarina, estarão sendo dirigidos; a partir de agora, "pelos senhore� Cesar: Bastos
Gomes, Joaquim Fi:uia Ramos,. PaUlo Bastos,Gomes. 1oão Ra.xnos Júnior., Jamil

Ábreu, Luiz Santy TelJes e Hermelino Largura.
'

,

I"'"

Curso de,
•

6
,

pilÔlo lem
l"

início amanhã
-.

. '

Hoepck8:lança
novo

_o.pa�·a .

amanhã às 18b
r

A Hoepcke Veículos e a General Mo­

tors do Brasil 'lançarão amanhã'em 'FIo·

rianópolis o Opala' Cupê 1 912, ál6mo
modêlo da GM e o primeiro-Fast-Baek
fabricado 00 Brasil. O

. lançamento es­

tá marcado para às 18 horas, no Hoep­
cke Veículos, à Rua Conselheiro Mafra,
esquina com Deodoro.

Krupp pode
participar
da . Sidersul
Imbituba (Correspondente) Enge-

nheiros e técnicos da Krupp, conhecida

indústria da Alemanha, encontram-se

desde sexta-feira em Imbituba, proce­

dendo levantamento e realizando estu­

dos de viabilidade para a implantação
da Sidersul. O grupo alemão, que está

acompanhado do Sr. Alvaro Catão, é

um dos mais avançados em siderurgia
do mundo e poderá contribuir muito

para a Sidersul, colocando equipamento
e "know-how" a serviço de Santa Cata..

rina.

C.· Econômica
faz estudos
pela. Esal
A Caixa Econômica Estadual de

Santa Catarina firmou convênio com

Ta Udesc para, através da Escola Suo

perior de Administração e Gerência;
r�alizar estudos de viabilidade téc­
nica visando' a implantação 'de agên­
cias no, interior do Estado. A lufor..

maçao foi pr.estada por fonte da

CEESC, anunciando que a análise

partirá da divisão em doze micro­

regiões, já estabelecida pelo Proje­
to Catarinense de Desenvolvimento.

A primeira etapa do levalftamento

conStará, de pesquisa de mercado,
a fim de se elegerem mumClplOS

para os quais será pleiteada junto
ao ,Banco Central� a instalação das

novas agências.

Os estudos preliminares Ja es­

tão seIido executados. pelo profes·
sor Antenor Naspolini, que ainda'

nêste mês apresentará as condq.-
. sôes dêstes estudos.'

Está marcado para às 19h30m de

amanhã, no auditório da Associação
Catarinense de Medicina, o início do

curso de pilôto privado, promovido pelo
Aero Clube de Santa Catarina. Os in­

teres�ados poderão inscrever-se na sede

do Aeroclube ou por ocasião da aber­

tura do curso.
/

O curso de pilôto privado � o primei­
ro passo para a carreira de pilôto co­

merdal. Os portadores do "brevet" de

pilôto pTÍvado estão illentos do Serviço
Mi li tar Obrigatólio •

... �>._' ... ,._ .• - "'- --"1"- .. _ ....

óRGÁOS PÚBUCOS - AS FONTES DE RECURSOS

A criação da nova empresa açucareira ,4e Santa catadna contou com 'o

apôio e a coiaboração inestimávds do Governador Colomb9 Machado Salles, do

Secretário do Desenvolvimento, Alcides Abreu� do Secretário da Fazenda, Sergio

"':Uétlôa de Rez;ende, do Secretário Glauco Olinger, �a Agricultura, do Diretor Pre·
,

;@ent.e do Banco Regional de Desenvoivimento ,Econômico, Professor Ary Caíl- I
guçú de Mesquita e do Banco do Estado de Santa Catarina que,� compreendendo

a Kmportância da iniciativa para o maiOr de�envolvimento industrial catarinense,

pr�porcionaram os meios indispensáveis ,'à sua constituição e Concretização.
O�ltros recursos financeiros' foram emprestados pelo BNDE-FMRI :- Cr$

1S'. 000,000,00, sendo que os provenientes do} :aNDE o foram na base de Cr$

1.380.000,00 e FUNDESC, com CrS 900.000,00 que, juntadoS aos recursos,

próprios, no valor de Cr$ 13.542.-410,00, tQtalizaram Cr$ 34.422.410,00, sc:-
,

m'ando-se àO que já existe nas. usinas em fusão, cujo valor é estimado 'em Cr$

38.730.000,00 •

Prosseguem hoje em todo, Es-
I

tado as comemorações alusivas a

Semana da Pátrla que terá seu

ponto alto têrça-reíra com os des­

files cívíco-mílítares. Na· Capital,
às 8 horas, a programação as­

sínala vo hasteamento do pavilhão
nacional, em cerimônia abrílhan­

tada por integrantes da Escola de

Aprendizes Marilheiros. ÀS 9h30m.,
na Baía Sul, serão cumpridas as

regatas de motonáutica :e tremo

promovidas pela Federação Aqua-'
tica de Santa Catarina e, a partir
das lõ horas, será realizada com

portões abertos ao público mais
uma rodada do campeonato cata­

.rínense de futebol. Em Florianó­

polis, não haverá futebol hoje,
pois o Figueirense não conseguiu
confirmar um amistoso progra­
mado e o Avai enfrenta o Amérí­

ca, em Joinville, líder do certame,
I

que poderá sagrar-se campeão com

antecipação de duas rodadas. O
,

,

clássico da Ilha será, realizado têr-

ça-feíra, quando Avaí e Figuei­
rense farão sua 176.a partida on­

cíal.

O programa estabelece para às

18h03m de hoje - hora do pôr do
sol na Capital - o' arríarnento
da.s bandeiras hasteadas na Pra­

ça XV de Novembro, segundo o

cerimonial naval. Finalmente, às

20 horas, na Praça XV de Novem­

bro, a banda de música e o Band

Show da PM promoverão um

concêrto
, popular.

NOS COLEGIOS

Nos estabelec!mentos de ensino

da Capital estão sendo íntensífí­
cados os ensaios para o grande
d e s f i 1 e na A v e n i d a Ru­

bens de Arruda Ramos. Sexta­

feira foi grande a movimentação
na Avenida Mauro Ramos e no

Estreito' onde mais de onze 'tnU

escolares oriundos de 20 estabele­

cimentos de ensino primário, da

Capital realizaram sua parada. O

desfile foi prestigiado pelo Go­

vernador Colombo Sailes acompa.
nhado de D. Dayse Salíes, Presi­
dente da AL, Contra Almirante Jo­

sé da Silva Sá Earp, Prefeito Ari
Oliveira, comandante das unida­

des militares sediadas na, Capital
e outras autoridades.

o ponto alto da' programação.
cumprida ontem foi o desfile d�
escolares na localidade de Santo

"

Antônio de Lisboa e a concentra.

ção de estudantes no Grupo Es­

colar Almirante Carvalhal, em 09-
queíros. A noite, foi realizado o

encontro de' corms defronte a Ca­

tedral Metropolitana, que contou

com a participação do Coral
,
da

Uise, Conjunto Vi�' Gente e As­

sociação Coral de Florianópolis.,

P,rogramação de amanhã vai ao inlerior da Ilha

o programa de amanhã marca

às 8 horas o hasteamento do pa­

vílhão nacional, em, cerimônia a

cargo do, Exército, seguindo-se às

8h30m., no Campeche, a concen­

tração de 530 escolares, que ouvi­

rão palestra de oficial do' Exérci­

to e concêrto da Banda do 14.0

BC. Idêntica solenidade será le­

vada a efeito em Pântano do Sul

com a participação da Banda da

PM, que, às 13h30m' realizará con­

cêrto musical em Ribeirão da Ilha

'com conrerêncía de oficial da Ma-

tinha.

Finalmente, às 20 horas, na se­

de do Grande Oriente do Estado

, de Santa Catarina, em Florianó­

polis, a Maçonaria Catarinense rea­

lizará Sessão Magna Solene alusi­

va à Semana da Pátria. A sessão

será aberta às 20h20� pelo Grão

.Mestre Miguel Christakis, seguin­
do-se a entrada triunfal do pavi-'
lhão nacional acompanhada ,do

Hino Nacional. Às 21h05m será

cantado o Hino à Independência,
seguido do sermão do professor

A. Seixas Netto, sobre o terna
Sete de Setembro _, O Nascímen­

to de uma Nação; às 21h2$m o

Irmãp Rui Olímpio de Oliveira ta­

rá sua saudação à bandeira. Pa­

ra, às 21h30m O programa assínala
a execução do Hino à Bandeira

do Brasil e às 21h35m será reali­

zada a invocação aos heróis q.a'
Nacionalidade pelo Grão Mestr«,

O encerramento da sessão solene
I

da Maçonaria Catarinense está

marcada para às 21h45m.

"-'l'�I

'I
I'

,
l -,

I
- AQUELE OUE' ANUNCIA EM CAMBOBlÚ,

ANUNCIA PARA TODO O BRASIL. I

(Pvblicidades Itajaí - Ed. Rio do Ouro - ceniunte, 204 - Ita,iaí - Se)'

I'

í
L,

}';ste moderno serviço de sinalização, constando da colocação de placas acrílicas

iluminárias, na inter.cessão das vias públi�a�, estampando a 'sua nomenclatura, será

muito em breve instalado em BALNE.ÁRIO' C.Al\$ORlú, pela concession�a, Publi­

cidades Itajaí. Espera-se o mais ampo apoio da Grand� Indústria Regional p,ara que

se efetive plenamente tal serviço, que se constituirá �m mais Qm farol' de �mbeleza­

mento {) utilidade pública, para aquele magnífico Balneário, centro turístico que

projeta Santa 'C�ltarina além de suas fronteiras.
I'U

I '
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Ontem foi dia de MiS$ TU!­

rismo de Santa' Catarina 1971.

Como estamos escrevendo nu­

ma sexta-feira e considerando

que a nossa bola de cristal es­

tá em licença-pr�mio, não Sa­

bemos, ainda, quem venceu.

De qualqu'er maneira, pode­
mos garantir que a festa foi

bonita e que contou com a
\

presença de uma porção de

gente famosa, incluindo uma

batalha não muito discreta, na
base de plumas e Ianteiouías.

..... __. -- .

A foto e matéria do nôvo

Paineiras, que deveriam ter
saído na edição do domingo
passado, estão aqui hoje, Tu­
do porque conseguimos <kj.blar
o Júlio que, mexplicàvelmen­
te, na semana passada impe­
diu que a matéria saísse,
transmitindo recados ao jorn�l
em nosso nome. O moço fica

livre - por esta vez - 4e
uma sarrafada em grande esti­
lo. Mas somente por esta �.

.............................

O Lagoa Iate Clube, que vai
de vento em popa com lUas

promoções, também disse pre­
sente ao Concurso Miss 'Llris­
mo, com uma peixada em sua

sede. Mauro Regis, que vol­

tou a ficar de mal C<ID a

gente, não nos disse iada,

Adivinhamos.

Nunca antes a Sem.,a d.

Pátria foi tão comemoraía. O

brasileiro está parec� -­

aprendendo a valorizar �,a se

entusiasmar mais com � coí­
sas pátrias. De parabéis os

serviços de relações pl'olicas
das fôrças armadas.

.........................

A As,sociação Coral d FIo­

rianõpoli$, através do set pre­

sidente, Carlos Alberto ta Sil­

va Faria, acaba de envie ofí­
cios ao Ministro dos Trnspor­
tes, aos senadores e (eputa­
dos da bancada catarírense e

a diversas outras autoidades.
Tudo para convidar paa a es­

tréia nacional. da �'TralSamlJ.Ô­

nica", de Omar Fontaa, com

letra de Luiz Vieira, que o

Coral da Cidade vai cntar no'

dia 10 próximo, no. Tatro Ál­
varo de Carvalho. O rcital de

aniversário (11 anos) vai con-
, tar com três regente:' Ruth
Ferreira Gebler, HéU Teixei­
ra da Rosa e Aldo Nieger. O
recital contará com I Orques­
tra de Câmara da Universi­
dade que, com o acrécímo de
instrumentos de sôro dos
músicos da Banda c Policia

Militar, se transformu numa

quase sinfônica. No ircgrama
Verdi, Chico Anísio,Sammar­
tini, Vivaldi, OmaIFontana,
Haendel e Mo�, pra todos
os gostos.

•••• It,til�.�o ••••• &

A Feira do Arte$l\ato, que
está vendendo obiet, extraor­
dinários, está se reetíndo na'
rua Álvaro de Caniho, de­
fronte ao DiretórJ Central
dos Estudantes. A fomoção é
das mais válidas eestá reve­

lando vários artíss ilhéus,
que vendem as SUi criações
no próprio localle exposi­
ções, a preços muít baixos.

............. ·0 ..•

A Feira Anual do Livro
também está maJada para
começar na Seman que vem,
na Praça XV de Novembro.
Além de encetraluma série
de palestras e con:rências. a

F "-ra também vaiapresentar
o cantor-compositOlSergio Ri­
cardo.

'

•••• 01110 ....... ) ••••

No mais, a III ainco abre
dia 11 e, segundo s seus pro­
motol'CS, vai ser u, dos _maio­
res ,espetáculos qu Santa Ca­
tarina já viu. Os ands já es­

tão sendo monta�s e a cC)­

missão trata, ag'(\, das pro­
moções artísticas.

\

.Consultóri6 Sentimental
,r

,

, ;
Prof. OHRUAM MIHROrHMA so melhorar. O que é que o senhor

acha?

- Que vOltê anda lendo estóriasCARA DJi1 PAU (Centro) Sei per­
feitamente' que ela mente quando
diz que gosta de mim mas, mesmo

assim, vou tocando o barco e es­

perando que rim dia aconteça o mi­

lagre. O que é que o senhor acha

disso tudo?
- N" posso responder antes de

ftf' • extrato de sua conta bancária.

infantís demais, Patinho. Aquela
coisa de se transformar em cisne

foi uma maldade que inventaram.

Deixe disso e corra pro Pitanguy,
para uma reformá geral, que ile

dá um [elto, Só vai ser meio difícil

encurtar o pescoço, mas, paciência,
ninguém é perfeito.

.................... 1 ....... .
.

LIRIO NO LAMAÇAL (Barreiros)
QuaJ1do eu tinha 16 anos fui naque­
la conversa e, depois, o sem vergo­
nha se mandou. Mais tarde, com 17

KARLA (Centro) Minha amiga ín­

tima, de mais de 10 anos, arranjou
um namorado e nem me dá mais

bola, ainda que eu peça para ela

anos, fui noutra conversa e aconte- terminar e continuar a nossa amua­

ceu a mesma coisa. Com 19 anos a de tão bacana. Mas ela está tôda

-coisa se repetiu e êle também foi vidrada nesse idiota que arranjou e

embora. O que há de errado comi- eu estou desesperada, sentindo uma

,go? falta enorme dela. O que será que
- Voei convers,' demais, Lirio do êle tem que eu não possa lhe ofe­

Lamaçal. Dêsse ieito você não vai recer? Ajude-me, por favor.
ganhar nem pro feiião, minha filha. - Ahhhhh, IKada! Deixe de ser

ObseAr. a tabela da SUNAB e tra-, bôba, menina! Você está pretenden
te

'

..
, agir, po�u. conversa fiada

niie -enehe barriga de ninguém. Ou

melhor, só en�he em' certos casos.

do o impossível. Tá na cara que êle

tem aquêle algo mais. Se você não

tem possibilidade de ir à Suiça, ten­

te ser ponta esquerda do Figueiren-....................

REVOLTADO (Centro) As mulhe­

res são uns diabos. Tôdas as queI
,

conheci até hoje me enganaram e

me passaram prá trás. Não confio

em mais nenhuma e
J
estou desespe­

rado e revoltado, sem saber o que
fazer. Aconselhe-me.
- O pior agora seria você come­

çar e confiar nos homens, queridi­
nh.. Veio só o que aconteceu com

o caso anterior. Não creia nessa

_tória � Clovis Bornay ter ficado
I

se.

......... " ,. .

\

COMPLICADOSOLITÁRIO (BIu-

menau) Sou solteiro, 40 anos, resi­

do em Blumenau e até agora não ti­

ve sorte no que tange a romances.

Para complicar mais, estou gama­

díssimo pelo noivo da minha irmã.

O que devo fazer? Proponho casa­

mente a êle mesmo ou o quê? Res­

panda urgente.
- Compre o cabrito. Ou espere

que, êle se case com sua irmã e apa­

nhe as sobras. Em todo caso - pen­

sando bem - é melhor você propor

assim por causa de uma desilusão

amorOS4t.

PATINHO FEIO (Centro) Sou feia

de morrer. Tenho o nariz grande
demais, cabelo horroroso, boca peque­
'na e pescoço comprido, além de ore­

lhas de abano. Mas todos dizem

que, com o passar do tempo eu poso

alguma ccisa a êle, desde que não

seja casamento. Afinal de contas,
meu filho, com 40 anos de idade

Ivocê não pode esperar muito e não

tem mais nada a perder. Estou cer­

to? Seja feliz.

------- --- - ---_Iré___ J

/,

Menor desamparado, v·ai' Iser

I
!

I I
I I

o menor desamparado de Santa

Catarina, segundo tudo indi'Ca, vai
se tornar problema do Govêrno GO

Estado, conforme foi noticiado es­

ta semana, atl'àvé;; da criacão de

,­servIços espeCializados, com ligação
direta com a Funabem - Fundação
Nacional do Bem Estar do Menor.

. A medida vem bem a tempo.

o ESTADO, Flol'ianópoli', Domina0, 5 d. "tembro d, 1971 - Pq. 1
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e uia! é o aineiras
Eis aí a sede PRóPRIA do Clube

Social Paineiras, adquirida esta se­

mana e, conforme a diretoria havia

prometido, bem no centro da Cida­

de, na rua Felipe Schmidt, 81.

O Clube vai entrar em reformas

�da esta semana e a sua inaugu­
ração está marcada, em princípio,
para o dia 24 dêste mês, com uma

festa em traje de gala.
A ressurreição do Paineiras é uma

prova concreta da união e da boa

vontade de um pequeno grupo que

não se conformou com o desapa­
recimento do Clube, após 11 anos

de atividades constantes.

O salão de festas do nôvo Paínei­

ras será bem maior do que o ante­

rior, havendo várias salas, dois ba­

res, um terraço e uma boite sub­

terrânea que funcionará mais tarde

Agora, é só cobrar as mensali­

dades atrasadas daquêles que não

acreditaram que o Paineiras pu-,

desse voltar e deixaram de pagar.

Porque o negócio é muito simples,
v

objetivo e direto: quem não. estiV'ef'l

em dia com a tesouraria, não entra.

Voltam, assim, as noites da ilha

a contar com um ponto certo de'

encontro e diversão.

E vamos ver, agora, quem pode­
rá desalojar o Paineiras, por fôrça
da lei ou com as costumeiras fofo­

cas venenosas!

mouro júlio ornorim

Rocca já está pequeno para tanto' polis ainda êste mês, para uma úní-

-I

)

De

/

TELEVISÃO - PESQUISA
o programa IIEnconfro Com Elas

e Sles", produzido pela Grau-Meta
publicidade, está realizando um Ibo-

E já que estamos falando em vi­

da noturna, a Ilha está estourando

nesse ponto. Há vários, locais fun­

cionando e já se pode ter o privi-
pe particular, muito na base da se- légio da escolha, o que· é uma pers-

riedade, para averiguar quem ' é

quem, realmente, na imprensa fa­

lada, escrita \

e televisionada de San­

ta Catarina. Depois dos resultados

definitivos, a Grau-Meta vai divul­

gar e, dessa maneira, ressaltar os

reais valores da comunicação cata­

rinense, sejam êles quem forem.

pectiva muito animador apará a 'pró-
.

. ..

xima . temporada de verão, O "rde

tão" continua lotado tôdas as: noites.

movimento. _0 Oscar continua man-:

dando, também, enquanto o Buteko

reune mais a turma jovem. A boite
,

,
.

do Doze funciona tôdas as noites,
com o Som Maior Trio e a Scorpios
amanhece lotada.

. ..

,

NE,IDE ATACA NA NOITE
,

Neide MariarroS8, a divina da

Ilha, em preparativos para a inau­

guração do seu bar muito especial
que, sem dúvida alguma, se trans­
formará num magnífico ponto de
encontro .lloturno da Cidade. A mm·

tora está ultimanéio os preparativos
e, segundo nos adiantou, o seu bar
vai ter - principalmente - muita

roda de sa�nba noite. a dentro, o

que é uma excelente notícia.

.O ••••• �.O.O ...... OGO

GINKADOZE

Quem ainda não se inscreveu, é
I

bom ii- tratando de dar uma pas-
sada na Secre taría do Veterano. Cus­

ta somente Cr$ 5,00 por pessoa e o

prêmio maior é um fusca zerinho.

Isso, �em falar em passagens aéreas

e mais uma porção de prêmios es­

peciais. Como espetáculo a Ginka-
.

doze vai oferecer um desfile de tra-
,

jes típicos do século passado, em.............. � .

,
- .. -

I

".
.'

carros decorados. Vai ser uma fes­

ta para a Cidade, no ano do cente- ,

nário do Doze.

.............. '"

;0

ELIZETH NA ruIA

A notícia não foi ainda confir­

mada, mas .Eli:r:eth Càrdoso e o _Zim!'
1)0 Trio poderão estar em Florianó-

ca
.

apresentação.' Depois que conse-
. ' ..

guirmos maiores detalhes, 'daremos
a noticia inteira.

/

• <II .

PAINEIRAS - ATRASADO NÃO

VAI ENTRAR

O Clube Social Paineiras prepara­
se para inaugurar a SUa sede pró­
pria ainda no mês de sete rnbro,
provàvelmente no próximo dia 24,
sexta-feira, em noite de gala, com

orquestra. A diretoria do Clube já
resolveu, entretanto, que os sócios
em débito com a tesouraria, podem
começar a Chupar o dedo, porque
não vão entrar. E nós acrescenta­

mos: azar de quem não acreditou.

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ONDE ESCONDI VOCÊ?
CESi�R VAIEN'i'E

Ll17 linha da lua sôbre o mar loucamente parado e largado.
Som, vinha da rua lOflgf', trazendo o perdido e o não

[encontrado
Brisa ema de um ceu que respirava de leve, sussurrado
VOcê, não estava, não vinha, não caia, então eu parei e

I fDE'nSf'I

Sena muito louco Íl trazer de urna gota o mar que se

[esconde?
-Podena temer não voltar quem buscasse o sol em uma

[vela?
Onde acharia um coitado a fome que um pão não matou'!

• Por que a luz ('SI orr e em minhas lágrimas f> eu est ou

[longr?

QlUlntos àH1S o mar deIXOU se parar, pasmo e quente,
Sob um ceu agitado de nuvens loucas, da lua, do sol?
Meu mundo se faz de pequenas luzes, mas nessa claridade
Eu amou não �e] hem direito onde escondi você I

.,. •
1 S(' me minha tmsteza, se em minha vontade de poder,

Se em meus problemas oU se em meu orgulho
Sinceramente procuro, verdadeiramente. não encontro.
Eu ainda não Sf'l hem direito onde escondi você!•

]'i; enquanto tenho você êscondida eu vejo o horizonte
Ser rompido por uma luz que corre e corre e passa por

[mim.
Sinto meu cor ação ser roubado e envolver se em mim,
Qupro, (Ie repente, Vlver o mat·, a luz, o coração.

M1Pha� vontades se cnstallzam em um. olhar, que achei,
[perdido,

Em um� dohra qualquer da vLda, penso que nada poderia
,

[fazer,
A não ser ahnr os braços e deixar me llummar, afogar,
Porque ao aehar vôcê, ao lhe trazer: a(') sol, eu só quero

IT�iver

AC
'DI!IINISTRADOBA & CORRETO ..

RA DE NEGOCIO!
COMERCIO E. REPRESERTACÕESc

J

LTDA.
Rua Felipe Schmidt, Sl - Gw}erta JaqlJlefine

Loja 7 - Fone 3689
VENDAS
1 Terreno no JardIm Atl.ântlCO" com 324 m2.

1 Apartamento no EdIfícIO Itaguaçu - Prma do
MelO, com 2 quartos - llvmg - cozmha - banheIrO
- área de servlçO andar térreo � sem garagem•

TOTALMENTE FINANCIADO.

Itamaraty
\ Itamaraty
.

Aero W lllys
.A:e:w 'W'IHys
Coreel ,2 portas Standar
Corcel 4 porta." Luxo
Rural 4 x 2
Rual
Pilgk UI!
Plck up
Jeep
DKW Vemag
lDM.W V�mag "

j OKW Vel1l1agtlete
SIIAca
V01ks
VOH�B

1968
1906
1968
1964
1970
1969
1969
19t)7
19/0
1009
1969
1967
1966
1965
196ô
196'8
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RESENHA DE JULGAMENTOS Decisão: Unanimemente, deferir, em parte, o pedido,
para reduzir a três meses a pena de detençâs imposta ao

requerente pelo crime de lesões corporais ...
_

Custas na

falma da lei

Acórdão assinado na sessão

!» Apelação Cível n 8 097 de Lages, aptes Tírnothen
Alves da Silva, e Arlírtdo

'

Passariní da SIlva e apdo. LUIZ
Panlo Klock

Relator Des MAY FILHO.
f)8CLS(l(i}' Por votação unânime, ! negar prOVInH'11to

ao recurso, para confirmar a sentenea . Custas pelos\

apelantes
Acórdão assinado na sessão

O Trtbunal de Justiça do Estado de Santa Catarina,
em sessão ordinária de quarta-feira, dia 1° de setembro

de 1971, Julgou os seguintes processos

1) Habt as Cnrpus n 4 685 (Ir Santa Cecilia, impte
o Dr Marros r, 1,IVlO de Oliveira Scniefler e pacto Ascen­

dh .o Haiden

Relator' Des ALVES PEDROSA

DeCISão Unanimemente, indeferir o pedido Custas

pelo impetrante
2) Habeas Corpus TI 4 681, de Bom Retiro, ímpte .

o Dr Hélio Carneiro e pacte Pedro Lopes.
Relator Des CERQUEIRA CINTRA

Decisão Unanimemente, Julgar prejudicado o pedida.
Custas na forma da lei

3) Habeas Corpus n 4 682, de RIO do Sul, impte . o

Dr Hélio Carneiro c pacte Clésio Vicente Fugazza ,

Relator Des AR1STEU SCHIEFLER
Decisão Unanimemente, clefer ir a ordem para con­

ceder o "sursis" com as condições que o acórdão estabe­
lecerá Sem custas.

12) Revisão Criminal n 92rt, de Santa Cecília, reqte,

Donato Lemos Cal neiro
Relato" Des IVO SELL.
Deeisão: Unanimemente, deferir o pará

reduzir a pena Imposta ao requerente a seis anos de
reclusão Custas na forma da lei

XXXX
A Primeira Câmara Civil do 'I'ribunal de Justica do

]i, .. ". ,.

Estado de Santa Catarma, em sessão ordinária, de quinta-
rena, dia 2 de setembro dr 1071, julgou os Isqgll1ntes
processos

10) Apelarão Cível fi 7 594 de Blurnenau, apte o

dr
�

JUIZ de Direito da 1ft, Vara, "ex off'ício" e apela. a

Prefeltura Municipal

Re] 'iltOlf' Des IVO SELL.
Decisão Por votação unânime, negar provimento

ao rccurse, para confirmar a sentença. Custas na forma
da leI

1) Apelação de Desquite n. 3 590 de Tuba:rão, apij;'e.
o dr Juiz de Direito da 2a Vara, "ex o:iiJíCJO�' e armoR •

"I

Vlrgího José Bressan e Hélda Pacheco Bressan.
Relator Des IVO SELL

Decisão Por votação unânime, negar provimento
ao recurso Custas pelos apelados

Acérdão assinado na sessão.

2) Apelação de Desquite 11 3 595 de Lages, apte fi

dr JUIZ de Direito da la Vara Cível, "ex-offíclo" e aPdos
Honorato Machado dos Santos e Wilma Moraes dos Santos.

Relator Des IVÓ SELL )
Decisão Por votação unânime, negar provimento

ao recurso Custas pelos apelados.
Acórdão assmado na sessão

3) Apelação de Desqmte n 3 598 de Bhlmenatl, apte.
o dr JU\Z de DIreito da 28. Vara, "ex-offíclO" e apdos.
Roland Zastrow e EdIth Zastrow.

Relator Des IVO SELL.

Acórdão assinado na sessão

11) Apelação Cível 11 7 654 de Joaçaba, apte o
�

_ Smehcato da Massa Ealída da "Casa Nogara" e apdos
João de Mattos, sua rntÜheT e os sucessores de Pasqual
Luiz Vaedânega.

Relator Des IVO SELL
Acórdão assinado na sessão.
4) Habeas Corpus n 4 683, de Turvo, impte . o Dr.

João Leonel Machado Pereira e paete. João LUIZ Pereira.
Relator Des IVO SELL.

, .

Decisão: Por votação unânime, negar provimento
para COl'} firmar a sentenca Custas peloao recurso,

apelante
'12) A�elação Cível n 8 077 de Araranguá, aptes

Álvaro Lindolfo Gomes e sua mulher e apdos Pedro
Carlos Esp.índola e L�be o Delavecchla e suas mulheres.

Rel '-ltor' Des IVO SELL
DecLsãCY. Por votaç.io llnânime, negar provimento

ao recurso, para confmnar a sentença. Custas pelos
apelantes

Acol{ dão assm�do nal sess�o.

Decisão: Unanimemente,
anula] 'o processo a partir elas
Custas na forma da lei

5) Recur.so de Habeas-Corpus n 1 038, de Seár:a,
ref'te o Dr JlllZ de DIreito "ex offíclO" e recdo Anto­
mnho dos Santos

Relator Des ARISTEU SCHIEFLER.

conceder a ordem para

alegações finais mcluslV€

DecLSão Unammemente, 11egar prOVImento ao recurso.

Custas "ex lege"
Acordão assmad0 na sessão.
6) Recurso de Habeas Corpus n 1 030, de Lages,

rede o Dl JUlZ de DIreIto da P' Vara c'rimmal. "ex­
oHí� W�' e recdo João BatIsta Pe1 eIra ele .Jesus

Dec1Jilão' Por votação unânime� negar p-l'ovimento
ao rel"ur80 Ctl8tas pelos apelados.

Acórdão assmada na sessão.

4) Apelação Cível n 7 533 de Criciuma, aptes. João

Ricardo Terxen'a e sua mulher e apelo. o InstItuto NaclO­

naI de PrevIdêncla Socla]

Relator' Dos ALVES PEDROSA.

Deels50 Por votação unâ:r:ume, não connecer da

anelação e €Ietermmm a remessa dos autos ao Egrégio
Tnbunal Federal de Recursos Custas na forma da lei.

Acordão. assmado na sessão

5) Apelacão Cível n 7 680 de Chapecó, apt� Bertoni

Carvalho & Cla Ltcla. e apdos. Arnaldo 1'4'enctes e

Cor'tume Imp€Tléa1 Ltda

Rebtor Des ALVES PEDROSA.

DeClsão PO'li' votação unânime, não conhecer de

recurso por intempestIvo Custas pela apelante.
6) Apelacão Cível n 8 100 de Campos Novos, apte.

COmp.rcIa[ Zortéa Lbtla e apda Nllza Mattos de Souza'
Re)édór Des ALVES PEDROSA. ,_

IDecli'iãO' Por' votação un.ânime, dar ptovimento ao

recurso, para Julgar improcedente os embargos GQnde­
nando a embargante nas custas e honorários de advogados
em Cr$ 100,00 (cem Cl'uzelroS) Custas pela apelada

7) Apelação Cível n 8 098 de Lages, clptes Djal"'- La
Farias Bl!lenO e sua mulher e apdos. Abdon Rlbelf{')

'W::tltnck e sua mulher

Relator' Des MAY FILHO.

só TEACHERS SCOTCHRelator' Des MAY FILHO.

Decisão Únammemente, negar provim�nto ao recurso,

com as recomendacões constantes do ac6rdão-. Custas na

forma da leI.

Acórdão assmado na $cssão

7) Hecurso de Habeas-Corpus n 1 039, de Seára,
rede o Dr Jmz de Dlrelto, "ex-offíclO" e recdo. LuJ:Z

Sanr>lgo}o
RelDtor Des IVO SELL

DeClsâo' Unammemente, negar provimento ao recurso.

Custas na forma da lei

3) Recurso de Mandado de Seguranca n. 833, de

Urussanf!a, recte o Dr JUlz de Dll'elto, "ex-offício" e

recdo Walderllar Durval da SIlva

Relator Des ALVES PEDROSA
�N' ,

DeCIsão UI',ammemente, n€:�<in' pl,:0vlmen,o ao recurso

Custas na forma da leI

9) Recurso de Mandado de SeguranQr 11 768, de

Cncmma, recte o Dr JUIZ de DIreito da 2S Vara, "ex­

QffÍC'lO" e rpcda Cooperatlva de Consumo dos Serven­

tuários da SOCIedade Carbonífera Próspera Ltda

Relator Des RUBEM COSTA
DecLSão Unammemente, negar provlmento ao recurso.

Custas na forma da leI

10) Recurso de Mandado de Segurança n 826, de

M:;Ir�vIlha, recte o Dr Jmz de Dn'eito, "ex-offício" e

rerdo Albmo Coruth Cella - Prefeito Municipal de

PODE PASSAR POR ESTA PROVA

o LITRO É
ENGARRAFADO
NO BRASIL

A MINIATURA É
ENGARRAFADA
'NA ESCÓCIA

COMPARE-OS!
SAO IOENTICOS

n

Decisão Por votação unânime, conhecer do recurso

e daI provnnento para Julgar a acão rmprocedente, con­

denando o apelado em honorarios de Cr$ 200,00 Custas

em pIoporcão
Acórdão assmado na sessão

8) Anelado ClVel n 7 259

lherme LuzIa FelIsberto da Rosa

POR PER IODO tlMITArJO AO COMPRAR O SEU
TEACHER'S NAS BÔAS CAS�S E SUPERMERCADOS
VOCÊ RECEBERA JUNITAMtNTE COM OUTRO
UMA MINIATURA DO TEACHER'S ENGARRAFADO
NA ESCOCIAMarélvIlha

Relator Des CERQUEIRA CINTRA

DeCIsão' Unammemente, negar prOVImento ao recurso.

Custas na forma da leI

11) ReVIsão Cnmmal n 915, de São Francisco do

Sul, requte João Pmto .

./

Relator" Des. ALVRS PEDROSA.

de JoinvIlle, apte Gui­
e apdos Luiz Weiss

Voss e outros

Relator' Des MAY FILHO.

DecLSão Por votacão unamme, neg-ar provimefito
ao recurso, para confirmar a sen'teHça. Cltlglta,� na íorrn:a "

<ia leI.

J

REPRESENfANTE
Representações f-lI. Linhares

Rua Cons. Mof.rnlr 2i1 � Fqne: 4458
Florianópolis ..l-. So�tOI Catarina

!
I I

•

t:qle barco esta navegando
sôbre o futuro do mundo
Sobre o seu futuro

É por lSSO que e5�mnos lhe
fa<.endo êste convite

Venha encontrar o �eu futUlo
110 hmdo do mm onde ele esta

Nao e precIso você fazer

parte da tnpulaçao.
Para que esse encontro possa

ser reahzado basta que v0cê

sAJa cotannense de coraçuo

Aplique seus mcenhvos ela
ora0 da SUDEPE na

WfLDNEl� S/A PeSC<;í

Conservas e COlJ.\lge1<rrdos

ERq)Qcmto ISSO espere qllle

a gente hre do f'l'lndo do mm

t0dCI a Imensa nqueza que

êle :pode oterecer pClla voce

• II
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CONSIDJ:!.:gAçÕEFl SôBRE A PLtmAT..IDA_Dt\;

EXISTíi;NCJ <\f.
,

Continuação', II --:-

Temos visto algumas possoas.. raciocínarem qêste
modo: Não é posível que' Deus", soberannmerite

I

bom

como é imponha ao homem a obrigação" d� recomeçar

uma série de mísérías 'e -tríbulacões., Acharão, /po""v�n­
trrra, essas pessoas rure 'há H1'"1101; bonrtade- PITI ('''"riWl'l'lr

Deus o somem a sofrer perpetuamente, P9I' motivo de

alguns momentos de êrro, do que em lhe', facultar meios
.::> \� I, ..

•

de reparar suas faltas? "Dois índüatriáís' contrat ::t�'�m
dois ooerários. dada um dos oue podia asnlrar a se, t,or-'

I I : � ,

nar sócio do respectivo 1)a11'5,0. �conteceu g,l1� \êsses>
dois operários certa vez empregaram muito rnaf () seu.

dia, merecendo ambos ser despedidos. Um dEÍs '·iflc1�is�,'
,

,�,

triais, não obstante as súplicas do, seu, o' mandou em­

bora e o pobre operário. não tendo achado mais traba··
l ,

lho, acabou por morrer na miséria, O outro disse ao

seu: Perdeste um dia: deves-me por isso uma' cornpon­
sacão. Executaste maIo teu trabalho: ficaste a me de­

ver uma reparacão. Consinto que- o recomeces. Trata de
• ,

' I

escutá-lo bem, que te conservarei ao meu serviço e po-

derás contil-iuar aspirando à posição superior que ·t.e
prometi." Será preciso pergu�temos qual dos dois in­

dustriai.s foi mais humano? Dar,-se-� que Deus, que é

a clemência mesn:a, seja mais i1l8XOrável do que um

homem?

Alguma coisa de pungente há na idéi�., ..que a nos­

sa so'rte fique para sempre decidida, por êfeito, de al­

alglms a.no�c; ,de provacões, ainda qüando. de' nós tenha

dependido o atingirmos a 'perfei(!ão ao pãsso que emi­

nentemente consoladora é a idéia oposta, que nos per­

mite a esperanca. As�im, .sem nos pronunciarmos pró­
ou contra a pluralidade das existencias, sem preferir­
mos uma hipótese a outra, decla:ral1!0s ,que, se aos. ho­

mens fôsse dado escolher, ninguém quereri� o 'julga­
mento sem, apeJacão. Disse um, fiiósofo que, se D�uS
não existisse, 'fOl a mister inventá-lo: pera felicidade
do gênero humano. Outro tanto se pod�ria dizer da

plur:alidade das ·eXiistêncías. Mas, conforme atrás pon­

der.amos. Deus não nos pede pe:r:m'issão,' nem consulta

os nossos gostos. Ou, isto é.' ou não é_ Vejamos de que

lado estão as probabilidades e encaremos de outro

ponto de vista o assunto, unicamente domo, estudo fi':

losófico, abstraindo do ensino dos Espíritos.
Se não há reencarnação, só há, evident.�mente, uma

existência corporal. ,Se a nossa atual existência cor­

pórea é única, a alma de cada homem foi· criada por

ocasião' do seu mtscimento a menos que, se admita a
I •

' ,

anterioridade da alma., caso em que- cabeha perguntar
o que- era ela antes do nascimento 'e ,se 'o' estado 'em qhe,
se achava não constituia umâ, existência '-

-

sob�"',. �forrt:m" ,

qnalquer. Não há meio têrmo: ou:a, alma' ex.:i.stia; 'ou'
não existia antes do corpo .?e ,exi�t�a" ,qual .a sua :�i -,
tuação? Tinha, ou não, consciênciá. de si mesma"? 'Se

o

não tinha, é quase como se' não eXis(i,&se.' "Se_ Unha in­
-

dividualidade. era progres�i va;- ou· e�Ú\.cionár,ia ?; ; NtlID....

({.Itr 4,;, �yJ'M: ' j.'
e nontro caso a que grau chegara a.o tomar o corp6?
Admitindo. de acôrdo com' a crença �íg�r,. qtíe' 'a', al�a
nasce com o corpo, ou, o que· vem a ser o, mesmo, que,
antes de encarnar só dispõe 'de faculdades neg�.tivfts"
perguntamos:

_

1 ° - Porque mos tra a alma _ a�Üdõe�. :tão' dürersas'
e independentes das idéias que a educação, lhe fêz �d·­
quirir ?

2° - Donde vem a aptidão e,stra.-nOr±na.I' qm) mui-­
tas crianr:as em ten�a idade revelam, pa.� esta Ol,l aqtle-

,.
,

..

• I
i •

: I

'. ,,
'

. "

,

, "

"

,

r ,

.� Qual n filosofia ou teosoría C8.Y.J3Z' de resolye}' estes
problemas? E fora -de dúvida oue, OU f;\S' almas �ão
ir.rnais ao nascerem ou são desiaua-s 'Se são iguRis.
porque, entre elas, tão grande diversidade de a.rt�dões,?
Dir-se-á .que isso depende do organismo." Mas) então,
achamo-nos em ,presenca da mais monstruosa e imoral
d8S doutrínas O homem seria simples Ír,áq'l.,1inà. '.:i�­
f.mete da m�térja; deixari,a' de teto a' rctspónsabmda4e
e18 Sf'l1S atos. pois que poderia atribuir tudo hs suas 'im­

perfeiGões físicas Se as' almas são desiguáiS: é. que
D�l1S AS criou assim Nesse c8;so, porém, porql\e a

inata sunerioridDcle copced,ida a algumas?
-

Corresp_on­

der�i essa paroialídade à 'Justic:a de Delfs e ao 'AmOT' qúe
Êle consagra igualmente a tôdas as suas criaturas?',

" Admitamos, ao contrário, uma série de progressivas
existências anteriores para cada alma e tudo se expli­
ca t.o nascerem, trazem os homens a intu�çã.o do que
,aprenderam antes' São m'lÜs ou menos adiàntaclos.
conforme o número de existências aue contém confor-

, '
.

me já esteiam mais ou menos afastados do ponto de

pa,rt.i�a Dá-se aí exatamente o que se 'observa muna

reunião de indiv,íduos de tôdas as idades.' onde cada

um terá desenvolvImento proporcionado ao. número de

ano.;; OHe t enh8 vivido As existências sucessivas serã.o,

para a vida da alma, o que os anos são para a do corpo.
Reuni. em certo dia, um milheiro de indivíduos' de um

a oitefltR anos: supondo' que um ;véu encub)'a todos os

dias precedentes ao em 'que os ;renr.ustes e que, em con­

sequência, acreditais que todos nascerarn 'na mesma

ocasião Perguntareis l)a��t.lralmerite como é que lillS

são gI:.andes e outl:os pequenos, uns velhos e, jovens ou­

tros; jnstruídos, urso outros ainda ip,nor�ntes. Se, po­

rém, dissipando-s� a nuvem que lhes oculta o passado,
vierdes a saber que todos hão vivido mais.. ou menos

tempo. tudo se vos t�)rnará expliGado Deus. em sua

justjc8;. não pode te:" cl'iSldo almas desifmalmente per­

feitas. Com Çl pluralidade das existências, a desümal­

daqé- que no.tamos em oposição à mais rigorosa eClUlda­

de:, é que apenas vemos o presente e nãó o passado.
A ê?te raciOCÍnio serve de bRse alc;um sistemá. algumn
's1.:tposição gratuita? ,. Não Partimos de\ um fato paten­
te, ÍFlcontestável:. a. desigualdade das aptidões e do de­

senvolvimento intelectual e moral e 'veríficarnos que ne-

. nliuma dás teorias correntes o explica, ao passo qüe
uma .outra teqria lhe d.á explicação simples, natural e

lógica. Será racional preferir-se ',as que' não explicam
àquela que explica?

(Continúa na próxima semana) ,

Colaboração da Juventude Espíi-ita .Lins' de Vascon­

celos (Av. Mauro Ramos. tiD 305' - Nesta) extraída do

"O LIVRO DOS ESPÍRITOS", divlilg�do por Hippoly­
te-l,eon-Denizard ,Riv�1il (Al1an Kfll'd\,,(':), no ano' de

1f15'l,
.- <

çm l''''t·ança .

/

,
,

,
.

,.

o EI. TADO) Floríanér olís, Do iinvo,

da com fartos' aplausos p�lo. público. Eram os gU9to3 de

ontem os homens de hoje! Depois vinham os grupfiS,
Lauro Muller, Silveira de Souza, S50 José é�Padr'é AnéhieU .

Que Saudade daquela época que QS anos nãb tr�em mais ...

A Dona Diná, com sua, severidade, chamando a aten­

çâo de um e de outro, para alertar o."pass�,� ,O dona Edith,
selecionando o material para que 9' seu 'grúpo �anhas._qe
maior atenção da Comissão' Julgadora, ,A ·Jd'bna Maria da

Glória, escolhendo na véspera de Sete de. 'S�temh�o, OH

tocadores titulares para a fanfarra. Que 'angústia aguar
dava-nos aquela hora. A do;;a 'Celina,' determin(l'ndo o ali­

nhamento, a dona Elza. exigindo garbo .. , Garbcsarnénte

aquêle mundo infanto-juvenil, desfilava pe�'.ante o palan-
que oficial. Como era gostoso ouvir ó rufar' da clara. da

repiaria e o surdo marcando a .cadêricia de' nosso entusias­
mo Cabelo bem penteado, camisa engomada, calça pas­

sada, sapél� o polido... Afinal, eh f�:', grande' festa dã PGÍ<-

11'ia! Êsse temp0 passou e o Sete de Sete�bro' ficoú éS-
,

,

qllrcido. Agora porém, tudo ",olta a ser 'c{JIno' naqu�le�
bons tempos. Fôrças Armadas e es'tabeieeimcntos de ensino

--

' '"
'

estnrao na� ruas, colorindo com_ "se,Us uniformes, tôda a

cidade. O entusi3smo voltou às ê'scqlas. l\J.cl"o ptonto para
o desfile. E nós- que em lempos idos. 'desfiláinos 'orgulhosa­
mel� te, com' tambôr a tiraeolo, estaremos (\ssjstindo a pa.r.;­

seab, observando, e revivendo aquêle r11eSmO sentimento
de hJ':'silidaqc qUE' os p-oderes- púhlicos, fize-ra'm ren s, 2. Cf!r,
em t <lo bOi) hor-a.

. ,

, .

..

, .- �

u

lei

, ,

-

'_

Todo m'Jndo está construindo sua casa

. serviç.o'
, anos. , ,

Espiritismo
1) •

•

�i�
,

>1(."': f la, arte, parn est fi, 011' aquela rjpnr.iR, PDClÜR1)1 o' OHi'TH� ',"10'

'I' � ('nfl,RPl:VRIT1 in f8 riores 011 rnedincr es .rlnrant e fi' m,flf1, tfíçlf\?
:)0 _ Donde. cm uns, RS i lriRs in:1(ns '011'- inl1lftiv�s,

quo noutro. não existem?
"

� ,

'iJ) - Donde, em 'certas criancas, o inst.into 'pr'eopce'
mie 'l:�velam para os vícios ou para as virtudes: os' Sfm-"

hmüi}t os inatos de dignidade ou de baixeza, �ôntl'fl'�­
tallcl ; com o meio' em que elas nascernm?

"

. .,.

5'0 - porque, abstraindo-se da educaoão." uns -ho-
, .

mens: são mais adiantados da que outros t:

fi� - porque há selvajrens e homens �ivi,liz8 105? Se

tomardes de um menino hotentote recén�-n�shi,4() .e o

ectl�(:àrc1es nos nossos melhores liceus : 'r8,re.is dê-Je' fi 1-

gum dia Lanlace ou um .Newton?
'

TEIN
ECE
OA
LETA

.

\

Mau_ry Borges

Nesta época, o período escolar- nos traz grandes recor­

dações. Era quando a diretora e demais protessôres dos

Grupos Escolares, 'promoviam festas alüvisas a Indepen­

dência do Brasil, fazendo despertar em nós o sentimento

de civismo, Haviam jogos entre turmas, números de canto

e dança. ° Ffino Nacional encerrava, l!wariàvelmente, o

programa. Os escolares desfilavam pelas ruas, juntando­
se assim às Fôrças Armadas e aos demais estabelecimentos

de ensino do 2Q ciclo. A fanfarra da Escola Industri a l, en

saiada pelo professor Rosa, e�a o "xô'dó" da época, Muitas
I

vêzes ficamos .a admirar aquêle grupo com -as "viradas"

diferentes. encantando a todos nós. O solo da caixa clara,
as batidas de vaquetas, produziam 'então, 'um som inova­

.dor. Era a atração maior do desfile. O Instituto de Edu­

cação Dias Velho, primava pelo toque �os clarins, dirigi­
düs pelo Hamilton. O. Ginásio Catarinense, aparecia com

um pelotão de alunos com bicicletas, trazendo as rodas

enfeitadas com papel ,crepon colorido, que era a delicia

elos olhos da garotada. As alunas do Colégio Coração de,

Jesus, com uniforme impecável, portavam inúmeras ban­

deiras multicores. A fanfarra era atração também, pois

apresentava um som, sem qualquer variacão, no bum-bum,

bum, constante e ritmaelo. ° desfile do Abrigo de Menores,
era caracterizado pelo toqlle singular, de uma marcha vi-'

brante, executada por sua 'própria bandinha, recepciona-

....
\

\ ,

.' ainda, não se decidiu!
" As ,facilidades são imensas. Financiamento

Construção imediata.

", ".' Se vo�ê já tem financiamento, nós

casa� ·Mas' se você ainda não tem, nós' além de

,financiamos a sua casa própria.
Venha acertar os detalhes conosco:

'I

,

P,OR APEnAS

,

,." : "'�I
,

A
IU_60AI L 1\11

Tudó é de
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. -, programa

, �, t'.

, ,',> "'.' I

--_.
__.-

SÃO; ross
... ' .... ," �!�--....:....----,.--"-_._-...,.----.

o

'" l.> ,. 'I'ony Randcll _. Janet Leigt
• .. ,,, . -;'UM� CASA COMO POUCJ:\S

. ,

p ,
•

-

... :," � •

�: ," ' .• � • j'l

Censura . 5 anos

15',4-5' - 19,45 e 211145m

Davíd ' Jansen - Jan Scherg
:MACHO CALAHAN

;C�bs�r�� ia �nos

RITZ
\
I' , .....

--_---_._---

". ,1� ':,.' lO.OO' hs.
.

"',,r Desenho
Ó. 'SUBMARINO ·."..MARElO

. Censura 5' anos

·'14.00 hs:'

,.;7.0'1 'i,,' '.,"" Jerrv Adriani

EM BUSCA DO TESOURO
.'1>....... '< _' "Censura : 5'. anos

"

George Popard - Giovani Ralli

-�CANHÕES PARA CóRDOBA

Censura 18 afias

CORAL'

.1! -.,.. l7 �- 20 e 22.0-0 11s.

l'r�m�1 Rondall --' Janet Leigt
:UMA CASA COMO POUCÃs
H. ','

"

Censura 5 anos

'ROXY

, �.;:� ;",� .',,'H .
e :20.00 .hs.

• ! -"

....... -.

, � .... . " .�

,',,", Programa Duplo
· Alan- Arkia - Rita Moreno.

· p'PPf
Jean Rochcf'erd As Irmãs Jardim

� ,';"

AOR . UM AMOR DISTANTE
,

.
.

".Cen!3ura 10. anos

,'.. ,',' JAL.ISCO

---_-_

"�'i .. ,,.,�_' �_ .J.4 .:;;,-)6 � 19,30 e 21:30 11s,

;,: .. ;' Dirkie Mayes

",) ,,��O,DOS NO .. DE;SE.RTO
.' '.- ' .Censuru .10 . anos
,l "

• , ,Mo. .� � I
'

.

·
... � GLóRIA

..
'

.. ,-.' .'

""'1,"" :,':>,'.

.,;'; "._."
, ,H·, .-::� 16 � ]9 e 21.00 11s.

'." \
J. f" .. !J. . ... ...,'�..

C;;'e:lli Prado, - Roberto Pirulo

B-ET�O.�RONC4 F.ERRO

"" Censura .� anos

RAJÁ
\

14.00 hs.

D2Vi.d Cardoso

A - MORENINHA
Censura 5 anos
17 e 20.00 hs.

Glint Walk(;'1' - Arno li'l'allds
MAIS MORTO QUE VIVO

Censura 18 anos

Sonia Braga.

SÃO lUIZ
.. ----._------�------�

l'tOO lls.

Jloualrlo Golias --. Zilda Cardoso
GOL IAS CONTR.A O HOMEM

DAS BOLINHAS

Censura 5 anos
16 - ,20,00 115.

Lpc Van Cleef _ .. - Linda Veras

SABATA

,,�I'SIJ'·<1 14 anos .... .. ..

TELEVISÃO
------

TV l,ULTlHtA (;AN.i\.L 6

, 11,00 CamiIlnos . da Vel daele e do
. ..,.._... .. ,'

Aml)l'

11,45 Pet(lidos no E:spaço
12.':t:ü Tena de Gigantes

.
'.

i0:;�ci Dura�go Kid

14,23 Clube Júnior

10,00 Almoço com as'Estrelas
H),UO F'hí.vio Cavalcanti
23,05 Ataque e Deí'esa
23.30 A OI ande Aventura

TV COLIGAHAS (.:AN·A.L 3'

U, 10. Concertos pa t a a Juventude
n,oo Confronto

12 .. tO. Resenha dos Munidpios
12,�30 Desenhos

14.00 Silvio' 'S�mtos
22.0n l-1tporter Garcia

-2:U� Grançlé yinema
. �'2':3,�tj Pr:ntü' Cdtieo

.� � ,.

•

primentos dos Universs.tárâos pe­

lo cargo que acabam de assumir .

-0-0-0.,.,.....

Casamento de Rosa Maria

Será dia 30 as' 20 horas, na Ca­

péla do Divino Espírito Santo, a

cerimônia do casamento de Rosa

Maria Neves e Carlos Alberto Fei-­
nandes. No Clube do Penhasco, os

convidados de Rosa Maria e Car­

los Alberto. serão recepcionados,
com .um jantar,

.-0-0-0-

projeto Itundon

Prevista) a chegada dia 17 em

nossa. Cidade, do Ministro do In­

te: ior Costa Cavalcanti, para dar

posse ao Coordenador Geral do

Projeto Rondon, em Santa Cata­

tina.

-O-O-O�

Aniversário

Nossos eumprímentos ao Secre­

rio. do Desenvolvimento Económi­

co elo Estado, Doutor . Alcides.

Abreu, ·pelo seu .aníversario hoje.

,0-0-0--

De Regresso
Já estão de regresso da maravi­

lhosa viagem a Europa, os jovens.
casais Maria Perpétua,Cláudio Di

Vincenzi Filho e Rosarita Sérgio
Põrto.

-0-0-0-

Hoje 110 CIume BJodin. na cio

dade de Laguna, Debutantes des­

filam em chá beneficente, pro­

moção de senhoras da sociedade

de Laguna. Também estará pre­

sente a tarde de elegância, Clio

Peça-nos informações e visita de nosso representarHe:

m

J. TORQUATO

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 5 de setembro de 1971 - Pá:. "

Zury Machado
Gama D'Eça Mesquita, Raínha, do

Centenário do Clube Doze de Agós­
to.

-0-0-0-

Beatriz D'Acarnpora e Ludivig
Zellrnel' sexta-feira às 17,30 ho­

ras. na Capéla do Colégio Catarí­

nense, recebam a benção do ca-

sarnento. l!..PÓS a cerimônia nos

salões do' Lira Tenis Clube, os

noivos e. familiares, receberam

cumprimentos de convidados. Bea­

triz e Ludivíg, em lua-de-mel, via­

jaram para a Alemanha, onde vão

residir.

-o�

Prefeitos, virão a capital no

próximo dia 15. para a Instalação
do 1.0 Congresso 'de Municipios,
que terá como Coordenador Ge­

ral o Secretário do Governo Vic­

tor F. Sasse.

-0-0-0-

O Senhor Ody Varella presiden­

te da. Comissão João Marques Li­

nhares, Comissão dos festejos do
Centenário do Clube Doze de 'Agõs­
to, reuniu Presidentes das Co­

missões dos festejeis, para apre­

senta:' .eeus planos. O Presidente

da .Federação Catarinense de Au­

tomobilismo, Luiz Carlos Brasil

esteve presente a reunião e o as­

sunto foi a 'provável realização de

-um "Rallye".

-0-0--0-

Band Show

Band Show da Polícia Militar

do Estado, foi o primeiro a entre­

gar sua proposta, para abrilhan­

tar o Ca:naval' qo Centenário, ao

Senhor Acy Cabral Teive, Presi-

,

I

cc o ALMA FLANGE Jx \VI iI( Jy Wy iy
H lo'-' V)

j

cc: .....
,00( 'Ao

t h .d 8

Pai. mm (m2 Kg/m Pai.. mm Pol. mm cm· cm3 em em4 cm! 'cm

15 381 79 63,0 1/4 355' lf2 220 21.340 1.120 16,4 2.253 204 5,32

18 451 92 72,0 1/4 432 1/2 250 39.400 1.730 20,6 3;307 264 6,00

20 538 127 99,7 1/4 SOO 3/4 %50 70.800 2.631 23,6 4.962 397 6,25

dente da Comissão dos festejos
. do Carnaval do Clube Doze de

Agôsto.

-0--0-0-

,
,

Com bOlÕ!fLas moças de nossa.

'sociedade, Bangu, apresenta sua

: nova coíeção em modelos e teci

'dos, confecções de l.V(K.R, dia 30,
no Clube Doze de Agôsto, em tar­

de beneficente. X Já foi entregue
ao Presidente do Clube Doze,

Doutor Márcio Luiz Collaço, O re­

gulamento do 1°, Festival de Mú­

sicas de Carnaval alusivo ao Cen­

tenário do Clube Doze de Agós­
to.

-0-0--0--

Os Formandos de Administração
do Centro Sócio Económico de

1971, Turma Milton Eloi .de 01'­

leans, terá como' Patrono o Se­

cretário da Fazenda Doutor E'tér­

gio UcI10a de Resende, Paraninfo

o Professor Antônio Nicéoló

Grillo.

-0--0--0-

Do Governador e senhora Co­

lombo Machado Salles. recebemos

convite para a recepção a rigor,
amanhã as 2;' -horas, no Palácio

de Despachos, em comemoração
ao dia da Indepenlêncía,

Aniversárlo

�o . ex-Secretário dç Estado,
Doutor Armando Calil Bulos. nos­

sos cumprimentes pelo seu aní­

versá 'ia hoje.

Deixou o Rio por alguns dias e

está em, São Paulo participando
de um congresso médico o con­

ceituado médico catarinense ra­

dicado no Rio, Theodocio l�theri-:

no. Em São Paulo o. Doutor Athe­

rino está em companhia de sua

bonita e elegante esposa.

A Colonial

Em Blurnenau a senhora Miriam

Santos de Mello, inaugurou "A

Colonial", no edifício GB, a rua

Nereu Ramos. Lá, estão expostos
os mais perfeitos móveis em esti­

lo, bem como antiguidades.

-0-0-0-

Cumprimentamos o casa.l Ma-

risa e Jonas Faria, pelo nascimen­
to de Evandro, ocorrido quinta­
feira. X Também cumprimentamos
na data de hoje, pelo seu' aniver­
sário, com votos de felicitações,
a bonita senhora Carmen. Luz

. Collaço.

-0-0-0-

PENSA..l\iENTO DO DIA: O es­

quecimento completo das ofensas

é próprio das
_
grandes almas.

Josue, um garoto de 11 anos que

tem . uma belíssima voz, sexta-fei­

ra foi' o Show na boate do Clube

Doze de Ag'ôsto

"

..�
I II .

I :

'o', Fes tival Internacíonal de Mú­

sicas, vstá marcado para o mês

de .seternbro no Rio. Represou­
rando o México virá ao Rio, Los

"Hermanos Castro"

, r _.

COMERCIO E INDUSTRIA S.A.

..

No rfac

Participando das comemora-

ções da semana da Pátria, quinta­
feira no Teat.ro Alvaro de Carva­

lho, realizou-se mai- um concêr­

to Sinfônico da Bunda de Música
Band Show e Coral da Escola Je,

Formaçãc de Oficiais. da Polícia

Militar de Santa Catarina.

--0-0-0-

Primavera no Clube Doze

Dona. Laura Carriso de Oliveira,

é presidente da Comissão organi­
zadora da festa, primavera no

Clube Doze de Agôsto .

-{)-O-O-

HI)ACEB", da Universi-Iade Fe­

deral . de Santa Catarina, agora

tem- como Presidente, César Evan­

gelista e Vice-Presidente, a boni­

ta Ma ia Cecilia Althoíf'. César e'

Maria Cecilia, tem recebido CUD1-

r,

...

o perfU oferecido substi­

tui.; CO", vantagens, as

r-lGAS "1-" �lanlinadas.

Pedinlos verificar a calu-
.

!la" \H Jx", onde pode ser

constatada a g'rande ca·

]iacidade de carga.
• Fornecemos, sob consuUo, qualquer tipo d. perfilado, atê 2,OQO mm d. altura

'/
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Horóscopo
Domingo, '5 de setembro

ARlES - Probabilidades de sucesso nas transações ,financeiTas. Deverá dar
todo apoio à pessoa amada., se esta vir a necessitar, Será un1 bom

domingo para as diversões de um modo geral.' Notícias.
TOUH,Q - A participação na solvência de complicações na viela sentünental

será q,ecisiva, Observe a maneira de agir das pessoas inteligentes
, .

,

dinâmicas e objetivas. Bom para o romance .

GEMEOS - Pase promissõra de notícias e alegrias iüespeTadas., Pessoas

agradáveis à sua volta. Conte com apoio e a colabo�ação dos fal'ni-

liares. Execelente fluxo astral para o amor.
.

CANCER - Evld�ncias de alegria e probabilidades de êxito em seu selor

social. Suas atenções devem ser objetivas. Ouvü-á noticias do seu
intel'êsse. Favorável ao romance.

.
.

LEAO - Bom dia para rememoraI" o passado, Suas novas idéias, por outro
lado, serão objetivas e valiosas. Uma surprêsa muito agradável
poderá ser aguardada. Divirta-se à vontade.

VlJ.WEM - Dialogar com pessoas ülteligeptes poderá lhe ser muito prb-'

p�cio hoje, em especial se estas pertencerem ao signo de Aquário_
Bom estado de saúde, mas evite o excesso..

.

LIBRA..:..... Dia pouco indicado para as viagens. Alegrias previstas em questões
de amizades novas e contato com gente expansiva. Deverá não de-s-'
cuidar da saúde e evitar alteraçoes no la..1',

l '

ESÇORPlÃO - Poderá aproveitar o pei"'fodo em as'sUl/-tos .de seu :i.nterêsse
social. Fique, tanlbem, em contato .com os. í�rniliares e anúgos

. nlais intiluos. Bom do'mingo pá.ra o amor e às àiversões. .

S,,A,GITARIO - Grandes probabilidadt.:'s de S'\..!(..e:sSO no setor prÓfissional. e
das -,atividades cotidianas. Continue acreditando em sua boa es­

trêla. Terá �xito no rornance, principalmente se a' pessoa arnada

pertencer'á Leão. "

CAPRlCORNlO ._ PaSse este domingo agradEl-velmente, ']Judo pOderá lhe

sair a contento, desde que nao exagere em suas ex�ectativas. Con ...

tatos felizes C0111 O· sexo oposto. Pod.erá ser elevado (a) socialmente;

AQUARIO - Sua. atenção poderá estar voltada.. para CaJ11pOS opostos ao

seu: He11ita melhor. Satisfação e alegrias poderão. advir de seus

contatos pess0ais. Não preju,dique saú saúd,e, cometendo excessos.

PEIXES - Hoje você terá magrp,ficas c�1ancê:s' de se' revelar 110, amor 'e

nos negócios de ,Ull lnodo gera.l. ;?roC'j..1l'e aCl'editm� mais em suas

chances de sucesso que tudo irá cada vez melhor, Notíçias.

-

.. l

.

O moderno, o bonito', o bom gosto, também pode' ser baralo em

RIO: ·Ruo Praia do Caiú, 547 .. Tels. 234 ..7'552, 234-7558, 228·.9839 e

248-796,.. .. Cx� Postal 51009 End., Telegr. JOTORQUATO ... Rio

" .

ove�s
.,.

•

"

A
'

SAO PAULO: F{ua Cadiriri, 595 . Móoca - Tels. 273·3605, 273-4294, 273-3211, 273-3405, 273-0450 e 273-2450

PÔr:�TO ALEGRE:' lw. São PP,UlO, 449 - Tels. 22-4302 e 22-7885 - BRASfLlA: A'I. W·3 - Quadra 504'. Bloco B -

n,"" 31 a 41 - Tels. 42-5711, 4·2·q051, 42·6859 e 42-6958 . RECIFE: Rua di3 Moeda. 93 - Tels. 41-289, 41·395 e

4·4·508 ' FOí�TAL�ZA: Rua Major Facundo, 321 - Tels. 21·6340 e 21-3325,- BELO I-'IOI�IZONTE.: Rua Tupis, 38

Tels.: 24 ·2079 e 22-21:20
---

"

'
.

.

Dormitórios completos com colchã.o, somenle Cr$ 53,00 mensais. - Armários- americanos para coz'inha' � parlir
Móveis'Confôrl9 --.Deodoro 23 e ConfôrJo DO Eslreito.'de Cr$ 8,50 mensais.

l '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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esenvo Ivimento
as rnanlrestações W:> mais puro sentimento existem

também na mais absoluta ignorância,
Em todo planejamento de atividades é preciso lo­

caliza-lo conforme O estágio cuítural da comunidade,

que irá,participar para, conseguir alcançar o bom êxito. I

li; necessárío que a cultura universitária e a cultu-
1

ra comunitária encontrem um horizonte comum. Caso

não' seja conseguido esse encontro de atitudes que se

ajudam o resultado será negativo ou será inexequível.
A obtenção de resultados satisfatórios nos planos

de saúde devem fazer preceder de cám:panhàs de Edu­

cação Sanitária. São necessários para a Visualização
dos benefícios que alcançarão mais rapidamente se

,

participarem do processo focalizado.
'

Se entendemos que as medidas de' saúde são fato­

res do desenvolvimento global, representando uma in­

versão de, recursos e não despesas apaJa.as esses pro­

gramas serão desenvolvidos em função da. capacidade
da população para criar e par'a consumir e somente edu­

cadas 'poderão síncronísar no processo do desenvolvi­

mento global.

.

O ESTADO, Florip6po�, Dominio, S de Itttmhrc d. 1'71 ....... pq-. 5

SEItviço DE BOUQ\ÇAO SANl'rARIA DO I

DEI"AIlTAMENTO AUTONOMO DE SAÚDE l"ÚBLlCA

A PARTIPAÇAO DAS. COMPNIDADES NOS

PROBLEl\lé_S DE SAÚDE

,pr. Fernando Osvaldo de Oliveira

,Médico Sailitarista

As comunidades estão agindo mais por, orientação
externa de índíviâuos com estágio cultural auperíor ao

existente na comunídade, de que, por uma solicitação
consciente oriunda das próprias comunidades.

Corno consequência desse procedimento surgem

verdareiros impactos sociais, principalmente -

nos meios

rurais. Como resultado dessa atitude não sei pode con­

'seguir efeitos positivos e continuidade nas. ações.
É preciso analisar essas comunidades e atender

conforme suas tradições, seus hábitos e seus costumes,
para torná-los permeáveis, e possibilitar a sua colabo­

ração para atingir o bem comum. Não devemos sues­

timar a capacidade, .

a inteligência, o sentido de res­

ponsabilidade, pois tanto as iniciativas humanas como
,

E:-_'�,
,
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�.. .
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HlfRIGIRAOOR PUllIPS SIM INIHADA MIS O! l, I
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EMBRACO
8�ASILEIRA DE CO'NSTR.

--- EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS---

Através de seu dir. preso Washington Nicolau,
comunica que assumiu a responsabilidade de lncorpo-

,

ração e Construção do EDIFíCIO DONA MARGARIDA,
comandando assim: tõda a estrutora econômica e finan­

cerra 'do citado ernpreendimento..

REALlSAÇOES�:_------------__

Bal. Camboriú
Idem

Edifício lONDRINA Bloco A 68 Apartamentos
Edifício LONDRINA Bloco B 42 Apartamentos
Edifício LONDRINA Bloco C· 54 AparbHnentos Idem

Edifício' LONqRINA Gal'agem 88 Unidades Idem

Edifício PARANÁ
.

86 Apartamentos Idem

.Edifício ELIANE Bl�cos Ale B 44 Apartamentos Id'em
EM CONSTRUÇÃO """

.

�difício CATA�INENSE Ifajai
Edifício DONA MARGARIDA Florianópolis

BNU explica·
Com as modificações propostas pelo Govêrno na taxa

de remuneração doa recursos' do FGTS, a regra geral é de

que as' contas abertas no Fundo de Garantia por Tempo

de Serviço até 31 de agôsto continuarão sendo submetidas

a tabelas de juros progressivos em função do tempo de

permanência do empregado na mesma emprêsa.
As novas contas abertas a partir de lQ de setembro

serão', entretanto; remunerac,las sempre com a taxa, fixa

de 3% ao ano; conforme explicaram ontem técnicos do

Govêrno, ,

REGRA ESPECIAL'
Embora a conta seja antiga, a, capitalização dos juros

passará a ser de 3% ao ano se o optante do Fundo de Ga­

rantia por Tempo, de Serviço.mudar. de emprêsa formando

um nôvo contrato de trabalho. Continuará, entretanto, em

vigor a 'tabela progressiva de juros 'caso· o empregado fír-
.

me um nôvo contrato de trabalho com a mesma emprêsa.
A capitalização de juros das antigas contas do FGTS

são variáveis atualmente entre 3 e 4% ao ano. Não ocorre

a hipótese da taxa máxima de 6% ao ano, porque o sistema

de opção do FGTS .foí implantado em 1967. A tabela pro­

gressivà estipula 3% nos dois, primeiros anos de serviço
na mesma emprêsa; 4°", do terceiro ao quinto ano; 5%

do sexto ao 109 imo e 6% do 119 ano em diante.

O ,QuE MODIFICOV ,

Pelo sistema anterior da Lei 5.107 (Art. 10), o saque

na conta vinculada pára compra de casa própria só poderia
ser fcito· após'o empregadz, ter completado cinco anos na

mesma errrprêsa ou em emprêsas diferentes .

,

oi to de Médici
.

'

. .,

Com o nôvo projeto encaminhado pelo 6ovêmo, a
Congresso, êsse prazo limit�. (5'1 anos) foi reduzido. 'N9.
período entre 11? de outubro de. 1971 e 30 de setembrO;'
de 1972, qualquer�e seja o tempo de serviço do empre­

gado, êle poderá movimentar sua conta vinculada para

absorção das prestações em atraso ou redução do mono

tante de prestações contratadas" apenas' uma vez, com

autorização do BNH. Não poderá" entretanto, o Banco.
sem manifestação de

�

vontade do �utuário�\, movimentâ1
sua conta para obsorção das prestações. em 'atraso. Quem
não exercer o direito de movimentação de sua conta n�período compreendido entre 19 de outubro de 19'71 e 3

de setembro de 1972, terá de esperar completar cínc

anos para' utilizar seus depósitos- 'no FGTS para aquísiçã
'

de casa própria, (Art. 10 da Lei 5.107).
REGULAMENTAÇAO

A Coordenação do FGTS informou ontem que o B

está no momento estudando a regulamentação para a m

vimentação a�tecipada da conta vinculada. Acrescentar
que a regulamentação do nôvo projeto de leí. deverá es

'concluída. até o fin.,l dês te mês, quando então o BNH b
-

xará normas específicas, determinando em 'que casos

op�an�e pode sacar na sua conta �ara a aquisição de cas�
propria ou pagamento de prestaçoes atrasadas. )

Os técnic�cs do B�H explicaram que os.pairágrafo� re,
gados pelo novo projeto do Art. 49 da Lei 5.-107 deixar

de ter eficácia tendo e� vista que os novos. contratos <i
partir de 31 de agôsto de 1971) terão taxa única (3%
ou seja, a taxa inicial da tabela progressiva.'

I'
.. '

,.

NAS·eis S SANTA·MARIA
SEU DINHE RD FAZ "MI AG

,� ,�,-,ulo �rtineehen Neto - Joaçaba
Fiz algumas- anotações na semana passada sôbre o

valor do trabalho da ACARESC e procurei tornar claro
que a eficiência de seu trabalho é prejudicada por uma

falsa compreensão doo meios de' comunicação. Age sob"
o 'princípio de que ensinar é transmitir um conhecimento,
quando necessita ser um vivenciar de uma situação, uma
resposta a um desafio do mundo ambiente, uma elucida­

ção do relacionamento do homem com o mundo e com

o outro.
Um exemplo esclarecedor: a exteusionista durante

.bastante tempo insiste na construção de privadas :

com

. .

fossa e na manutenção da higiene, fator importante para
'a saúde. DepOIS de campanhas insistentes, pressão mesmo,

já é .razoável o número de tais melhoramentos em 'nosso
interior. No entanto em geral não é compreendido seu

valor e
.

por ísso não usados. A limpeza dos sanitários é·
realizada 'por ocasião da visita da extensionista , Disse-me
uma extensíonísta ter a impressão que o agricultor julga
a privada com fossa ser para uso dos " elementos da

ACi\RESC • �� .JIi,.�
,

.

No .caso, Isto sígnífíca que o conhecimento transnri-"
tido não, chegou a atingir o agricultor e não tem o efeito
de resolver um problema existente, porque não sentido

I

por êle . Este o problema vivido pela ACARE8,C e nã

enfrentado com realismo nos treinamentos de seu agentes
•

Ninguém nega ser esse um trabalho dífícil+e ainda ínci

piente no Brasil, pois ainda a escola mantem-se na mesm

filosofia.
'

Porém, o trabalho já realizado e organização estabe
lecida permite com relativa facilidade' que essa organiza:
ção venha enfrentar de modo satisfatório tal impasse
Precisa apenas compreender que não é uma questão d

técnicas, mas de mentalidade; de .psícología do ensín

-aprendizugem . Num .trabalho que realizamos aqui co

agricultores com a participação de elementoo da AC�-.I:AJ�

puderam êles notar a diferença de ponto de : parti<Ia
mesmo analisar deficiêndas' em seu' trabalfio, Um

balho pois a realizar na ACARESC Visando melho

eficiência por uma aparente diminuição de eficiência, ist
é, diminuição de fatos e melhorias imediatas, mas aument

de: mentalizaçâo dos agricultores que irão melhorar eu

situação e dar respostas. a seus problemas' a partir d
suas possibilidades e procurando técnicas que agrônom
e extensionistas poderão fornecer e ver sua aplicabilidade.

Cabe a ACARESC refletir sôbre êsse problema, e

evitar de tentar resolvê-lo por paliativos falsos e de .

cientes apresentados como panacéia universal.

:'PBEDIBENS IMOBILIARIA LTDA�

: Rua dos Ilhéus, 8 - sala 92
A . CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS
LOTEAMENTO CAMPINAS

Financi,ado em 24 meses, sem juros
Jerra éIerra quem comprar não erra

CASA SANTA MARIA o .PHILIPS
G
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Promoção Clube Doze ile Agôslo
Parlic,ipação: O ESTADO, Tv ·CuUura
Rádio Guarujã, Rádio,'Anila G-aribaldi

Gran Mela Publicidade '

,I "

Patrocínio: Copacabana Móveis
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F'lorianópoUs vai sediar
i,urnada de combate à, lepra

o Diretor Técnico do Departamento
Autô!l0mo de Saúde .Pública, Dr, Ivanil­
do Albuquerque, anucíou a realização em,
Florjatlópolis, nos dias 17,,18 e 19' da
",Jornada de Combate à Lepra", com a

.partíoípação das Secretarias da Saúde de
todos os Estados, O conclave terá por
objetivo a atualização dos órgãos gerais

_ \. '!
.

. ( i

de saúde nos procedimentos de' profila-
. r • J.." I

" .'

xía da lepra"
.

,
,

' A Jornada será prática ,e ,teórica,'
sendo que professôres e médicos da Di�-

,
. .são Nacional"' de Lepra pronunciarão pa-,
lestras sôbre um vasto temário: Eteopa­
'togenia "da Lepra; �:Uagnóstico' da .lepra,

'

terapêutica, diagnóstico diferencial, epi-'
.

,denniologia e contrôle, educação sanitária
. e�programa' anti-Ieprôníos. No Dispensá- ,

rio Central de Lepra, os participantes do

encontro terão atividades práticas:
.

- Limitamos a trinta o núrrtsro de
participantes, possibilitando com .urn

número reduzido a maior rentabilidade
do encontro,

NORTE E SUL

Falando sôbre a enfermidade e as ,rê­

giões do ,país onde ela tem maior íncí­

dêncía, disse o Dr. Ivanildo Albuquerque
que. a 'lepra ainda se constitui numa

doença ,que gera problemas sociais .nes

conglomerados humanos mais rústicos e

carentes de' recursos médicos, Sua íncí­

dência é muito maior no nordeste do que
no sul, onde, em 'Santa rJatarina, 1970 re- ,

gístraram-se apenas 60 novos casos,' o

�quivaJente a 0,02 por mil habitantes .

!"'-'---------------....,...------------------!

AGR'O'LAHDIA: ,FAZ. SEMANA, DA
'

SAÚDE
'; ,

----------------------------�-----------------------------_.

,

" A Comissão de Saúde de Agrolândia ções e distribuição de, material informa-
acaba de realizar naquele município, a tivo, uma mensagem ao homem do meio

·

Semana da Saúde, rural referente' à saúde.
A promoção atingiu a sede do muni - iJ Semana da Saúde teve ainda um

cípio e' 10 outras, comunidades ,
da

.

zona concurso de trabalhos de estudantes ver­

rural onde a Comissão de Saúde .levou, sando sôbre higíêne pessoal e importân-
. .

�

através de palestras, filmes, � dramatiza- .cía de urna boa alimentação. ,

! ,

fruticultores de Joaçaba
eXiperimentam a' nectarina

-.

Seis: trutícultores dos, municípios de

.'Jmiçaba
.

-

':'é' '. Herval D'Oeste plantaram
· 'l. 7.5fr mudas' de nectarinas e �40{i) mudas:
de pêssegos; dando. inicio à era da- riu­
'tícultura' na região do Meio-Oeste atingi­
'do agora pelo Projeto'ide Fruticultura de
Clírna Temperado .

, '

Para o próximo ano deverão ser

plantadas ,'-3 :'000 fiiróies..i t;l�ut{Ieras._
,

Os produtores rurais são. orientados
,pelos técnicos do Projeto de Fruticultura

• de Clima Temperado em execução pela
Acaresc nas regiões dos Campos de Lages
e Vale do,Rio do Peixe.

" TUBARÃO· -COMBATE. A VERMINOSE

A" 'comÍssão de Pecuária, � do Conse-
,

" ..
�

,

" �

'lho de Desenvolvimento do município de

Tubarão está realizando campanha de '

·
..

,

corri'ba:te: à verminose de, boVinos.
A trabalho desenvolvido durante o

p'eriodo de 20 de agôsto a 20 de setem­

bro; procura" em colaboração com os téc­

nicps" da: Acaresc e Planian, orientar os

criadores do município de Tubarão.

por certo lado, a Comissão de Agrt�
cultura realiza· uma análise das áTeas do

mlillicípio que permaneçam alagddas ne­

cessitando de drenagem para aproveita­
mento agrícola, O levantamento, reali?a­
do em colaboração com as Comissões de

Agricultura de Jaguaruna e Gravatal, se­

rá encaminhado ao Governador do Esta­

do com um pe(iido. de providências.

",

'AGRICULTURA TEM PALÁCIO EM' BRASíLIA
� .... ,

----��----�,--------------�,------------------------------------I,

O Palácio do Desenvolvimento, prédio O terreno pertencia à Companhia S�-
de '22 aridares que está' sendo construído derúrgica Nacional que em 1961 iniciou a

no Setor Bancário Norte em Brasília, fundação e o subsolo do edifício onde

abr�rá os sete órgãos vinculados ao Mi-pretendia ter sua administração central.

nistérirl da Agricultura, devendo ser con- Com a construção de um prédio para,'es­
cluídQ, no dia 31 de dezembro. se fim em Volta Redonda, a CSN desistiu

'Projetado pelo arquiteto Oscar Nie· da obra que só foi efetivamente iniciaq,a
me)1'erl o edifício é o único no' Brasil cuja pela Ecisa em dezembro do ano passado
estrutura de aço não nasce diretamente com base em convênio firmado entre o

da fundaçãü apOiando-se numa viga ma- Ministério da Agricultura. e a Caixa Eco�
oiça qe concreto superior em 30% ao uti - nômica Federal,

lizad<;> na construç�o de um prédio de Cêrca de 200 homens trà.balham 14

sei� àndares, iguais aos de uma super- horas por ,dia sendo que três vêzes por

quadra ,comum de Brasília e sua ferra- semana a obra funciona 24 horas diárias.

gem daria ,para construir seis d�sses edi- Prevendo-se a conclusão para o fim

fícios, do ano, o Palácio do Desenvolvimento-
CUSTOS terá no térreo uma agência do B�nco Na-

O custo da obra está estimado em .. cional de Crédito Cooperativo fUl1cio-

Cr$ 20 milhões não incluídos os recursos nando com sua administração nos d,ois
exigidos para as luminárias, si�tema '.de primeiros andares, O terceiro pavimento
ar cQndicionado e instalação âutomáticas está destinado à Comissão "Ele Financia­

de prevenção, de incêndio. Com área to- menta da Froduç'ão, o 4'0 e o 5'0 à Com­

tal de 37 mil metros quadrados, o prédio panhia Brasileira de Alimentos e o ()U e

terá 22 andaTes, sobreloja, térreo> e sub- 7'0 à Companhia Brasileira de Armazena-

solo com dois 'pisos. mento.

O Palácio do Desenvolvimento pare- Segundo esquema ela,borado para
cerá o edifício mais alto �a Capital Fede- melhor ftmelonamento dos órgãos tm­

ral visto estar construído numa elevaçã.,o, cuIados ao Ministério da Agricllitura,
enquanto os prédios adrninistrativos do três andares serão ocupados pela Supe­
Congresso com 28' anda,n;s situam-se nu- rintendência Nacional do :Abastecimento

,

ma depressão de terreno, Terá' cinco - ,8'0, 9° e 10° - três pelo Instituto Bra-

elevadores com capacidade para .23 sileiro de Desenvdlvimento Florestal -

passageiros cada um, deslocando-se mt� 11'0, 12° e 13.0 - e os restantes pelo Ins­

ma velocidade,de 300 metros por minuto. tituto Nacional de Colonização e Reforma

HISTóRICO Agrária,

----.-------------------.-------------------------_.-----------------(,

AGRONOMIA FAZ CONGRESSO· EM FORTALEZA
.

1
o VII Congresso Brasileiro de Agro­

no�:ia. será, realizado em Fortaleza no tpe­
fliod() compreendido entre 6 a 14 de outu,,'

bro.,
proa 'representação de $anta Catari-

· Ue. d�verá seguir pa;rR a capital cearense

onde, juntamente com profissionais de
· agropomta de todo o Br�si1, discutirá as-
,.' '. c ,

'
'

,
.,

pectos de importância relacionados com

O Presidente da Associação Estadua.l
de Engenheiros-Agrônomos do Ceará, Sr.
José Aloísio Gouveia distribuiu uma men­

sagem aos profissionais do País decla�
rando "que esta reUnião possibilitará
uma análise' e o debate cordial de, tel11.B,S
que se acham situa,dos na It crista dos

. grandes problemas da vida' nacional e
, .�. . i. .

cujo equacionamento ou solução consti-
_......__.

,

,

�
- -.-,.. -

l':5T.'no, FI r"n6poli , n -mlngo, 5 de se -mbre d. 1971 �g. 6
I

/

"

r: Mereado .de Capitais se-

ra. tema' de curso a ser'

,proferidO na Capital pelo
Sr. Renê Izoldi Avila, �no

,péríodo de 9 a 11 do cor·

rente. O certame, que al­

cançará grande 'repercus­
são nos meios universitá­

rios, bancários, econômi­

cos e juridicos, está des-

t>ertando grande interêsse

na cidade, pois, será minis­

-trado pela Presidente do

Instituto Tributário do

Rio Grande do Sul e au­

tondade renomada em

poupança popular, bôlsa,
�vestimentôs, íncentívos

ríscaís e economia.

c O curso sõbre Mercado Instituto dos Advogados
"

de Capitais é promovido de Santa Catarina. Os in-

pelo Departamento t\e Di- teressados poderão insere­

reíto Público' do Curso (lp ver-se no Curso de Direi­

Direita da Universidade do da Ufsc, à Rua Este­

Federal de Santa Catarina, .ves Júnior,' e na 'Ordem
Ordem dos Advogados de dos Advogados do Brasil,
Brasil - Secção de Santa 9° andar do Edifício Flo­

Catarina, .Assocíação e rêncío Costa.

ftconleceu•..sim
)

per Walter Lange' Vale a pena ser generoso! Há muitos .anos atrás um

es�ocês pobre',' passciandn perto de. sua casa, observou

um menino em situação 'perigosa dentro de um pântano
e o salvou. O menino era filho de um nobre que ofereceu

.

dinheiro ao escocês o que foi recusado: .O nobre ofereceu­

se então a educar o fÜho' do escocês, tendo sido aceito

o seu oferecimento. Em devido: tempo êste menino

formou-se na St. Mary's Hospital, Medical-School . O seu

nome é Sir Alexânder Fleming, o- descobridor da penici­
lina, Mais tarde, durante' a segunda guerra "mundial, o

filho daquele nobre adoenceu de pneumonia, mas sobre­

viveu graç�s à penicilina.' O seu nome e Sir Winston

Churchill!

N,. 69,7

"-.-.-.-.-

, Robert M. HutC'blns, com sessenta. e poucos anos,

escritor 'americano, anunciou o aparecimento próximo do

seu livro intitulado "O, caminho para, 'a, viuvez". Algumas.
semanas ,depois avisou' que esta obra não seria mais

editada, ,Có�o motivo alegou: "Minha espôsa não o

permitiu" .

-,-.-,-.-

Charles de Gaulle, depois de setenta e poucos anos

de idade ofereceu as suas "Memórias de um General",
,

.

para a educação de crianças retardadas. -,-.-.-.-

-.-.-,-.- Boas perspectivas! 0 antropologista inglês Charles

Darwin disse certa vez que, não sendo restringida a atual
.

tendência do homem à propagação, após mil e cem anos

a relação entre a população da terra será tal que a cada

homem caberá um ni2 de terra; após 5 mil anos, a massa

da populacão da humanidade superará a da terra e após
onze mil' anos será maior que a massa do universo visibi­

lizado pelo telescópio gigante do observatório de Palomar.

Andrijan Nikolajew, um dos astronautas russos que

deu diversas voltas pelo' espaço no satélite. "Wistok III"

anunciou o' seu casamento com a artista de cinema

Anastasia Vertínskaya .

,

-.-,-.-.-

Franklin D, Roosevelt Junior, representante de carros

Jaguar e "Fiat, completou dez pontos de violações de

trânsito, Em consequência foi multado e obrigado a fazer

um novo curso de reatualização, tomando dois dias de

l!ições para atualizar OS seus conh'ecimentos 'de motorista,
de acôrdo com as leis de trânsito em rigor nos Estados

Unidos.

-,.-,-,-.-

o mais velho "jovein" pai deve ser James E. Smith,
de Illinois, Estados Unidos, Ele tem apenas cento e cinco

anos de idade e a sua jovem espôsa lhe deu agora um
'

casal de gêmeos: natural o orgulho do pai, que diz ter

esperanças não serem êstes os últimos!-.-,-.-.-

A amiga: '''Você acredita que o . seu marido "foi

pescar?" "Claro!" "Mas êle não trouxe nenhum peixe!"
"Pois é por isso mesmo que eu acredito 'qué -êle foi.

pescar".

-,-,-,-,-

Azar teve um ladrão de automóveis em Oregon.
Quando êle já se achava bem longe, correndo velozmente

com o carro roubado, notou pelo espêlho que no assento

atrás estava deitado alguém, uma velha senhora. Parou

imediatamente e fugiu, Mais tarde, interrogada a res­

peito, a senhora declarou: "Achei a
.

coisa tão romântica,
pois aercditei que estava sendo raptada por êsse jovem!"

-.-,-.-,-

Essa é boa! Em Betuan, no Sudão, um jogo de

futebol foi interrompido porque apareceram dois leões

no campo! No seu relatório o juiz disse textualmente:

"Fui obrigado a i�teITomper a partida quando o clube

AI Kubra ganhava por três tentos a um. Iv.f:otivo:' 'Perigo
,de leões!"

-,-,-.-,-

O presidente Kemle9Y' certa �ez, sacrificou duas

preciosas horas do seu trabalho diário, para responder,
uma carta que l'ecebeu de uma classe do Colégio Dalton.,

• de moças, A carta estava escrita em latim e êle a res­

pondeu também em latim. Com orgulho de quem foi

sempre um aluno exemplar, recusou qualquer ajuda. As
alunas disseram que encontraram seis errO$' no latim de
sua resposta!

'

-'-'-'-,'.-

Numa aula de história a proÍ'essôra pede ao· aluno

para dizer qualquer coisa sôbre Tiradentes. O aluno:

"Tiradentes foi um homem que morreu enforcado"', "Só
isso?" perguntou ela. O aluno: "E a senhora ,acha que
é pouco?,"

(Ir-_-- -

" '

DUPLICADORÉ'§ t_TDA.

GESTETNER DUPLICADORES LTDA" estabelecida a Rua: Figueira de Melo,
n, 442 - Rio de Janeiro - GB. Subsidiária da Gestetner Limiteld Inglaterra tem a

satisfação de' comunicar a todos os seus clientes - Repartições - Universidade -

Colégios - ComérciO e· Ú1dústria, que núrneou distribuidora exelusÍva' no Estado de

Santa Catarina, par� a venda de seus produtos a firma:

CAMILLI ;tlfIlITADA

Ao fazê·lo, esta certa de que assim bem atênderão aos clientes dêste Estado, vez

que, a citada firma apresenta condições d� oferecer completa e' imediata assistência

técnica bem como, tôda linha dos ligitimos produto..q, peça.s e R'çessórios' GESTETNER

j
!

Agradecem desde já as atenções que ·forem

Rua: AraújO' Figueil'edo, n. 9

Florianópolis

dispeI\sada$ ao nosso di.stribuidor.
Fones 3980 -- '4717

se

_,

\. ,,-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua 8eniardJno Vai, 29 -- 19jConj. 2

Esi'reHo - C�ECI 123

,V:eNDE·SE
Lindo terreno de, esquina, rua Juca do Loíde,

com 26:() m2. Facilitado.

Fab'uloso terreno, plano e' seco, excepcional ponto

comercial, 30 x 40, Rua Fúl:,c].o Aducci, facilitado.

Res;idência de alvenaria, NOVINHA, esquina, 3

Educação, com 3, dormísórlos, demais dependências,

rua Clemente Rovere, f,qcilitado.
Residê11cia de alvenaria, NOVINHO, esquina, 3 I

Dormitórios, 'l'RIND:ADE., facilitado,
'

: ,�: 'I
i,

MaraviÍhosa 'chácara, próximo UFSC, TRINDA- /1 '

:IíDE com 110�OOO m2,. residência alvenaria tipo Colo-
'

I ,I '

nlai, tar+ins, 25.000 pés de el�ealip�o.s, facilitados. j, ,�-Ui!__� iiiiilií iiiiiiiiiiii_�,iiiii_�iiíií,._iii:i_����

Ternos lindos terrenos residenciais, casas de alve- .'
.�i
�_. _

'

naria e de madeira nos melhores locais, áreas para llrii.�,-_'��'���-.�_ilii,_ilii_ilii_�,�'iIii_ilii._ilii_�_��-��, �_.iii.,--�__ilii_�_��fl

indústrias e loteamentos, permuta, construções fi '.
. 'PR�C,ISA ..SE DE CORRETORES

IMOSC = IMOBILIÁIIIA SA�JTA

CATARINA LTDAe
Fone 6370

naneiadas, etc.
A IMOSC vende seu Imóvel pelo melhor preço,

administra com assistência jurídica. Equipe de corre'
.

tores hábeis e solicitas.
,
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ADVOGADOS

Nôvo ender,ço:
Os Drs. E;vHa.S1,E) Caon e R.oberto Sampaio· comu-

nicam aos seus cH-e1n'tes e· amig:()S que transferiram seu. 'i

(' esc:ritéri'Q p.ar.a a Rtla ,dos Ilhéu�, esquina �om rua

j' Araújo �igueiredo - .Ed.. J�'I'ge Daux, conJunto 5,.,
i onde permanecem. à dlSposlçao.' ( ,

.
._

r�1_.:; __ .___ �_ .

-

---�:

EDITAL
COMPANHIA MELHORAMENTOS DE,

BLUMEIAU
GRANDE HOTEL

De acôrdo c�m a deliberação tomada em reunião da

Diretori;:J.
.

Conselho Fiscál e Representante do Ministério'

da Fazenda, realizada em 11 do corrente mês; a Compa­
nhia Melhoramentos de' BI'umenau - Gratide :FIotel BIu­

menau -, pelo presen:te edital, convida e convoca f>s Srs.

POSSUIDORES DE AçõES NOMINATIVAS OU A.O 'POR"
TADOR da Companhia supra citada, e comparecerem m'tl

nidos das respectivas A�ões,' naS· der>endêncías do Grande

Hotel Blumenau, Salão de Mármore, de 2'a. à 6a. nó. ho­

rá-rio de 14,00 às 17,,00 horas:, a partir de 30' do corrente

mês, para que se proceda a substituição e regularização,
através da emissão de novas ações.

A Direto:ria do Grande Hotel Blumenau

EDITAL __DE TO'MADA D:E PRECO'!
; .

�
.

. .
j�

H.008/71
De ordem do sr. Comandante Geral, torno público

que esta Polícia Militar, fará realizar em spu Quartel Ge­

neral à Rua Visconde de Ouro Prêto, n. 10-1, nesta Capital,
dia 27 de setembro de 1971" às 15,00 horas, a Tomada de

Preços em eJ!)ígrafe, para a, aquisição de Gêneros Alinten.­

tícios e Al:·ügos Correlatos_

Os interessados pode'tão obter maiores informações,
instruções, especificações e outro's elementos necessários

. ao perfeito conhecimento d.o objeto da presente licitação,
Junto à 4a. Seção d.o, Estado Maior da Polícia Militar:

Quartel G€ner'al em F!.ürianópolis, 02 de a,gôsto'
de 1971.

Walmir de Souza -' Maj Ch do S I S

OPO'RTUNIDADE
Vende-se ,2 Iates cóntiguos, próntos para constrüir\

à vi.sta Cr$ '10.000,00- ou êm condições, vêr e tratar coI1,
a Sra. 'Sueli Luz da S'ilva a rua Professor João Toientino,

I

paralela à Almirante Carneiro, Agronômica.

DR, AMORIM
DOE!i�A� 'DA PEl..'e

- .-\8 Unha! - Do Couro Cabeludo .._' Micose

rUergla - Tratamento da ACl1fJ Pele Neve CarbÔn�>I f

''PeeJtng'·.
DEPILAÇAO

EY 1!:stagtirlQ do Hospital fiM CUmels da Un1verstda6�
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàrlamente, • partir das 13 bora!'
CONSULTÓRIO: R. JerÔnimo Coe!hc, 325 EdWC1,

Julieta - 2Q andaT - sala 205 - Fone 44a8
----------------------------------------------1

DRA. IIELEHA KRETZER PHILIPP)
CRM - SC 1052 - CPF 250342198

OBSTETRICIA e GINECOLOGIA
Pre venção do Cãnc�r Ginecológico
Citologia Hormonal

fColposcopia
Esterilidade'
Parto Programado

Especialização no' Hospital aas CUnlcas de São Paulo
Santa Casa da Mísericórdia de São Paulo
Maternidade-Escola da Universidade Fe·
deral do Rio de Janeiro

Consultório: Edifício' Aplub
,

Rua dos nhéus ln. 8 "_o 129 àndar, sala 125.
De 2a. à 68. feira.
Atende: Das 16.00 is 20,00 horas.

.
'ATENÇÃO,

Se você quiser fazer' uma boa refeição gostosa vá áté
a rua Co�elheiro Mafra." 131, e encómende sua Marmita,.

PRo'eO:1 --- Procuradoria: e
Contabilidade Lida.

Resp. T'cnico: NiwahlG N. Hübener
CPF - 001755109,

Registro CRCSC - 1108
Escritas Contábeis e Fisc:rls

Declarações de Impôsto de Renda
Organização de Emprêsas

-

Procuradoria Administrativa
En.dereço: Rua Victor Meirelles, n. 30 - Sala "A"
Caixa Postal, 604 - Floriallópolls - Santa Catarina

M' �

IYIOVej.�

MARPE LTllA�
NECESSITA DE:,

CaEFE DE VENDAS
REQ'UISl'l'OS: Bom nivel cultural

anteriorComprovado emsucesso

j
,I;

vendas

Capacidade de liderança
OFERECEMOS: Excelente ambiente' de trabalho

Salário compensador
Assistência médica

\PRFtSE�T.AR-SE à R:ua·� Ferminio Costa, 79-

FOne 0040 _ Capoeiras _.. EstreitÓi'

tFlodan:ópolis.

Para incentivos Fiscais para representar Fitrnâ'

d(;» Paraná. em Flocíanópelis. Paga-se' ótim�'S. comís- . I

sões. Carta dando referências e pretensões para. caixa : '.'

I
'

pos, ta_l 612,4 -. Curitiba
- PR. . :i,

�_���--_.---.-__ --_�.,----..��-��-��f

ALUGA..SE CASA
Mug:á�se, 'uma Casa a rua Gal Vieira da Rosa', 70. Tra­

tar com Dr.,Hilton Gouvêa Lins na rua' dos nhéu.�, 14-.

,
I----�--�--------��------------------�--�

L,OJA
Vende-�e 2 pontos situados a rua T'itadentes, 44" sendo

urna 'Loja: tbtalmente montada. O, prédio' pos-sui ainda," Viã

rl<6s e'ompartimentos que serve para escritório e depôsitó�
et. Tratar no locaL

VEH,DEwSE LA'-· tIA,
Nova, com motor de 4 PR -. medindo 4,5'8 cm. de

comprimento. Vêr. e tratar com sr. Mauríció DeIf'In6' '­

rua CeI. Américo. 23 - Barreiros.

--------�----��----------------�----'

Miliisléri·o do Inlerior,
DEPABTAMEHT;O HACI:OHAL DE

OBIAS DE SANEAMEH't
A V I' S O

EDITAL DE CONCORRfêNCfA· N •. , 48/71
(VENDA D,E VIATURAS)

:. O. Presidente da Comiss'ão de Concorrência de Servi­

ços e Obras-CCSO, do Departamento Nacional de Obras d'Ef

SanéâmeI1to-DNOS, torna público', que às 15 hórás d'(,)' dia

15 de outubro de 1971, na sede do 14'? Distrito Federal

de Obras de' Saneamento - ,149 DFOS, sito à Rua Bulclo

Viana, n. 130, Florianópolis, Estado, de Santa Catarina,
faT;! realiza,r üma. c'o-ncoi'rência. para alié'D�çã.o (vend:;l)' d�

'diversàs viahfràs 'Usa'cÍ2.s.�"
'

'., ,
.

,

Os interessados poderão obter' o Edital númerO' 48/11
.

e tôdas as infO'rma,ç'ões necessárias, na sede dO' 149, DFOS
(enderêço acima) ou na sede do DNOS, à Avenida Presi­

dente Vargas" n. 82., na cidade do Rio de Janeiro, Estado.

da Guanaba'ra. til

Alfredo Eduardo Robinson Al.dridge Cármo (P.resf,.
dente da Coruiss_á.o de Concorrência de $erviços e Obras);

_, �',.
,f

COMPRO AÇ'ÕES :

Do Banco Real de IniVestimentos S. Ao, Sr.' José -

F<)!t.1é f3'369 - Florianópolis.
..._'�._----__._-------------.......---

CASA - VERDE-S,E
Vénde-se uma boa casa com frente para a rua Bocaill'"

va, 195, e tei'reno com fundos pára Av. Beira Mar Nórtê.

PreçO' Cr$ 70.000,00 com parte finanCiada. Ver ê ttatar'

diàriamenté no mesmo enderêço.
______________·�-__-_·__

- 7

RECEP'C;IONISTA
.

Precisa-se uma com boa aparência e corri deSémba·

raço. Tratar no- Auto Pôsto Viaduto - Av. Ivo Silveira:,­
com Gaspar putra - Estreito.
_._----- -- .._------ ---------------

CARLOS HOEPCKE S.A.
Comércio e Indúslriá
Assembiéia Gerál Ordinária

C'ONVOCACÃO
.'

Pelo presente edital são convidados os senhores acio­

nistas de CARLOS HOEPCKE S� A. Comércio e Indústria,
a se reunirem em assembléia geral ordinária, que será rea,;.

lizada no' dia 30 de setembro de 1971, às 9 horas, na sede

,sodal, à rua Jerônimo Coelho, 108, nesta Capital,. para

deliberarem sôbr,e. a seguinte:
ORDEM DO DIA

a) Exame, discussão e aprovação do' balançO' e das'

contas relativas ao exercício de 1.07.1970 à 30'.06.1971,
parecer do conselho fisoal e rela,tório da diretoria;

b) Eleição dos membros do conselho consultivo;
c) Eleição dos membros efetivos do COllSélho fiscaI e

respectivos suplentes;
c) Outrós assuntos do, interêsse da Sociedade.
AVISO ....... Ém cumprimênto ao disposto no artigo, 99"

do rleéreto-If'i rr. 2627, de 26 de setembro de' 1940, cotn:tlUi­
camos que estão à dispO'sição dos senhores acionistas, na
sede social, à rua Jerônimo, Coelho 108, tlsta Capital, os

documentos constantes das letras a, b e ,c, do mencionado,

artigo.
Flodanópolis, 30 de :;lgôsto de 1971.
José Matusalém Comelli - Diret(}r Presidente.

------�------------�--�----------------------

CATARINEISE:itUTO VIAÇAO'
Partidas &e FLORIANóPOLIS para�

Rl.JT1\1ENATl -- Direto às 08.,00 - 12,00 e 1.8 hóraS.
Via 'l'ijucas,. Itapema, Camboriú e Itaja!, As,
00,00 -- 08,30 - 15,30 - 16,30 - 17,00 _,
18,a0 - 20,00 ,e 21,OO�

JOINVlLLE - Direto às 1�;30 horas.
"

Via TiJuca�, Camboriú e Itajai, às 05,.00 ._

05,30 _;_ 07,00' - 09,00 - 11�OO - 13,M' -

13,30 -. 14,30 - 16,30 � 17,00.
rTm:t"T'TBA ._� As 05,00 - 07,00' -- 11,00 - 1�.00 e 1�';GO [

boras.

JAHAQUA - Via Corupã, São Bento, Rio
Mafra, às 06,00 e 16,30 hOfas.

SÃO FRANCISCO - ÀS 19,30 borQ...

Negrinho,

IlmQJ�s' �

�

I,. '

.

TRANSPORTES, 'COtE-TIVOS
A EMPRESA D'E,�I' "TEC Ç,ÃD.

lo

CATABINEISE .'.' .,' ::'
,+'}.$US cem PARTIDÂS,DIÁRIAS DE FLOiUAN,óPO.....s ��:.
PAAA ": PORTO, .�I4.9," ,p�SaDd? I?,or ,Balneár;io de ,i: ��

" Camboríã _" ·It�jaí .:._ Piçarras, _. Barra V�lh� .,..
"

"

....... JOIN\TILtg':- :Vifa' Dona Francisca �'C�tnPl' .�,'...;__..:_..:,_;_.......:...:."..:.'...:..'_._.:..:..'....................:......-_........--..i.
;.;;;.... _

" ; AI�gre .i: SãÓ',.B�ntó. do ;'Stll- Rio ':Nê'grlnho, --�' , Estada de ISanta C'�b,rina �

Mafra'.-" "Cánoinhas{ e: PÔRTÕ UNIÃO "'" t· SA�e't'!!l:r'I·,a· d··�S' "Transp',ftrtes e. Obra'
'à.g i9'�0'; hotâ!!' ,,'

. , �1Ior& a v v

,�m ."CONEXÚES': ilhéd'iafas "

para: PALMÁS' ---

r

'.' DEPARl'AMENTO;
.. DE': ESTRA' AS

Cf:,EVELÀNDlA ,�...: ':':PATO . BRANeo \ ...;_ ; FR.AN�' "-'�',. ,., ,:. '�.,',' ,".,D".,'E.",", ,',';',0.D''.'A·,CEM',':, ...
,.

"

"

: ciscq; �T1tAo'e_ CAÇÁDOR� ,

"

_ .

P�W�d $ÃQ :MrGUEb ,Dê ;'OESTE,' páSsandô\ por' nato
J "

neM'io" d�. Cari.lbQr�ú' I-i,.Itaj-aí - BLUMENAU _.

RiO �do Sul' � 'p'ouso Redortdo - Curitibanos -

'C�u:n.pós'\N�';og c·'�,. JOAEJAÍ3A! "-'--Xanxetê ._

Xaxim '� CHAPECó -

.

São Carlos - Palmit�
-' 'MOl1da�i"é'; :S!ÁQ. 'MI�tJEt [DO, OESTE'

,

às 19,()0 -h.o."as. . '< .,' ',' j ,

,

P.<\RA : LAGES, passànd�, por, São José, - Palhóça ,_

-

,- Santo Antaro':' :Alue �,,'Wagner � Bom Retiro
....... Bocaina GOl 'sid 'e, LAG-ES - .

; .
às 5,00 ....... 13>;00' e;,· 2<1.,.00; horas,. - ',' ,

, PA.J.:tÁ ,:,. ANIr.rAPotJl-g,. �. 'S'IANTA ROSA DJn, ,LIMA, p�
San,

.

por: Sã� �é -:. Palhoça: _;_:' Santó' Amará

.,_, ,n"'Jl{!�' Quei'inad'ô) :P.'. ANIT:APOLls ' �

�$ 15,30, �r�'; ltieJ!í1Olf. àfig' domingos. .•

.b:ES1iACBOS "D� EN�OMEND�S: PARA, ::; 1rôdó' & ,.Estad�

.',' , CA,.A_NSE, '_:, l\farcf!li;no" Rí;lmo� :-' (}�q.rainl
,

'�Viadutos � Ef'ê�hirli e Irai, �O �sta-do do: IU&
".: 'Gnfhde': dh' 'SU'r; ,'-' 'fbd(!5 '(' StjJjOES'F� PARA

" ,:' L, .,N'AlNS.,...�mB:A �,'SÃO PAULO,�,·
"

,

.

ôNIBUS PARA,.: :\,�G�S ESPECWS 'Er:EXCURSô,ÊS
VENDAS '·e ·,INFO��ÇõES ,:

.

Ém no�sa Agência' Rodoviluip'
.'

�. a Av. Hercílio Luz
. ,
..... ' 1ELÊFONE 3727

. Partida! (l't FLORW�õ?OLIS para:
,

.

PORTO ALEGRE, �, Cáuo .leito às 21 horas;
04,3<Y - O'fAO.- ,08,,30 -:- .12,00,- 16,(\)() �

, 19,391 e 21,00 heras. I. .

�lTuBA - às 1()6f30 - '7,�0, � .1O,dO - 14,00 - 11,00
e 18,,00' horat. .

LAGUNA ;- às 04,30- _ 06,� - 19,00 � 12,OQ .- 14,00
- 17,00'. l�,OO, r : 19,aG .e 21,00 horas.

TI1nARAO - às ,64,39: .,...... 07.00 --- 08,.30 - 10,00 ..- 12:,IÓO
-- 1'3,00 .:__ '1.;30 -.

�

:1'7.30 -.. -18tlO - 19�30
l, •

•
� ",. ,...... \.w

21,00 - e .24;,00 horas.

ClllGIUMA - às' 04,aO - 07,,00 - 08;30 _. 12;00 �_. 14,30
,

.; 18100 .�' íV,�Ó .: 21.00 e 24,00 �10ras,
.APA,:RANGUÁ _'.' �'04,30 "...2 07,00' _. 08,30 - 12.00 -

18',00 --
-.

Í9,3i> _e zi.oo horas.'
. ,

*)�J3RrO - 04,;30 -- Ô·r;OÕ _' '08,30 _:
,

12;00 --.. 'lã,dO -
19,;30 e 21,óO: horas.

.� "'. v
---------------- �-----------�----�----

.

�
..

"-

,OCUMJ.:"TO$ 'EXT
_

·VlAD'O.S
Fo'raIn �.travi1idos GS 'dÕCQ�celltos _de Fórd Cor�el

.
',' ",.'

."
'

.

, '

.
" '

1969; motor' n. 005597 ,:' d�' propriedade'do . .sr. Ed�dn· Scheidt.
. .;.__--- --,�� ..'_._'-

..D10CUMElfTOS "EXTRAVIADOS
" '_ ,_ ''o _,' ,., ".... _,' j' ,

F�' e�trayiados QS dooume:ntos de um caminh,ão
.

""-
.. '

,-

",' '.,
'

Alfa , �ô.m�o'"...a!f,),o , .l�� _' motor n. 1610511840, plaJ�a
AW-0149, de pr6priedade do' sr. lzaia,s Bangiolo.

",
• <. : '

t?<mím extraviadós·:Os d'ÓCamentos dé tl1nâ Calmorféta

Fórd F-350 _' 'placa AW-0262 -: motor ii. F35AA9SBX2g144
- ciassis n. idétn· tmotm"; . dê 'propriedade dd sr.- Niltóii
:Rui Scifleid,t. ' . ,

Finna. de âmhito :n�donal nécessita' de elemento ativo
e a,mbicios.o para- exerc�r às' funções de. via ià'nte' pi'opa.

,.ftdis.t-a. Oferecem.o.s tôd� garantià 'trabalhista', veÍ'Culó e

ordenad& de Cr$ 1..200,:00, aproximadamente�

Os inte-l'essados. deverão .se apresentar a Rua José

Cândido da" Silva, 657 _' Estreito.

COR'TADOR
PreciSá-se: .de' 'Um Contado-r com longa experiência.

Ordenado de Cr$ L500;OO' a Cr$ 2.000,00.
Entrevista.�;': Galeria Comasa - 19 andar - Sala 105.
Horário: Diàriamente das 13,00, às 14,00 horas.

PlOMOÇÃO 'DE CURSOS
A AssoeiaçãQ. ,Católica Catarinense das Obras de Pro-

teção à JOVétn, �()m. sed,e. ,à rua José ,�acques, n. 12, infor·
ma às p'essoos interessadas que, como parte de sua prO'­

gramação anual, serão, realizados Cursos de Educação
para () Lal"� B&rdado, Tricô, Crochê, Artes Aplicadas e'

Culinária. nos mêses de setem.bro à novembro.

As inseríções aeham-se abertas no enderêço acima,
diària.mente, das 14 às 18 horas, onde também serão pres­
tadas mais, intonnações.

, OPORTUNIDADE
V-end:e-se um DKW modêlo· Sedan, ano 65, tO'do equr::

'pado, ,estado de IJ'Ô:vo. particular - 5.400,00 ou aceita-se
ne,gócio por', O:1itTa d&·m.esma marca, ano· anterior.

Tratar à !L Santos Sàraiva, 553, fun. - Estreito, ou

em CáInp-inas nó Pôsto Ipil'an.ga.

comtE PUA MISS,A
Shidey Regina Lermen, Carvalho, esposa, César Ar­

thuf, SybeH-e ttegina e Marcelo Henrique, filhos, ·do sa�l­
d�() 'e ine.s'queciV'e:l � Sgt. En,eo, Costa Câlf"Valho, falecido
tràgieamente éni· aéÍtlE�n'te automobilísticO', convidam. as
pessoas de suas :r-ela�ões .

e amizádes para a miisa de tri�
gêsime, dia) a ,ser realizada na Igreja Nossa Senhora de
Fá,.tim:a � E:$trei1;o ....... dia 7 do co-rrente, às 19' horas.

Antecipam agra(JeciMel1tos.

CISA-SE
�. q_ q,ueiram ganhar' 6tima remuneração. Que

ten:ham boa aparênci:t e desembaraçO'. para 'vendas., Arri-.
bOIS os sexos.

.

Informações na Provena Ltda.
Tenente Silveira, 21 - Centro Comercial - 8/03.

,.�,!.;,�)lrf·.t· ,

. ; ,!�,!l(�).·', .' : . ",.' .. :., ,� '.,; ,,'I' 1'; 'JI.,t.),'·- .'tL�" 1.I,.:.�k:':

AGRADECIMENTO E MISS
A família de

,

CAlIx'fRATO/ANTONIO F. DA �U�HA�
, ", .

ainda. consternada com seu trágico desapareclfb;ento agra-
decem iros parentes e. amigos que a confortaram nêste do­

loroso ''r't'lome'ntt> e 'convida para a tni.l:I�a de 79 dia, que fará

lfe-aÍiz.a:t' no €lia fi) ,de setemhtO-, às 10 horas, na Capela do

Colégio Catarínense.

Estado, de,. arda Catarina
Sé-crelarta dt'$ 'Tra.sp(�!es,. te ,O.b�al:
EP.lBT1MEITll! lJE ESTRAlAS

'. " � " � '" ..

, 1)�; "�Ql:,�7'�",
A V I'S o

'
.

. 'o Departamento de Estrâdãs : dê Rodagem de Santa
. Catarina (DE:RSC)., COlTIUlUc'a: aos interessados que � acha

àbe'rla" a 'l'''omada: de 'Preços '.....:_ Edital n,' 16/71, ':'Paf:a. a rea­

Iização de Projétos' Géométricos
'

na rodovia, .'Sc-71,; trêcho
Tlffibó' _' ·m." Pedrinho, -numa .

extensão aPr:óXÜlIl.da de

38' Km., com, prazo de entrega das propostas ;até.ig 15,00
h'otas,' dÓ dia 24" d'e sêtembro' de '.1.'911.

,

" "

"

Cópia"d'6 EClita'l e maiores' -esclarecírnêhtos' serão

obtidos na Sede' do
;

DERSe, no: 79 andar do Edifieio das

Diretortasiem IFlorranôpoHs. :
:

, .. DERSC'.,· em 'Florianópdli..�; 3 :de· setePiffrbtàe 1.971.

"EtígQ ·C'ivü'·Err'Íar'ti Abre·ó Sanh Rítta -"Dirétór Ge-

ral. �j'o' ·DE:.'fRSC..,
.

, '. i . ",., ; A V I S O , _,-'"'

�', 'O :Qeparbm�ntQ .•�e �str�d?s ':�e Ii?dag�m.;de Santa

: Ca,tarip;a (D'�Rsç);, �0�U1)1C� ,;a98 i�ter�ssad6si;q�e'� acha

','a.beT1.a_ a TQ'm.�d� d� ,P,�eQqs -;:-, ed�t�i n,. :15/71�'jiàra a tea�

:, l�aç.ão I' d� Pr9jet;,os:. ��m.:étri�og., lt,a:, rod��a se .�3, trêcho
':x.a.nx:�rê, -.:I :liti�eã!o". :9r�ido'l . ':U!ll�' �xte�ão a�roXimad:
'd� 60.. çse,Ss.�nta) qu�19'ffi�tros" cpm, l?r?zo de entrega daS

, pr'QP��t�si at,é., às )'5,pohoraSi.d� ,�� �� �e �etembro de 19.71.
,

Cópia do-, Edital.. e ma,iores ,.� ,ésel.arecimentos serão
. obtidos

.

�. Se,(I,e'· cl�, p�Rsé, :n.� .�7�·; �nda[. do' Edifício das
.

• -.,' ... .J '.. .' ,.. .••..•.•. " ",

Diretorias em irJ,O'rianópoJ.i".. ".,' .. ,., .' .

'.
'"0 •• ,,' ,',' .' • '1 .• , ',_ .... .:'" '":".,1"',,' i,.:l.i'!"" h.

" ,pER:SC.� ��. Vl9.�ia;n�poes;: 3', A� ���mbro d� lt71.,
Eng'? Ci:vi1 Er:naot Abre� Santa Ritta - Diretór Oe-

"r�l d� D�RSC. :::' ,' .. :.. : .�'"
".,' .

-'

·Esta ,O' 'e Saala·".Cajariaa,�� ..

,·S:e�r.'e,��ia dq,s � T'r�R�p��es �..�� Obras'
':,DEPABTAMEIfTO ',DE:':· :EST ,AD,AS

,

-

'D·E','R:ODAGEM'�·:'·
...

,
" 'I····

A V.:I.S·tO ,

, <
, ''''''1oh

. ,.
'O Dep.a,ft�.mento :de' Esttàd:as. �e' -ID1,Qagem q.e- Sanm

'C�tarin:a� (D'ERSC)., c6fhuJ1i:c�',aq�, 1ri:tet(lssaQ.os que se acha

abert,a a Tomad.a de' Pre(os·_._: Êâitâl 'no 17/71, pat�a a reã­

!ização de �rojetos·· G�'ométric'os:: ná rod6v,�a :,�C..1:4, ,trêcho
� �.'.'. •

'. ,,'.� '4' "

Tangar,á _,', ,Viderra;·' numa' . extensâo:' aproximada- de· 19

Km., com pl�azo de entre'ga dás propostaS ·.até às 15;00 horas

no: dÍa 27 de 'setémbro de' 1971.' ' ,,' .'
"

'. C.ó-nia -do' Editàl ''€ .filáióres ,esetáreéi.mentos serão
Y , \

õbtid(ls- na Sede do,DERSC, n·o··'"J.1? 'andar:·"�(I("Edü�ió das

:bir�oriás ·em 'Florianópólig.�, , .', '" ,:' .. " �,: ,v'::
, DERSC.; em Florianópolis,' 3� de· sete��õ de' 1971�

, Eng� Clvil Erna-ni �Abreu �San.ta, Ritta, --:' D:ir.e,tó1' Ge-
ral do D:ERSC. .' .'

.

.' .� ,. .' �') ,<," " .

,

JUIZ,O DE D'IREITO f D
,

' SES ' 'MUA
,

. VARA C'I\'EL' D'A' 'CAPITlL .:
.

. Edilal de cil.açã,o com ô� praZO dê-;�rmla
(30) d�a,s

{) Doutor iRID SILVA, JuJ.z de. Dire,ltô, d� �a. Vara

Cível da Comarca de Florianópo1is�� :': Estado de

Santa Catarina, n� forma da lei.· '.'!' \
'

.

FAZ SABER aos que o presente edital, virem. ou dêle
,\ "

cónhecime'n:to.' ijverem,· que, por 'parte de HEITOR FRAN·

CISCO DO LIVRAMENTO .

STEINER, foi.. req\1.eri40 em

'AçãO' de Usucapião, uma ãrea de terra com 1J68,32 m2.

Frente para a rua José Maria da Luz, numa extensão;' de
12 mts. Linha de ,fundos, constituída' de dois: f�nçes,. me­
dindo' O' prÍmeiro a partir da lateral direita, de-:(luem dO'

terreno olha, para a· rua 2,00 mts. e ó segundo lance for­

mado por uma linha inclinada até a làteral esquerda, com

.35,00 mts., extremando com terre11,os de :Mad,nba' ocupa·
d()s p-elos outórgantes; lateral direita de 'queni dO' terreno

olha para a :rua mede 83,00 mts. e 'confronta com proprie­
dade 'do outorgante; Lateral esquerda é fotroada por wna

lirnha quebrada em três lances, medindo o primeiro, a par­

tir: da frente,. 41,94 mts.; segundo lance que tem ·sua dire­

ção vo-ltada para f0ra., al.argando o terreno; mede 7,46 mts.;
terceiro e último lance que vai até a linha de fundos, me·
de 11,55· ts., extremando todos os lances, com proprie.
dade d() aut6rgante. E, para que chegue ao conheCimento

de todos mandou expedir o presenta edital que, seri afixado
no local de costume e publicado na fo-rma da lei. Dado

e passado nesta cidade de FIGriariópo-li.s, EStâdo, ,d� San'ta
,

Catarina, qOS trinta e um dias do mês de agôsto do ano de

mlLnovecimtos ,e setenta e um. Eu, Jair Bo�ba, Esc.rivão o

!ubscrevo Rid Silva - Juiz de Diretio.

CORVlrE'
A Federàção Esp-irita Catarinense tem e p�er e a

hOlU"a de. convidar VGssa
. EXcelência para:. participar da

j:órnada �·de ,estudos espiritualistas que 'promoverá,'; no dia

5 de setemb�'ó' do corrente, no auditório da Fàculdade de
,

�
l

Ciências r,;conômicas, à rua Dom Joaquim. .

.

. PROG.RAMA - OlA 5 ,i

àS 15,00 horas � Fenonieno}ogia para,no�t é Esphitismo
� Dr. Br�no Trautwen.

.

,

às 16,00 horas - Espmtisrrlo � Mediunidade -� D�, }lma
Andrade.'

às 18,00 ho�s .;".. Psiea:nâlise .

e ESpirlti.�o'_' Dr. - 30rge
," Andréia.

.
. .

às 20,00 horas - Parapsicologia e ,sua transcedência -
Dr. 'Jo-rge Andréia. ,_

NO' dec9rrer -da jornada dar-se·á ·talllbém, a. instalaçh
dô Instituto Catarinense de Estudos e Progr�maçõf'.s Espl­
ritas - ICESP.

José Antônio S.' Thiago -- Presidente,'
.

Florian'ópolis, 24 de ,agôsto. de 1971.
':'1",',.. "

' , I ,",' â, '.' "

...... 1 , , ,",I', .......
;. � �,.·nl' ,.y' .''''-'' 1.'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� /.

tW,.;C f '1€ii2!3ul'í I)! '.:3ra 1. 2.4Úi= ...zW!-EE!; j !!!e , g !i, $ êãi__ !!!5;:. Uj ii _A • •1;e .. 213 $._UI... « ,; :. : _=51 S 12 __ .. $.$2.5..4 ..00 e.,,= Ç! ,*.
\

.....

/ ulenau
•

olsas
Gervásio Luz

AS TRANSAS DOMINICAIS

UN:OERGROUND - Tempos atrás,
eu e o Jânio falávamos da urgência de
nos inteirarmos dos movimentos da
contracultura. No "Pasquim", n� 103,
brllhou..uma lista de endereços de

I

jornais subterrâneos. Jânio agiu.
Agora, ., mesmo recebeu os vestígios
da min-ha "'estrada de Damasco". As
revistas são uma das poucas coisas que
li com, alegria e deslumbramento.
Nome das bandeiras marginais: "Eco

Contemporâneo" e "Contracultura"

�esta, no número de agôsto, com o

Antônio das Mortes do Glauber, na

capa). Linha política: não segue "ísmo"

Câmara ele Vereadores no próximo 14

(que .não 'é o de [uího, o da Bastilha).
Pesa sôbre êle o defeito de reerguer o

crédito da Prefeitúi-a de- Blumenau e

espalhar a confiança na administração
pública entre o povo. Para o denuncian ...

\

te, o Sr. Evelásio burlou a Lei (e reco-

nhecidamente sem prejuízo ao erário,
muito pelo contrário: o que julgo o

grande mérito de um cidadão - as leis

passam mas a comunidade fica, dai!).
Esperemos, e anotemos. :Agora: êsse
negócio de se possibilitar a um Legisla­
tivo a autoridade Judiciária é um mau

negócio à própria Democracia. No meu

entender: desprestígía o próprio Judi­

ciário, que deve, mais do que nunca,
receber (j) total apoio por parte de quem
quer que seja. Acima de tudo a Justiça.
Mas uma Justiça com a irrestrita liber­
dade de decisão. Inclusive e em pri­
meiro lugar: a liberdade de movimen­
tar a sua própria verba. Senão. (Dário
Deschamps),

CONSELHOS - Lindolf Bell, um

dos 3 melhores poetas de Santa Cata­
rina (outro é Péricles Prade), precisa
agora aceitar duas idéias: 1. juntar os

poemas d'Os Ciclos, d'Os Póstimos e as

Annamárias num livro só; e 2. aceitar
convite do Prefeito Evelásio Vieira pra
responsabilizar-se pela orientação da
Casa da Cultura de Blumenau, (Geraldo
Luz),

Conselho Estadual de Cultura, um re­

conhecimento mais que devido. No en­

tanto, última lista peca num ponto. Tem
candidato, ali, jor:nalista, (eleito, eon­

Sagrado), que nem me conselho de
cultura de arrabalde mereceria inclu­
são. Pelo dito. (Gervásio Luz).

NÃO LI, MAS GOSTEI - Um ano,
talvez dois, depois do lançamento, de­
vorei "A Superfície", do Ricardo Hof­
fmann. Questão de bairrismo nem tan­
to. Vi-me na infância. No vapor Blume­

nau, antes da ferrugem total. Ancora­
do ati, caindo de modesto, fundos da es­

taçâozinha da Itoupava Sêca. Pano de
fundo para a novela. Bairro que é um

negócio. ilustração perfeita pros ver­

sose do Orestes Barbosa: "Zona Norte da

cidade, residência da saudade". Dizem
o Ricardo mais universal em seu segun­
do mergulho no romance: "A Crônica
do Mêdo". Duvido:' mais universal do

que em "A Superfície"? O romance

êste, poderia, perfeitamente, transcor­
rer em Tucunduva, .digamos. "A Crôni­
ca do Mêdo" promete. A hora em que
bato estas linhas, o livro acaba de che­
gar. De leve (como diria célebre colu­
nista mundano), insisto numa lingua­
gem jornalística mais que manjada:
não li, mas já gostei. (Gervâsio Luz).

Pase el agua, So ben mi c'a bon tempo,
Tanzen und springer, L'Eco); o Magní­
ficat, de 1>. Buxtehude, com a partici­
pação da Orquestra de Câmara; e can­

ções das Américas e Portugal (Negro
Spirituals, folclore português e folclore
brasileiro). lt a grande pedida dêste 5
de setembro em Blumenau, nas 20:30
hs, do Teatro Carlos Gomes. Em tempo:
'0 Coral tem roteiro até o final do ano.

Nêle se incluem: Joinville, Brusque,
Itajaí, Gaspar, Joaçaba e outras cidades
do Vale. Vocês ainda vão ouvir coisas
do Coral de Câmara de Blumenau.
(Dárío Deschomps),

COMER ONDE SE DEVE - Alca­
tra de derreter na. bõca, assada no es- .

pêto: Churrascaria da Figueira (SC-23),
um pouco pra lá da... O melher ameri­
cano da cidade: Cine Bar. Croquetes de
peixe ou de fígado de galinha: Restau­
rante Gruta Azul (pedir pro Roland).
Quibe (cru ou assado). Michel. (Geral­
do Luz).

BELL NO CENTRO DA NOTíCIA
�e cá, ou de lá; organização espon­
tãnea., na expressão de Conh-Bendit ,

Conselho meu e do Jânio: façam uma

assinatura! (é conselho e ordem).
Preço: 5 dólares, assinatura anual.
Enderêçet do "Eco": C. C. Central,
19�3 - Buenos Aires - Argentina; do
"Contracultura'' só muda o número que

é. 1332. E, agora, decorem e recitem
.;1

isto aqui: "Quien piensa y no obra,
engendra peste". Curtam .... sintam ..•

Curtam, •• (Tonjan) •

DICA POR FAZER - Sérgio Ricar­
do anuncia presença na Feira do Livro,
na Capital. Vem mostrar que é bom.
começou fazendo letrinha e musicão na

época da bossa nova. Depois, cansado
dos inovações, saiu de microfone na

mão e pesquisou nordeste. Folclor-e.

1. Desde ontem, Jaraguá do Sul virou
a vedeta do Estado em se tratando de
cultura. Inaugurou 1Q Salão de Artes
Plásticas: cerâmica, gravura, escultu­
ra. Ao todo, 200 trabalhos. Tudo gente
de lá. A terrinha começa a ser notí­
cia. Com fôrça total. Liderando a co­

missão julgadora, Lindolfo Bell... 2.

Quem disse "eu estou aqui" no Iança­
mento de "A.<:; Annamárias" ("O Pas­

quim" noticiou): o teatrólogo Antônio
Bívar. Sua peça "Cordélia Brasil" tá
virando filme, Santa Catarina abraçou
as portas, deixem o Bivar entrar". En­

contra-se, ilhado, em Perequê terminan­
do um livro sôbre as vivências com as

novas' comunidades tribais da Europa ...
3. Do mesmo Bivar: ontem, enfrentou,
cara a cara, os alunos da Furb. Num
papo ... 4. Fainco 71. Enquanto série
de "slides", de Érico FadeI, motivam

"stand", da Prefeitura blumenauense,
lá no fundo, voz de Bell, encuca texto

quentíssimo do autor de "As Annamá­
rias", No endoidecer, música antiga e

contemporânea. .. 5. Papo com Horácio

Borges. Arquiteto de Brasília ilustrador
do "Cão Jerônimo". Fora a amizade: "'"

Borges bolou a Casa de Cultura, obra

prima da administração Svelásio. Vem
e vai botar pra quebrar... (Gervásio
Luz).

Donde brotou nova série de criações.
Mais que sérias. Víolonísta e pianista.
(Num hospital de São Paulo, impedido
pela vaia do público de apresentar seu

"Beto Bom de Bola", mandou violão
no auditório. Inda bem não estava num

teclado). Diretor e ator de cinema.
"�ste Mundo é Meu", ·'M.enino da Calça
Branco" e outros, filmes que não chegá­
ram e nunca chegarão até nós, numa

prova que cinema' nacional manda 'no

seu país... últimos dias, SR,- um se­

nhor talento, montou show "Conver­

sação de Paz". Vai apresentá-lo na ilha,
dias 11 e 12. Alô, alô, diretórios acadê­
micos. Em especial, meu amigo. Joel

Margarida, presidente das Lêtras, uma

coisa por fazer. Sérgio Ricardo no Car­
los Gomes ou, em última instância, em

praça pública. Ele merece. Acusam (to­
dos e/ou não sei quem) os universitá­
rios daqui de super-apáticos. Chegou
momento de decisão. Sacudir a poeira
e dar a volta por cima. Se possível,
duas. (Gervásio Luz).

CORAL DE CAMARA

Sempre mais se impõe no Vale a

presença do Coral de Câmara da Escola

Superior de Música e Artes Cênicas de
Blumenau. Sua atuação no m Seminá­
rio Catarinense de Música (julho no Tea­

tro Carlos Gomes) surpreendeu OS mais

exigentes, os mais experientes, os mais
como Sebastian Benda (pianista e profes­
sor de música de São Paulo). Hoje, do­

mingo antes do 7 de Setembro, o Coral
retorna ao público com um programa
variado, em comemoração à Semana da
Pátria e à Fundação de Blumenau, Por­

?s abertas a todos. Aliás, o programa
diz textualmente: O Coral da Escola,
objetivando levar a cultura musical ao

Povo, oferece gratuitamente todos OS
seus espetáculos. É de se esperar muito
sucesso. Voltando ao aliás: o grupo me­

rece. Trabalha, pesquisa, dedica corpo
e alma ao canto. No programa: madri­

gais da Renascença Européia (Ce Moys
de Mai, Now is lthe month of maying,

�
O POETA VOLTOU, VIVA O

r POErA! - Newton Jank.e, na verdade
- Tonjan, poeta não publicado. Versejou
como todo iniciante, mas principiou

: bem, sem rima nem acróstico, A prí­
meira namorada sente-se, não se canta.

Inaugurou as transas dominicais, e 4

vêzes, seguidas, assinou, sem hesitar.
(�

<
•

De. repente, o mutismo. Nada estranho,
como atitude de jovem de 16 anos, ledor

,parbaridade, de Proust a Drumond
� (êste que diz: não se elogie OS novos:

r êles param). Caminha seguro pra reunir
conhecimento à Paulo Francis. Volta

hoje. Como sempre, escrevendo bem.
Saravá, poesia! (Gervásio Luz).

CONSELHO DE. CULTURA (I)

A indicação do nome do maestro
Oscar Zander para o Conselho Estadual
de Cultura merece um olé. rue, o, Oscar:
Diretor da Escola Superior de Música
e Artes Cênicas de Blumenau. Com am­

plos e profundos conhecimentos cultu­

rais, não apenas restritos à música. Co-
I

nhecedor de História. Uma grande capa-

cidade Uma grande aquisição para San­
ta Catarina. Quem o conhece de perto,
sabe da verdade. (Dário Deschamps).

CONSELHO DE CULTURA (ti)
Dário, contigo sempre. Zander no

O PREFEITO E O DEFEITO
Ocorre o diz-que danado que o Sr.

EVelásio Vieira vai a julgamento na

•

r
I

Recentemente Ul11 jovem manifes- vos das nações socialistas como par­
tou .em Budapeste, -resígnação amar- te do sistema. Todavia, algumas na-

�""''r�- _ '"

.._

ga Só tratar de suas renas que se ções, como a Hungria, estão rela-
aprÓximavam. "Este ano terei de Ü- xando os controles.
nova.meI!.� �_ §.opot - disse - por- HÁ PREOCUPAÇAO
que - ainda'não é possível sair do Uma recente viagem deste corres-

país". Sopot é um balneápo P910' pendente, que percorreu mais de 3
ilês localizado no mar Baltico. Para mil quilômetros na Europa Central e
tá seguem mühares de europeus- Oriental, revelou que os regulamen­
eríentaís, .todos os anos, mas, mui- tos de viagens causam grandes preo­
tas pessoas' acham que ir a. $opot cupações. Ironicamente, a irritação e

hão vale mais a pena. a frustação tornam-se cada vez maio­
. A restrição à liberdade de movi- res à medida em que aum�nta a

;nentos dá maioria dos europeus- prosperidade do Leste europeu, A

�entàis revela-se mais agudamen- maioria dos turistas em potencial so
te no verão. Mas durante todo o chega a sentir o peso das restrições,
�o é fonte de reclamações e de in- quando descobre que tem recursos

.satis!ação. para fazer urna viagem ao exterior.
r

- Há muito tempo as restrições às Em conversa com fWlcionários go�
" • A

Vlagens vem sendo aceitas pelos po" vemamentais e Uderes partidários,

percebe-se que a maioria deles não

tem conhecímenot desses fatos e

nem ao menos se preocupa com a

possibilidade disso provocar insatís­

'fação.
Um diplomata ocidental em Praga,!

re.elou: "Aparentemente, os comu­

nistas só conseguem raeíocínar em
termos de fugas e deserções, mas a

verdade é que já existe uma geração
responsável na Europa Oriental que
não pretende fugir - uma geração
que quer viajar e conhecer outros

países" . A impressão de confina­

mento é acentuada pelo aumento do

número dos turistas ocidentais que
visitam países comunistas todos os

anos. Os europeus-eríentaís Il1Í,IStu­
nam-se com os turistas ocident;4s,
conversam demoradamente e são es·

timulados a. viajar. Dezenas de mi­

nhares têm oonseguido, mls as can­

didatos jamais sabem com seguran­

sa se receberão ou não os passapor­
tes e vistos solicitados.

INCERTEZA IRRITA

'�É a incerteza que irrita - decla­

rou uma jovem - pois às vêzes

aguardamos o passaporte durante

vários meses e afinal êle nos é devol­

vido sem o visto ou então, o visto é
concedido 24 horas antes da data pre­
vista para a viagem" .

Desde que Eduamd Gierek substi­

tuiu Vladíslav Gomulka, em dezem­

bto do ano passado, os poloneses es·

tão encontrando mais facilídades

para B$ suas visitas � exterior. Um

jornalista de Varsóvia garantiu:
"Posso afirmar que a grande maio-

ria dos vistos solicitados é concedi­

da" .

Mas ainda fiá obstáculos burocrá­
ticos e financeiros. A maioria dos

dos países europeus-orjentais exige
países europeus-oríenãaís exige que

que o turista em potencial tenha um

convite do país que pretende visitar

e uma garantia fínanceíra , Essa ga­
rantia é solicitada porque a maioria

dos países do Leste Europeu só per­
mite que cada viajante leve consigo
50 dólares em moeda corrente. Pa­

ra a Iugoslávia, não é necessário o

convite e o turista pode levar 60 dó­

lares ..
Rar,amente : as �ugas e deserçõés

são reveladas oJ1cialm�nte, a não ser

que o plano malogre. Mas a grande
maidria dos europeus-ol%'l!en11l-is não

manifesta o desejo de permanecer
no exterior. Observadores ocidentais

garantem que as fugas espetaculares
só ocorrem depois que o govêrno re­

cusou várias vêzes os vistos solici­
tados.

PROSPERIDADE EXPLICA
Ao que tudo indica, é a crescentne

prosperidade das popujações da Eu­

ropa Oriental que provoca o desejo
de viajar, mas apenas com o intuito
de conhecer outros países,
Em Budapeste, ouvi de um hunga-

1'0: "Poloneses e checoslovacos visi­
tam a Hugría para espairecer, respi­
rar livremente, sentir o que é a vida
numa cidade livre. AqUI é quase o

Ocidente. Mas depois de algumas
visitas, querem. conhecer Roma, Pa­

ris, Londres".

, I
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